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Excelente ideia 
O museu de arqueologia do 

Instituto de Coimbra vai ser trans-
ferido para o antigo paço episcopal, 
onde está sendo instalado o museu 
de arte Machado de Castro, a que 
pertencerá. 

Ficarão portanto disponíveis as 
salas que se acham ainda ocupadas 
pelas colecções arqueológicas. 

Sobre a futura aplicação des-
sas salas, falou-se já em direcção 
daquela sociedade, e, segundo nos 
informam, um dos seus membros 
lembrou que ali fosse estabelecida 
permanentemente uma exposição 
das industrias locais. 

A ideia deve merecer o aplauso 
de todos que se interessam por esta 
nossa terra, onde não faltam ope-
rários de incontestáveis aptidões. 

Mais duma vês lembrámos^ nes-
ta folha e na que a precedeu — 
Noticias de Coimbra — a conve-
niência para os bons créditos, não 
só desta cidade mas do seu ope-
rariado, que aqui fosse criada uma 
exposição permanente onde sejam 
colocados os objectos que, pela sua 
confecção, se tornem dignos de se-
rem apreciados pelo publico. Che-
gámos mesmo a lembrar que me-
lhor seria construir um edifício para 
este fim, se isso fosse possivel. 

Como esta dificuldade não é de 
bom remedio emquanto as finanças 
do tesouro publico e do munícipio 
não poderem auxiliar essa despesa, 
ha toda a vantagem em não demo-
rar a criação dessa exposição, que 
será o inicio doutra mais ampla e 
de maior vulto. 

Não precisamos lembrar as van-
tagens que podem resultar para 
Coimbra desta iniciativa. Elas são 
tantas, tão claras e positivas, que 
se dispensa reproduzi-las. 

Basta saber-se que o operariado 
de Coimbra gosa fora da sua terra 
os melhores créditos, conquistados 
pelos vários trabalhos em pedra, 
madeira, ferro, azulejo, calçado, etc. 
que são obra sua e que se encon-
tram espalhados pelo país e até 
mesmo fóra dele. 

O operário conimbricense faz 
uma obra que julga perfeita e, ou 
a coloca temporariamente nessa ex-
posição, ou a destina a deixa-la ali 
permanecer com as indicações in-
dispensáveis pa ra estabelecer um 
confronto e devida apreciação desse 
trabalho. 

Mas para que este empreendi-
mento colha o desejado êxito é pre-
ciso que, não só industriais e ope-
rários de Coimbra, mas tados quan-
tos estão no caso de concorrer para 
auxiliar essa exposição, lhe dêem 
elementos de vida prospera e sem-
pre progressiva, e não que a rece-
bam com indiferença, como tantas 
vêses acontece em casos semilhan-
tes. 

Bem sabemos que existe em 
Coimbra quem tenha razões de 
queixa contra outras exposições 
realizadas fóra desta cidade e para 
as quais concorreram com vários 
produtos, uns que nunca mais vol-
taram e outros recebidos em com-
pléto estado de inutilisação; mas o 
caso agora muda de figura, porque 
se trata duma exposição local, que 
aí permanecerá ás vistas de todos, 
sem perigo algum de perda dos 
objectos nem de injusta apreciação 
para a concessão de prémios, por-
que é coisa que não haverá. 

A ideia náo podemos deixar de 
a aplaudir com todo o entusiasmo 
pela convicção que temos de que 
esta cidade tudo terá a ganhar com 
ela e nada a perder. 

Só nos resta fazer votos porque 
tão simpático empreendimento se 
transforme em factos positivos e 
não fique somente numa tentativa 
ou lembrança. 

A Sociedade de Defêsa e Pro-
paganda de Coimbra deve animar 
essa . ideia, solicitar mesmo que se 
leve á sua realisação, e o mesmo 
desejariamos que lizessem as Asso-
ciações Comercial e dos Artistas 
que, pela sua constituição e natu-
rêsa, são aquelas a quem mais in-
teressa essa bela iniciativa. 

Resolvida assim a grande difi-
culdade da casa, não vemos que 
outras se imponham e obstem a esse 
melhoramento local, que outra coisa 
não é, e não pequeno, uma exposi-
ção das industrias de Coimbra na 
nossa própria terra. 

Dizem-nos que esta ideia quan-
do foi apresentada em direcção na 
sociedade do Instituto, encontrou 
da parte de todos a melhor boa 
vontade, facto que nos apraz regis-
tar com a maior satisfação e louvôr. 

E agora não se deixe esmore-
cer essa iniciativa e corresponda-se 
ao grande valor que ela tem para 
os bons créditos da nossa Coimbra. 

LUSITANOS FORA Di LUSITAN1A 
1 — 0 ARQUITECTO C . SEVIUS LUPUS 

A' vasta galeria de artistas natu-
rais da risonha capital do Mondego, 
vamos hoje acrescentar mais uma bri-
lhante figura, que até agora não tem 
saido dos domínios da erudição, con-
servando-se desconhecida da grande 
maioria dos seus conterrâneos. 

Na entrada do porto da Coruna, 
na Galiza, eleva-se sobre ásperos ro-
chedos em que bate o mar impetuoso, 
a ruina dum soberbo farol, construído 
na época romana pelo arquitecto G 
Sevius Lupus, que numa inscrição 
votiva que existe na rocha natural, 
junto do monumento, se declara or-
gulhosamente: arquitecto lusitano e 
aeminiense 

É' hoje um facto incontroverso, 
depois da publicação dos eruditos tra-
balhos de Filipe Simões®, e, Borges 

de Figueiredo que o primitivo nome 
da atual cidade de Coimbra foi Aemi-
nio, mencionado na Historia natural 
de Plínio; na Geographia de Ptolomeu, 
e, no Itinerário de Antonino durante 
o periodo clássico, e, na idade média 
nas actas de vários concílios da igreja 
espanhola, no Chronicon Gothorum ou 
Albeldense, e, nas moedas de quatro 
réis visigóticos: Recaredo, Liuva, Si-
sebuto e Chintilla, pertencendo o nome 
de Conimbriga, á cidade cujas ruinas 
ainda hoje existem em Condeixa-a-Ve-
lha. 

Não pôde pois restar duvida que a 
atual cidade de Coimbra já na época 
romana teve entre os seus dilectos 
filhos um arquitecto, que era, como 
diz E. Caillemer, um artista chefe que 
tinha debaixo das suas ordens operá 
rios de diversas profissões e presidia 
á execução dum edifício publico ou 
privado de que ele linha primitiva-
mente concebido as principais dispo-
sições e traçado os planos ou dado o 
modelo, e, que esse aeminiense ilus-
tre, construiu um monumento gran-

1 Corpus Inscriptionem Latinaram, II. 
Cfr. 5639. 

1 Filipe Simões — Alguns passos n'um 
lahyrintho. Se Coimbra foi povoação ro-
mana e que nome teve, in Portugal Pitto-
resco, Coimbra, 1879, reproduzido nos Es-
eriptos diversos do mesmo A., Coimbra, 1888. 
j>. 15-33. 

1 Borges de Figueiredo —. Oppida resti-
tuía — As cidades mortas de Portugal. Emi-
nio (Coimbra) in Boi. Soe. de Geog. de. Lis-
boa, 5.' serie, 1883, p. 67-92; Conimbriga 
(Conâeixà a-Velha), in cit. Boi. p. 389-603; 
Um monumento de Aemmium, in Revista Ar-
cheologm, II, Lisboa, 1888, p. 66-68 e 123. 

dioso, cujos restos ainda hoje se admi-
ram, e, acerca do qual escreveu Orosio, 
historiador natural da Península, que 
viveu na primeira metade de século V 
de J. C. : ... altíssimo farol, obra 
memorável entre as poucas da sua 
classe, levanta se a tal altura, que pôde 
servir de atalaia para observar a Bri-
tania l. 

Manuel. Murgia, o clássico histo-
riador da província da Galiza, estri-
bado uaicamente no nome porque é 
atualmente conhecida a ruina do farol 
«torre de Hercules» pretende que a 
sua construção ê muito mais antiga, 
devida aos fenícios2, mas o argu-
mento não tem valor porque esta'de-
nominação é manifestamente de ori-
gem literária, e, a inscrição votiva do 
arquitecto seu construtor, que Murgia 
não soube ler, não deixa logar para 
duvidas. 

Já no século XV11I o sábio ar-
queólogo D. José Corníde, classificou 
muito justamente o monumento como 
construção romana 3, e, o dr. Emilio 
Hiibner, o grande epigrafista alemão, 
que tão bem conhecia as antiguidades 
romanas da Península, não exitou tam-
bém em o datar dessa época4. 

Bom seria, pois, que a cidade de 
Coimbra, legitimamente orgulhosa em 
possuir entre os seus filhos ilustres 
tão notável artista, désse o nome dele 
a uma das suas novas ruas ou praças, 
esclarecendo numa lapide que G. Se-
lius Lupus, natural da cidade, foi o 
arquitecto do célebre farol da Coruna, 
construído na época romana. Estou 
certo que a atual vereação municipal 
de Coimbra, constituída por individua-
lidades de suma ilustração, e, ainda 
até ha bem pouco tempo, brilhante-
mente presidida pelo espirito superior 
do artista que é o sr. professor Antó-
nio Augusto Gonçalves, não demorará 
muito a requerida consagraj^p. 

Lisboa, 
Fevereiro (Continua). 

1913. 

A . M E S Q U I T A D E F I G U E I R E D O . 

1 Orosio, Aâversum Paganos, II, % li v. II, 
c. 2. 

2 M. Murgi a — Historia âe Galicia, Lugo, 
1866, I, p. 537; II, p. 90-91 e 563; Galicia, 
in Espana sns monumentos y artes, su natu-
raleza è historia, Barcelona, 1888, p. 127-128. 

3 D. José Cprníde — Investigaciones so-
bre la fuwlactohy fábrica de la tom llamada 
de Hercules, etc. Madrid, 1792. 

4 Dr. Emil Hiibner — Inscriptiones IJis-
paniae Latinae, in C. I. L., II e Supplemen-
tum p. 357, e, n 2 5 5 9 e 5639; La arqueo-
logia de Espana, Barcelona, 1888, p. 107 e 235. 

DIAMANTINO DINÍS FERREIRA 
Este nosso querido amigo completa 

hoje mais um ano de existencia, que 
ele tem gasto em bons serviços pres-
tados á instrução e em rasgos dê ge-
nerosidade, facultando ensino gratuito 
no seu acreditado Colégio Mondego a 
muitos alunos que carecem deste be 
neficio. 

Diamantino Dinis Ferreira tem sido, 
neste ponto, um verdadeiro benemé-
rito. 

Fazemos votos sinceros pela sua 
prolongada existencia, e que nunca 
lhe falte a fortuna a protegê-lo, como 
bem merece pela sua bela alma. 

P E L O f B I B P K A L 
Audiência ordinária do dia 17 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, execução por letra, requerida 
por Antonio Fernandes & Filho, desta 
cidade, contra Alfredo Augusto Simões 
da Rocha, residente em Taveiro. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 

acção de divorcio, requerida por Hi-
gino José, residente nesta cidade, con-
tra sua mulher Ana Borges, residente 
em Casal da Senhora, comarca de Ta-
boa. 

Advogado oficioso, dr. Fernandes 
Lopes. 

—Ao escrivão do 3.° oficio Calisto, 
execução requerida por Manuel Melo 
Jorge, residente nas Casas Novas, con-
tra Alfredo Augusto Simões da Rocha, 
residente em Taveiro. 

Advogado, dr Lusitano Brites. 
— Ao escrivão de 5.° oficio, Perdi-

gão, acção especial pequenas dividas, 
requerida por José Alves d'Óliveira, 
residente nesta cidade, contra Mariana 
de Jesus, também residente nesta ci-
dade. 

Advogado, dr. Alberto dos Reis. 

0 DESPOTISMO IODEM» 

0 FATALISMO CONTEMPORÂNEO 
As ideias humanitárias espalhadas 

e derramadas no seio das colectivida-
des humanas pela filosofia revolucio-
nária do século xvm, abstraindo por 
compléto das condições da naturêsa 
humana e da própria naturêsa do di-
reito, produziram o humanitarismo do-
minador da revolução de 1818 e vi-
vente — ainda por desgraça de nós, 
povos latinos —no espirito de grande 
parte dos colectividades que consti-
tuem o povo latino. 

A vida moderna é uma vida essen-
cialmente comercial, mercantil; rude e 
aspera; as lutas económicas carateris-
ticas da época contemporânea, embo-
tam o sentimento e fortalecem a von-
tade, desenvolvendo a Bazão em de-
trimento do Sentimento. E' na força 
individual, é no desenvolvimento da 
responsabilidade individual, é na edu-
cação do individuo, ensinando-lhe a 
contar nas lutas da vida só consigo e 
não com o auxilio do Estado ou de 
forças estranhas; que reside e vive a 
base do progresso e dos engrandeci-
mentos sociais. 

Os povos não caminham no sentido 
da paz, ou antes da aproximação e da 
assimilação. Não; o edio das raças, 
agora mais do que nunca, é vigoroso 
e forte; outr'ora a falta dos meios de 
comunicação e a carência de convivên-
cia isolavam os povos não os deixando 
aproximar tão intimamente e essa falta 
de convívio impedia por sua vês que o 
odio determinado peio descohecimento 
das condições biológicas e psicológicas 
e mesmo históricas não fosse tão forte 
e violento como existe e vive no mo-
mento atual e como ha de ser no fu 
turo. 

No futuro talvês as lutas e as 
guerras politicas cedam o logar ás 
guerras e lutas económicas e, talvês, 
estas sejam as verdadeiramente teme-
rosas. Seja, porém, como fór, o que é 
certo é que desgraçado do povo im-
buído e fanatizado por princípios hu-
manitários que se deixe arrastar ao 
aniquilamento do espirito militar, um 
dos poucos sustentos da civilisação mo-
derna. 

Nós não caminhamos para a paz, 
não, mas avançamos sempre e conti-
nuamente para a guerra. Demonstra-o 
a historia e comprova-o a Sociologia, 
o odío das raças, e agora mais do que 
nunca forte e rigoroso. 

Não ha pessoa que falando com 
um alemão medianamente ilustrado, 
não veja esboçado o sonho do império 
alemão, o sonho da raça germanica. 
E qual é ele? E' simples: A Alemanha 
é um país que depois da Bélgica, em 
que a população mais rapidamente 
cresce e se desenvolve, o espirito té-
cnico, prático, a educação industrial e 
comercial cordenada com o espirito mi-
litar e com o ensino universitário, na 
Alemanha atingiu um grau de aperfei-
çoamento notável; no seu campo in-
dustrial e comercial ela conquistou a 
França, pois, tanto nas fronteiras, como 
no proprio interior da nação francesa, 
as grandes fábricas, os poderosos ban-
cos, as vastas oficinas estão já dire-
ctamente ou indirectamente nas mãos 
dos alemães; a França dividida pelo 
espirito anti-patriotico e anti militarista 
professado e ensinado desde as esco-
las de instrução primária até ao en-
sino superior, onde é completado, a 
França, digo, vê a sua Alma enfraque-
cida e gradualmente decaindo; a Ale-
manha vê os mercados no Oriente fe-
chados aos seus produtos pelo Japão; 
a Alemanha precisa de países para 
onde leve o excesso da sua população, 
sempre crescente, precisa de portos 
que garantam o seu predomínio tanto 
industrial e comercial como guerreiro; 
Hamburgo jà não lhe basta, precisa de 
Anvers, porto belga. A Bélgica pode 
evitar ou antes retardar o perigo, 
unindo-se á Holanda e denunciando 
os seus tratados de nação neutra (ha 
pouco tempo foi soltado o grito de 
alarme no parlamento belga pelo gran-
de socialista Edmond Picard) mas a 
força vence a força e uma vês conquis-
tado Anvers, a Inglaterra entrará ime-
diatamente em guerra e quem por ul-
timo virá a pagar todas as despêsas 
da guerra será a França, nação sem 
fronteiras naturais, pois essas frontei-
ras lhe foram tiradas na guerra de 

1870; minada pelo falso espirito do 
humanitarismo de que Hérve é atual-
mente o fidedigno representante e sem 
condições de resistencia á força duma 
nação cheia de vida e de esperança no 
Futuro. 

Não se pense que o partido socia-
lista alemão possa evitar essa luta; 
ele proprio labora na mesma ordem de 
ideias e para esta afirmação ser de-
monstrada, prescindindo das lições que 
a guerra de 1870 nos apresenta e for-
nece, basta vêr os relatorios con-
gressos socialistas alemães e compara-
los com os dos francêses, ou mais sin-
gelamente falando, comparar a psico-
logia dum Bebei com um Hervé e essa 
comparação nos dirá o abismo que 
existe entre o socialismo alemão e o 
socialismo francês. 

E' um erro e que já tem produ 
zido consequências gravíssimas para os 
povos que se deixam guiar por ele: o 
erro do predomínio do humanitarismo, 
do anti-patriotismo, do anti militarismo 
sobre o amor da patria e o respeito à 
vida militar e ao exercito, um dos 
poucos elementos que ainda susten-
tam a civilisação moderna. 

O socialismo não corresponde de 
fórma nem de maneira alguma ás con-
dições da vida moderna e por conse-
guinte ás da vida futura; o odio da 
raça determinado no antagonismo de 
caratéres fisiológicos e psicológicos ir-
redutíveis, impede por compléto a apli-
cação do socialismo e remete-o para o 
grupo das formas inferiores da evolu-
ção social. 

As condições físicas dum chinês 
são completamente diferentes das dum 
trabalhador europeu; aquele contenta-
se com um salário mínimo porque este 

| lhe basta à satisfação das suas neces-
| sidades, e na América do Norte o con 

tacto duma civilisação tão diferente 
não modifica essas necessidades míni-
mas do amarelo—diferença de raça—; 
o que acontencerá, pergunto, quando 
na velha Europa, minada pelo espirito 

I do humanitarismo e anti militarismo, o 
; trabalhador europeu encontrar como 
I seu concorrente o trabalhador chinês 
| ou japonês, bastando a estes um salá-
I rio mínimo a fim de satisfazer as suas 
I necessidades, também mínimas, em 

contrário ás do europeu que são ma-
ximas? 

O problêma já apareceu na Amé-
rica do Norte e não tardará a reben-
tar na Europa. 

No proximo numero versaremos 
este assunto. Por agora acentuo ape-
nas o seguinte e sem receio de con-
testação scientifica: a humanidade ca-
minha para a guerra e não para a paz, 
as lutas e as guerras económicas hão 
de predominar no Futuro e ai das na-
ções que abdiquem do espirito patrió-
tico e do espirito militar, que serão es-
magadas.£ desaparecerão até da His-
tória. 

A guerra será para o Futuro me-
todicamente e conscientemente feita 
porque os progressos das sciencias 
históricas e biológicas demonstram e 
apresentam claramente o que out'ora 
só oculta e inconscientemente aluava; 
o espirito do humanitarismo leva as 
nações á ruina, e as condições das so-
ciedades modernas dominadas pela 
força que tira a sua vida do comercio 
e da industria, obra duma elite, isto é, 
os progressos da química, da fisica, 
da electricidade, etc., fruto dos traba-
lhos e da inteligência duma pequena 
minoria, criam um tal estado de coi-
sas, ou antes a organisação comercial 
moderna precisa para desenvolver-se 
do apoio e da força, das esquadras e 
dos exercitos. 

Continua, 

S Í L V I O P E L I C O D E O L I V E I R A . 

" Campeão das Províncias „ 
Mais um ano de publicação conta 

este nosso distinto colega, incontesta-
velmente um dos jornais da província 
com mais honrosa folha de serviços 
prestados ao país e ao publico em geral. 

O Campeão das Províncias entra 
no 61.° ano; é portanto um dos mais 
antigos jornais de Portugal, sempre 
bem orientado e com distinta colabo-
ração. 

Cumpi imentando o prezado colega, 
muro sinceramente lhe desejamos a 
continuação das suas prosperidades 
para não deixar de ser o que tem sido 
sempre: uma folha que faz honra á 
imprensa portuguesa. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidência do sr. dr. Ar-

naldo Torres, tendo como vogais os 
srs. drs. Lima Duque e Baeta Neves, 
reuniu-se esta junta tomando as se-
guintes deliberações: 

Tenente coronel de infantaria, sr. 
Fonseca Barreiros, 30 dias de licença. 

— Capitão de infantaria, sr. Fon-
seca Veiga, continua na situação de 
inactividade. 

— Inspécionou 6 praças de pret, 
sendo julgadas incapazes de todo o 
serviço, 2; arbitradas licenças a 3, e 
mandou baixar ao hospital, para obser-
vação, 1. 

2.° grupo de companhias de saúde 
Realisou-se, neste grupo, a se-

gunda palestra educativa. Foi orador 
0 aluno de medicina, soldado da 5.» 
companhia de saúde, sr. Almeida Bar-
bas, que desenvolveu o tema — efeitos 
do bom e do mau comportamento civil 
e, militar — duma forma siugela, agra-
davel e compreensível para todo o 
auditório, sendo elogiado pelos srs. 
presidente da sessão, comandante do 
grupo e demais oficiais. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Ar-
naldo Torres. 

Na próxima palestra versará o 
assunto — efeitos individuais e sociais 

; tabagismo — o estudante de medicina 
| sr. Montalvão Machado, 
j — Apresentou-se ao serviço, assu-
| mindo o comando da o.a companhia 
I de saúde e a direcção do hospital 
j militar, o capitão-médico sr. dr. Baeta 
Neves. 

Importantes declarações 
Ha dias que téem corrido na im-

prensa noticias sensacionais á cerca de 
importantes indemnisações exigidas ao 
governo português pela expulsão das 
o r d e n s r e l i g i o s a s , e s o b r e a provável 

1 p a i t i l h a d a s n o s s a s co lon ias . 
j O presidente do ministério fez an-
í te-ontem, na Camara dos deputados, 
j a seguinte importante declaração, que 

registamos com todo o jubilo: 
O sr. presidente do ministério diz 

que os bens imóveis das congregações 
religiosas foram confiscados, em vir-
tudo das leis do país, e, portanto, com 
toda a legalidade. Se aparecer alguém 
estranho ás congregações, como pro-
prietário desses bens, esse alguém não 
passa de um testa de ferro, e como 
tal deve ser tratado. 

Não ha, porém, reclamação al-
guma, nem pessoal nem colectiva. Os 
que teem noticiado essas reclamações 
ou são ignorantes, ou são uns miserá-
veis traidores á Patria. As questões 
de direito que estão pendentes, ou se-
rão resolvidas pelos tribunais ordiná-
rios ou pelo tribunal internacional da 
maneira mais justa e mais legal. 

Que subsistem as declarações do 
sr. dr. Augusto de Vasconcelos quanto 
ás nossas colonias. A nossa situação 
internacional é boa e vai melhorando 
dia a dia. Os boatos em questão cor-
respondem sempre a esforços que o 
governo faz para melhorar a adminis-
tração financeira, fazendo economias 
para equilibrar o orçamento, reduzindo 
os juros dos bilhetes do tesouro e pra-
ticando outros actos de economia e boa 
administração que a camara ha de 
conhecer. Os que assim exploram com 
as questões internacionais, já não são 
feras, são cães raivosos no ultimo e s . 
tertor. 

Modas 
Os chapéus das senhoras, grandes 

como a serra da Estrela e carregados 
de fitas, flores, plumas e passarinhos, 
vão perder de moda. 

Jà não se vêem nos últimos figu-
rinos, e em seu logar aparecem cha-
péus de pequenas dimensões, sem 
grandes enfeites nem aparato. 

E' caso para dar os parabéns ás 
damas, que assim vão mostrar me-
lhor o seu palminho de cara, e aos 
cavalheiros, que tantas vezes téem 
sido privados do prasêr de as contem-
plar. 

Outra moda aconselham os figuri-
nos a g o r a : n ã o se usam luvas calça-
das ; apenas se trazem dependuradas 
na mão, provavelmente para mostrar 
que as téem. 

São muito c a p r i c h o s a s as modas! 
Caprichosas e muito estravagantes 
também. 
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E M P E R I G O ! 
Anemicos, vós sois numerosos. 0 

empobrecimento constante do vosso 
sangue e a perda progressiva das for-
ças hão de trazer-vos, estai certos 
disso, grande numero de incomodos e 
sofrimentos. Estais em perigo: — a 
anemia abre a porta a todas as doen-
ças, e entre elas á phtisica, •— pois 
que a vossa fraquèsa vos fará correr 
graves riscos. E' fácil, porém, evital-
os. Enriquecei o sangue, tomando as 
Pilulas Pink. Estas pilulas bem de-
pressa vos darão forças e sangue. 
Tomando as Pílulas Pink, o que é 
pouco dispendioso, recuperareis a saú-
de, e economisareis talvez as conside-
ráveis despesas da doença. 

sição Universal de Gand, imprimirão f 
certamente um atractivo original a es- J 
tes congressos. j 

A inscrição de congressistas conti-
nua a ser todos os dias feita, das 
15 ás 10 horas, mas só até ao dia 23 
do corrente, pelo sr. Cunha Coutinho, 
secretário do comité nacional da Co-
missão Internacional de Agricultura, 
na rua Gonçalves Crespo, 28, 1.°, 
(Bairro Camões). 

« i s c o s e a g u l h a s de todos os 
fabricantes, Relojoaria Popular, Sofia. 

O sr. Antonio Pereira Paula, resi-
dente em Lisboa, na rua do Cruzeiro 
da Ajuda, n.° 55, esteve em perigo-
Graças, porém, ás Pilulas Pink, o pe-
rigo acha-se agora afastado, e o sr. 
Paula está novamente na posse de 
uma boa saúde. 

Eis o que ele nos escreve a este 
respeito: 

«Aqui ha tempos, encontrei-me 
num estado de saúde bastante precá-
rio. Anemico depois de uma certa 
data, a minha fraquèsa aumentara 
imenso. Sentia-me extanuado. Como 
nenhum dos muitos medicamentos que 
me aconselharam e que tomei, tivesse 
dado resultado satisfatório, decidi-me 
por ultimo a recorrer ás Pilulas Pink, 
de que já ouvira dizer muito bem, e 
sinto muito prazer em declarar a V. 
que as referidas pilulas me fizeram 
um bem enorme. Elas e só elas acer-
taram, num caso em que todos os 
outros medicamentos se haviam mos-
trado sem a minima eficacia As Pilu-
las Pink fortaleceram-me e curaram 
m e ! » 

As Pilulas Pink correspondem, sa-
tisfazem ás necessidades de todos os 
anemicos, de todos os extenuados. 
Sustentam e mantêem o organismo, 
purificam e enriquecem o sangue, to-
nificam o sistema nervoso. Fazem re-
cuperar a saúde a milhares de doentes 
por todo esse rnun-lo fóra. As Pilulas 
Pink são boas para todas as idades 
e para todos os temperamentos. E' 
mister reter bem na ideia que elas fa-
vorecem a formação da gente moça 
de um e outro sexo, que regularisam 
as funções femininas, desenvolvem o 
apetite, dão forças facilitam as diges-
tões e purificam o sangue. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4)5400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Grande d e s a s t r e 
No comboio n.° 15, que ontem 

partiu de Lisboa ás 9 e meia da noite, 
vinha uma familia composta de pai, 
mãe e dois filhos, sendo um destes 
de colo e outro de 4 para 5 anos. 

Um passageiro que quiz entrar na 
mesma carruagem, em Braço de Prata, 
não teve o cuidado de fechar bem a 
porta. 

A criança mais velha vinha deitada 
no chão. Com o andamento do com-
boio a porta abriu-se e a criança caiu 
à linha, proximo do Carregado. A mãe 
da criança quis atirar-se á linha, mas 
o marido evitou que ela o fizesse ati-
rando-se ele. 

Sendo procurados encontraram a 
criança morta numa lagoa assim como 
o desventurado pai, que apresenta 
grandes ferimentos da cabeça. 

Or cadaveres foram para Lisboa 
para a morgue. 

Para alimentar as creanças 
Se quereis que vossos filhos sejam 

sSos e fortes, nenhum preparado vos 
dará melhor resultado que a Carne 
Liquida do Dr. Valdez Garcia de Mon-
tevideo a qual podeis ministrar-lhe 
desde a mais tenra idade. 

Congressos 
Téem continuado a afluir as ade-

sões de portugueses aos congressos 
internacionais de Agricultura, de as-
sociações agrícolas femininas e de en-
sino caseiro e caseiro agrícola que se 
realisam este ano, de 8 a 17 de Ju-
nho, na Bélgica, em Gand, precisa-
mente na ocasião mais propicia para a 
visita da exposição Universal. 

Os ensaios agrícolas e as demons-
trações de economia domestica, exe- ; 

cutadas publicamente no Palacio da > 
Mulher, e na Aldeia Moderna da Expo-' 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S A R I O — Completou ontem 

2 anos a interessante criança Maria 
Amélia da Cruz Canelas, estremecida 
filhinha do nosso presado amigo sr. 
Manuel da Cruz Canelas. 

D O E N T E —Está doente, na sua vi-
venda da Granja do Ulmeiro, o sr. 
José de Nápoles. 

Desejamos lhe rápido restabeleci-
mento. 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — Esteve 
nesta cidade, o nosso presado amigo 
sr. José Barreto, de Penacova. 

C R E T A S 

Còlmbra, lo 11-1913.- . . . Sr. Di-
rector do jornal a Gazeta de Coimbra. 
— Peço a V. a fineza de mandar inse-
rir nas colunas do seu jornal as duas 
cartas inclusas, pelo que se confessa 
agradecido o —De V., etc . — Eduardo 
Moreira de Sd. 

Coimbra, 30 1-1913. — Ex.ra0 Sr. 
Director do jornal O Século. — Reco-
nhecido á amabilidade de V. Ex.a em 
publicar a minha carta, com data de 
28 do corrente, no Século de hoje, es-
pero que esta seja como a outra in-
serta nas colunas do mesmo jornal na 
secção respectiva. 

Se V. Ex a julga que o valor duma 
declaração não depende de quem a 
firma tendo-o igual seja ou não anóni 
ma, o mesmo não pensa quem, como 
en só, costuma responder a quem me 
merece a consideração dessa resposta. 

Quanto são diferentes os critérios: 
o de V. Ex.a dando acolhida a decla-
rações que exactamente por não serem 
firmadas perdem todo o valor que a 
secção Controle Popular poderia ter 
se os seus colaboradores tivessem a 
coragem de assumir a responsabilidade 
das suas opiniões, e o meu que consi-
dera o anonimato capa de caratéres 
improprios da menor consideração. 

Sem mais, sou de V. E.a muito at.° 
vnr. — Eduardo Moreira de Sá. 

Coimbra, 15-11 1913. — Ex.mo Sr 
Director do jornal O Século. — Em 30 
de Janeiro ultimo tive a honra de di 
rigir a V. Ex.a uma carta acerca do 
que O Século, na secção Contrôle Po-
pular, dizia a meu respeito como pro-
fessor da Escola Nacional de Agricul 
lura. 

Como até hoje o pedido formulado 
nessa carta não tenha sido atendido, 
comunico a V. Ex.a, como compete a 
todos os que téem por norma proce 
der com correção, que nesta data en 
vio aos jornais que entendo a trans 
crição desta e da carta que V. Ex.; 

até hoje não publicou. 
Sou de V. Ex.a muito at.° vnr. — 

Eduardo Moreira de Sá. 

É L-

ASTH MA 
BRONCHITE — OPPRESSOES d pelos Cigarros 

ou Pos 
, fr . a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris 
Eeigiraatsignatura " J. ESPIC em oada cigarro. 

Vales do correio 
Não é só o inconveniente de ter 

de mandar agora em carta fechada os 
vales dos correios aos destinatários, 
o que obriga a mais despesas aos 
remetentes, é também os constantes 
erros que se dão nos vales por serem 
emitidos já na moeda nova, que os 
chefes e encarregados das estações 
desconhecem, na sua maior parte. 

O resultado é que os interessados, 
ou sejam remetentes ou destinatários, 
sofrem as consequências da demora 
no recebimento das respectivas impor-
tâncias. 

Quando é que uma e outra coisa 
terão remedio? 

Atenção 
Sabemos que se acha à venda, em 

algumas farmacias, um Xarope contra 
a tosse, denominado segundo a for-
mula Famel. A formula Famel não é 
publica e o lactacto de creosota desco-
berto por Famel é propriedade exclu-
siva do inventor; não pode ser imita-
do. Cautela pois, se quereis curar a 
vossa tosse ou bronquite; exigir o 
Xarope Famel legitimo, e como ga-
rantia, o nome do agente exclusivo 
para Portugal e colonias: J. Deligant, 
15 Rua dos Sapateiros, Lisboa, em 
cada face da caixa. 

Preço Í0OQ 

Defêsa Naeioual 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Alexandre d'01iveira, realisou no do-
mingo a sua conferencia sobre defesa 
nacional, o sr. Alberto Veloso de 
Araujo. 

A apresentação do conferente foi 
feita pelo sr. dr. Carlos Dias, presi-
dente da Sociedade de defesa e pro-
paganda de Coimbra. 

O sr. Alberto de Araujo fez uma 
interessante palestra durante mais de 
uma hora, salientando as grandes van 
tagcns de dotar o país com um bom 
exercito e bôa armada, de modo a po-
der contar comsigo e não com os es-
tranhos num momento de perigo con-
tra a autonomia nacional. 

Combateu aqueles que contrariam 
esta iniciativa, afirmando que o país 
não pode gastar tantos milhares de 
contos de reis na sua defêsa quando 
são tão precisos para as medidas de 
fomento. 

Disse s. ex.3 que isto é o mesmo 
que cultivar muito bem um traço de 
terreno, mas não o resguardar das in-
vestidas dos estranhos que o podem 
roubar ou destruir. 

A monarquia fazia desaparecer em 
festas riais milhares de contos dos mi-
nistérios da guerra e da marinha, e 
nunca tentou sequer ocupar-se do 
grande problema da defêsa nacional, 
o que não acontece com o partido re-
publicano, que tem no seu programa 
a solução deste problema. 

Fez citações históricas muito inte-
ressantes e leu trechos de varias pu-
blicações para mostrar que é preciso 
reconquistar os nossos créditos de na-
ção de heróis, o que se não pode con-
seguir sem exercito nem armada nas 
devidas condições e para mostrar tam-
bém a urgente necessidade de tratar 
da defêsa nacional para que um dia 
não tenhamos de perder as nossas cubi-
çadas colonias ou até mesmo o proprio 
continente. 

A grande comissão de defêsa na-
cional não tem intuitos políticos, mas 
simplesmenta patrioticos. Fazendo esta 
propaganda, lança um plebiscito ao 
país. Ele que responda se quer ser 
livre e respeitado, ou continuar a vi-
ver á sombra da sua indiferença, es-
perando tudo da nossa aliada. 

O conferente foi muito aplaudido. 
A assistência não foi tão grande 

como podia esperar-se para um assunto 
de tão grande importancia, e este fa-
cto salientou o sr. coronel Oliveira-
dizendo que se fosse para ouvir ser, 
mões talvez a concorrência fosse maior. 

Orçamento camarário 
O orçamento da Camara de Coim-

bra para o corrente ano, atende as 
reclamações de muitos dos seus em-
pregados e operários, a quem aumen-
tou os seus vencimentos. 

E' justo e daqui felicitamos aque-
les a quem esse beneficio aproveita,^ 
lembramos á Camara o pessoal dós 
electricos, a quem é justo também 
que se aumeute os ordenados. 

Esclarecendo 
O sr. dr. Julio da Fonseca dirigiu 

uma carta á Provinda, informando 
não se ter retirado do partido demo-
crático, e simplesmente, por circuns-
tancias da sua vida particular, ter-se 
afastado da vida activa partidária, 
continuando a ser o mesmo republi-
cano de sempre. 

Reuniões de políticos 
O sr. governador civil deste dis-

trito foi a Lisboa para se reunir ali 
com os senadores e deputados por 
Coimbra, afim de assentarem nas no-
meações dos respectivos administrado-
res dos concelhos e tratar de assuntos 
de importancia para o distrito. 

Para este fim foram realisadas duas 
reuniões. 

Oxalá que dessas reuniões resul-
tam benefícios para Coimbra que bem 
precisa de ser lembrada aos poderes 
públicos. 

B a i l e 
Promovido por um grupo de so-

cios, realisou se no domingo, no Gré-
mio Operário, um bem organisado 
baile que decorreu com muito entu 
siásmo. 

A comissão que o promoveu não 
se poupou a esforços e assim realisou 
uma festa, que devéras deleitou os 
frequentadores daquela florescente so-
ciedade, que dia a dia vai acentuando 
os seus progressos. 

Agradecemos e felicitamos os sim-
páticos promotores do baile, pelo bom 
êxito com que viram coroados os seus 
esforços. 

Reunião d'aeadémÍcos 
Os alunos em greve, do 1.° e 2.° 

anos da Faculdade de Direito, reuni-
ram-se ontem para tratar da sua pre-
tensão quanto ao exame de estado e 
exercícios de frequência. 

A reunião não- decorreu serena-
mente, o que é vulgar em reuniões 
de rapases com ideias diversas e com 
o sangue na guelra, como costuma di-

zer-se. Hoje, porém, deve fazer-se 
outra reunião, contando pacificar os 
mais turbulentos. 

Ficou assente voltar uma comis-
são a Lisboa para pedir que haja exa-
mes de estado no 2.°, 3.°, 4.° e 5.° 
anos e exercícios práticos e não de 
frequencia, e que se regulamentem os 
cursos livres, embora seja adoptado 
livro de ponto para os exercícios prá-
ticos, a fim de evitar o abuso das 
faltas. 

O que tratam é de conseguir har-
monizar o que propõem com as indi-
cações do Conselho da Faculdade. 

Obra d'arte 
A junta de paróquia de Santa Cruz 

tomou a louvável resolução de mandar 
retirar da Capela do Sacramento a 
imagem de Cristo crucificado do tama-
nho natural, que ali se achava ha 
muitos anos, mas que, por falta de 
luz, poucos podiam apreciar, e encer-
rá la numa vitrine de vidro que se 
acha agora no musêu da-igreja. E' 
uma bela obra d arte que conta mais 
de 600 anos. 

F o r o s 

No dia 17 de Março serão arrema-
tados na Inspecção Distrital de Finan-
ças desta cidade, foros pertencentes 
aos conventos de Sandelgas, Tentú-
gal e Sant'Ana, desta cidade, impos-
tos em prédios dos concelhos de Can-
tanhede e Coimbra. 

E s m o l a s 

No cartorio da Ordem Terceira re-
cebem se, até ao dia 10 de Março pro 
ximo, requerimentos para dar esmo-
las de 1-5000 reis cada uma, a dar em 
sexta feira de Paixão, a 10 viuvas po-
bres, preferindo viuvas de irmãos. 

Os requerimentos devem levar ates-
tado de pobrêsa. 

Festa operária 
Para comemorar o 23.° aniversa-

rio da sua fundação realisou se no do-
mingo uma festa operaria, promovida 
pela Associação de classe dos fabri-
cantes de calçado, a qual constou de 
uma sessão de propaganda que se 
efectuou de tarde, realisando-se á 
noite um sarau de gala. 

Na sessão tamaram parte alguns 
propagandistas do movimento operá-
rio, sendo todos muito ovacionados 
pela assistência. 

A' noite realisou-se um espectáculo 
em que tomaram parte os distintos 
amadores dramaticos desta cidade, 
sendo todos muito aplaudidos. 

Agradecemos o convite que nos 
foi oferecido e desejamos as maiores 
prosperidades àquela florescente as-
sociação. 

4o sr. comissário de policia 
Ha muito que infecta esta cidade 

um bando, ou malta de ciganos, 
pãeudo - contrabandistas, percorrendo 
todas as ruas e bairros afastados, ora 
aqui, ora ali, oferecendo á venda vá-
rios artigos, tais como: retalhos e cor-
tes de fazendas para fátos, miudesas 
d'algodões, chocolates, tabacos, pisto-
las, navalhas, etc., o que ludo pre-
tendem impingir aos incautos como 
artigos que dizem de fábricas acredi-
tadas, mas de verdadeiro contrabando. 

Tudo falsificado, e que no seu 
calão manhosamente tudo tentam pas-
sar como artigos de primeira ordem e 
vantajosa aquisição. Uma verdadeira 
armadilha em^que muitos, menos expe-
rimentados, vão cair. 

Até aqui não nos insurgimos, pois 
o comércio é livre e licito, desde que 
esteja ao abrigo da lei que o reguia-
risa. 

O que não se pôde tolerar, o que 
desde já protestamos, é contra o pro-
cedimento indigno desses vend.lhões 
ambulantes para com o publico, que 
impune e livremente insulta com as 
maiores obscenidades e gestos imo-
rais, todos os que não estão dispostos 
a comprar os seus artigos. Não téem 
consideração por ninguém! Isto só 
com um desforço condigno. 

Sabemos de muitos indivíduos que 
pela sua prudência e dignidade iadi-
vidual, não téem aplicado o devido 
correctivo a essa provocadora cigana-
gem, e com bastante pezar de em de 
terminadas ocasiões não se valer do 
auxilio da policia, que, infelizmente, 
prima pela sua ausência. 

Sr. comissário de policia: 
Apelamos para v. ex.a a fim de 

nos livrar, quanto antes, desta terrí-
vel praga que enfesta Coimbra e as-
susta e incomoda os seus pacíficos 
e honestos habitantes. 

Nas atribuições de v. ex." está 
todo o remédio, e nele confiamos. 

Protecção aos animais 
Pelo sr. Antonio Augusto índio foi 

entregue á Sociedade Protectora dos 
Animais, a quantia de 125 réis, me-
tade da multa que lhe competia, que 
foi paga em juizo pelo carreiro Ma-
nuel Simões e que por aquele cidadão 
lhe havia sido imposta por haver mal-
tratado uns bois que conduzia. 

Bem haja-

Jornalistas inglêses 
Visitaram outem esta cidade os 

jornalistas inglêses que vieram ao nos-
so país por convite da Sociedade Pro-
paganda de Portugal. 

A's 11 horas chegaram á estação 
do caminho de ferro, onde os aguar-
davam numerosas pessoas, entre as 
quais se viam tres representantes da 
Camara Municipal, a direcção da As-
sociação Comercial e direcção da So-
ciedade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra. 

A' chegada do comboio ouviu se 
uma prolongada salva de palmas e o 
estalejar de centenas de foguetes. 

Nas proximidades da estação tam-
bém se via bastante gente. 

Os nossos hospedes dirigirain-se 
em dez automoveis, cedidos obsequio-
samente, á Quinta das Lagrimas, que, 
como se sabe. anda ligada á trágica 
morte da infeliz D. Inês de Castro, e 
dando depois a volta da Conraria, en-
traram no Hotel Avenida, onde almo-
çaram. 

Em seguida dirigiram-se ao bairro 
alto, onde viram a Universidade, Jar-
dim Botânico, antigo paço episcopal, 
Sé Velha, tesouro da Sé, claustro do 
Colégio Novo, tirando fotografias da 
casa chamada de Maria Teles, e igreja 
de Santa Cruz. 

Foram depois a Penacova, vendo 
do Mirante Emídio da Silva a famosa 
paisagem que dali se disfruta. 

As damas daquela vila lançaram-
llies flores sobre os aulomoveis. 

Pouco depois dos 19 horas princi-
piava no Hotel Avenida o jantar, onde 
se achavam representadas a direcção 
da .Sociedade de Defêsa e a imprensa 
local. 

No coreto da Avenida tocou du-
rante o jantar a banda de infantaria 
23. que abriu pelo hino inglês, termi-
nando pelo mesmo hiuo e pela Portu-
guesa, ouvidos com muito respeito. 

Foram feitos diversos brindes, en-
tre eles dum jornalista inglês a Coim-
bra e Portugal; do sr. dr. Carlos 
Dias, ao rei de Inglaterra; do sr. Ma-
nuel Roldan, á Sociedade de Propa-
ganda de Coimbra; do sr. dr . Carlos 
Dias, á Sociedade de Propaganda de 
Portugal; aos jornalistas ingleses, etc. 

Antes das 22 horas seguiram para 
a estação para tomarem o comboio 
para Luso, devendo passar o dia de 
hoje no Bussaco. 

Acompanhou-os na sua visita a 
Coimbra diversos membros da Socie-
dade de Defesa de Coimbra e o sr. 
dr. Augusto Mendes Simões de Castro, 
que ofereceu, a cada um, um folheio 
contendo a memoria da batalha do 
Bussaco, ganha pelo valente exercito 
luso-britanico. 

A Defêsa de Çoimbra ofereceu ál-
buns com as magnificas vistas tiradas 
para a Naturesa e Arte em Portugal. 

Podemos afirmar que os ilustres 
jornalistas inglêses foram muito bem 
impressionados desta cidade, não só 
pelas belèsas naturais desta terra co-
mo pelos seus monumentos e estabe-
lecimentos universitários. 

Estes e a Sé Velha, mereceram-
lhes, principalmente, referencias muito 
elogiosas. 

E' pena que n3o vissem tudo que 
Coimbra tem para oferecer ás vistas 
dos seus visitantes, pois nenhum dos 
referidos jornalistas foi ao Choupal, 
ao parque de Santa Cruz, Santo Anto-
nio dos Olivais, Penedo da Saudade, 
claustro de Celas, etc 

Levaram os jornalistas ingleses, de 
Coimbra, um presente carateristico e 
fóra do vulgar que conseguirá bem o 
seu fim de despertar sempre nos nos-
sos ilustres visitantes as recordações 
dos nossos magníficos monumentos, 
das nossas incomparáveis paizagens. 

Presente bem nosso, porque os 
azulejos, desde as suas tradições moza-
rabes até ás tradições gloriosas de 
hoje, foram sempre uma industria 
conimbricense; a sua existencia está 
bem arquivada desde as suas aplica-
ções primitivas de mozaicos, alizares 
e frisos, até aos caprichosos panneaux 
dos pincéis exímios de Miguel e Adriano 
Costa. 

Das cinco côres típicas passou-se 
aos devaneios artísticos em que en-
tram em acção toda a escala de paleta 
de um pintor. 

O presente, pois, dos srs. Rocha 
& Miguel Costa aos excursionistas in-
gleses, foi um presente bem nosso, 
bem conimbricense, acolhido com en-
tusiasmo pelos directores da Propa-
ganda de Portugal, e muito especial-
mente pelo distinto engenheiro sr. 
Manuel Roldan e sr. dr. Fernando 
Emidio da Silva Leone, dois bons por-
tugueses. 

Os azulejos e pratos, de um per-
feito acabamento, representando os 
nossos melhores pontos de vista e pai-
zagens, cauzaram um verdadeiro su-
cesso. 

As senhoras inglêsas era com ver-
dadeiro jubilo que acolhiam a peque-
nina massa de argila agradavel, util e 
interessante que lhe foi oferecida pelo 
industrial sr. dr. Francisco de Penalva 
Rocha, socio da firma Rocha & Miguel 
Costa, que era apresentado por um 
dos directores da Propaganda de Por-
tugal, o engenheiro sr. Manuel Rol-
dan. 

Na estação, já no vagon, eram 
ainda os azulejos que passavam de 
mão em mão com carinho, com estima 
e admiração, recordando os nossos 
ilustres hospedes os monumentos e 
paizagens que tinham visto, recorda* 

ção que ámanhã se ha de repetir 
no seu gabinete de trabalho ao utili-
zarem o original para papeis que in-
terpelará a sua consciência, ínstigan-
do-os a cumprir o dever de nos tornar 
conhecidos. 

Teatro da Trindade 
Hoje ha espectáculo da moda neste 

teatro, representando se a engraçada 
comédia em 3 actos Casa de Doidos 
e a bonita opereta Simão, Simões & C.a 

A companhia continua a merecer 
o auxilio do publico, por contar alguns 
artistas de valor e ter um variado 
reportório, escrupulosamente ensaiado. 

Desordem 
Outem houve scena de pugilato 

na Avenida Navarro, quando ali tocava 
a banda de infantaria 23, entre o aca-
démico Antonio Ribeiro Teles e o ti-
pógrafo Belarmino dos Santos. 

A questão entre os dois vinha de 
longe por causa do académico não se 
querer descobrir quando se tocava a 
Portuguêsa. 

Mais tarde tornaram a encontrar-se 
na rua de Joaquim Antonio d'Agaiar, 
e aí a questão tornou maior vulto, 
pois chegou haver tiros de revolver, 
ficando ferido num joelho, sem gravi-
dade, o chaufeur Miguel Alves Maia. 

Não se sabe quem disparou os ti-
ros, achando-se prêsos os académicos 
José Mimoso Correia, Diogo Valentim 
Correia Ribeiro, Antonio Ribeiro Te-
les e Nuno Falcão Ponce, declarando 
todos não terem dado os tiros. 

Arrematação 
No dia 20 de Fevereiro corrente, 

ao meio dia, na Repartição de Finan-
ças do Distrito de Coimbra, vai à praça 
em 1:120$000 reis, a casa da rua 
Candido dos Reis, de Coimbra, per-
tencente ao hospital da Ordem Tercei-
ra, a qual não tem fôro. 

Em liberdade 
Foi posto em liberdada o prêso 

corrécional João Augusto dos Santos, 
o 16 da mala, de Lisboa, que se en-
contrava na Penitenciaria de Coimbra, 
onde cumpria a pena em que havia 
sido condenado. 

Era um dos prêsos mais perigosos 
que se encontrava naquela casa de re-
clusão. 

Espectáculo 
No proximo domingo realisa-se no 

Centro Répubiicano Português, no Pa-
teo da Inquisição, um espectáculo, re-
vertendo o seu produto em beneficio 
do cofre da Associação de classe dos 
oficiais de barbeiro e cabeleireiro de 
Coimbra. 

Entre as peças que sobem á scena, 
representar-se-ha Uma anedota, de 
Marcelino de Mesquita. 

No final do espectáculo ha baile. 
Os bilhetes para este espectáculo 

estão á venda nos seguintes estabele-
cimentos : barbearias dos srs. João 
d'Andrade Ruas, Viriato Teixeira, Ba-
zilio, Fernão da Conceição, José Lopes 
da Fonseca e José Ferreira Salvador. 

No mesmo dia comemora aquela 
Associação, o aniversario da sua fun-
dação, realisando também uma sessão 
soléne, a qual se efectua na Federação 
das Associações pelas 15 horas, na rua 
Nova. 

Présos politicos 
Deram entrada na Penitenciaria 

desta cidade, como prêsos politicos, 
os srs. Fernando Sobrinho Toscano, 
alferes de infantaria 30 e Antonio de 
Sergio Brito e Silva, tenente de infan-
taria 22. 

— Por nada se provar que obri-
gasse a sua detenção, foi posto em li-
berdade o sr . Francisco Duarte Mace-
do, do Porto, como conspirador, que 
se achava na Penitenciaria desta ci-
dade. 

Apedrejamento 
Ha dias, pelas 19 horas, foi ape-

drejada uma casa na rua Oriental de 
Montarroio, onde habita só uma se-
nhora viuva de toda a respeitabilidade. 

O caso foi, sem duvida, praticado 
por garotos, que tiveram o mau gosto 
de assustar aquela senhora e de lhe 
partir alguns vidros. 

Não seria mau descobrir o autor 
ou autores da proêsa, pois merecem 
correctivo. 

Colhida por um boi 
Na sabado foi colhida por um boi, 

Maria do Carmo, do logar de S. Sil-
vestre, o qual lhe fez um grande feri-
mento no anus. 

Ontem teve de ser conduzida para 
esta cidade, em virtude da ferida es-
tar infectada, sofrendo uma melindrosa 
operação feita pelos distintos clínicos 
srs. drs. Luiz Rosete e Armando Leal 
Gonçalves, sendo auxiliados pelo en-
fermeiro sr. Manuel da Cruz Canelas. 

Verificou-se que um intestino ha-
via sido furado. 

Para a "morgue,, 
Deram entrada na morgue os cada-

veres de Ana de Carvalho, de 75 anos. 
moradora em Coselhas, e o de Maia 
Branco, de 70 anos, do logar e fre-
guesia de Figueira de Lorvão. 

Estes indivíduos morreram repen-
tinamente e sem assistência médica^ 
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Aspirantes de fazenda 
Alem do telegrama enviado, ha 

dias, ao sr. ministro das finanças, os 
aspirantes, pertencentes á extinta clas-
se dos primeiros aspirantes de fazenda 
deste distrito dirigiram na semara pas-
sada uma representação ao mesmo mi-
nistro moldada nos termos e razões 
dos seus colegas do Porto em que é 
posta em evidencia a situação depri-
mente e pouco invejável em que os 
colocou a reforma dos serviços exter-
nos dependentes do Ministério das Fi-
nanças, de 26 de Maio de 191!, com 
algumas das suas disposições reconhe 
cidamente injustas e altamente atenta-
tórias aos seus legitimos direitos. 

Por essa reforma — explica a re-
presentação — todas as classes do 
quadro foram mais ou menos benefi-
ciadas, só os primeiros aspirantes, na 
sua quasi totalidade, é que não com-
partilharam em beneficio algum, ten-
do-se-lhes, pelo contrario, coartado o 
direito de promoção por antiguidade, 
sempre mantido e reconhecido por to-
das as leis anteriores; os escrivães de 
fazenda de quarta classe, cuja cate-
goria era igual á dos primeiros aspi-
rantes, foram promovidos a secretá-
rios de finanças de terceira classe, isto 
é, integrados na classe imediatamente 
superior; ao passo que os primeiros 
aspirantes foram desclassificados e 
igualados á classe inferior dos segun-
dos aspirantes, de onde haviam ascen-
cido por antiguidade e concurso. 

Afirmam ainda na representação 
que a desigualdade e desproporção 
entre os benefícios concedidos a umas 
e outras classes se nota igualmente 
nos vencimentos, aumentados exube-
rantemente a algumas classes, quando 
aos primeiros aspirantes foram, na 
quai totalidade, conservados os mes-
mos. 

Mas dizem que sobre os vencimen-
tos, não ousam fazer a menor petição, 
embora se lhes afigure justa, no mo-
mento em que o ministro se esforça 
por pôr em pratica um conjunto de 
medidas tendentes a equilibrar o or-
çamento ou a diminuir quanto possí-
vel o avultadíssimo deficit; porque não 
é o aumento de proventos que os im-
pulsiona, mas sim as flagrantes injus-
tiças de que foram vitimas na aludida 
reforma, que lhes veio tolher o futu-
ro, inibindo os de ascenderem por an-
tiguidade á classe superior, como é 
permitido a todas as outras classes, 
onde aboliram o concurso, medida 
esta que a todos devia beneficiar. 

Vê-se que ha justiça no pedir e 
que ha também uma nota que agrada, 
e com que simpatisamos. 

É que não querem um centavo de 
aumento nos seus vencimentos, em-
bora se sintam lesados I 

Teem o nosso aplauso e oxalá que 
superiormente sejam atendidos. 

B o a v i a g e m . . . 

Foi prêso nesta cidade, Antonio 
Alves da Silva, sem profissão definida, 
sendo enviado para Lisboa, por um 
gnarda da policia cívica daquela ci-
dade-

Que fizesse muito boa viagem e 
que não nos torne a importunar. 

Serviço do saúde 
Durante o mês de Janeiro findo, 

foram analisados no Laboratorio de 
Higiéne, 32 de amostras generos ali-
mentícios, que foram colhidos pelo 
sub-delegado de saúde sr. dr. Freitas 
Costa, das quais apenas uma foi con-
siderada suspeita. 

Desastre fatal 
No Hospital da Uiversidade morreu 

no meio de atroz sofrimento uma po-
bre creança, de 6 anos, da Cruz dos 
Morouços, filha de Isabel da Resur-
reição. 

A pobre creança na ausência da 
mãe abeirou-se do lume, incendiando-
se-lhe os vestidos, o que lhe produ-
ziu horríveis queimaduras pelo corpo, 
de que lhe resultou a morte. 

Visitantes 
Brevemente esta cidade será visi-

tada por dois publicistas encarregados 
da publicação dum livro para propa-
ganda de Portugal na America. 

A Camara pagará hospedagem aos 
visitantes, como foi proposto pela Re-
partição de Turismo. 

Estrada 
A Camara Municipal autorisou a 

reparação da estrada municipal de S. 
Frutuoso a Ceira. 

A g r e s s ã o 

No domingo ocorreu um caso, que 
tendo lamentaveis consequências, não 
foram, felizmente, elas tão grandes 
como se supôs a principio. 

Ha dias que o sr. Ernesto Agos-
tinho, por motivo de ciúme, pretendia 
encontrar-se com o sr. Alfredo Valente, 
empregado da secretaria do caminho 
de ferro, na Estação Velha. 

Consta mesmo que ele o prevenira 
de que tiraria um desforço pessoal, 
se por ventura se repetissem as sce-
nas amorosas com que pretendia agra-
va-lo. 

No domingo, passando o sr. Va-
lente á porta da alquilaria do sr. Er-
nesto Agostinho, este vendo-o dispa-
rou um tiro de revolver no Valent<\ 
passando a bala na região reual, mas 
sem ofender esse orgão. 

O ferido deu entrada no hospital 
e o sr. Ernesto Agostinho foi prêso, 
teudo já sido interrogado ontem no tri-
bunal. 

Não é grave o estado da vitima. 
O sr. Ernesto Agostinho foi ontem 

entregue ao poder judicial, não lhe 
sendo arbitrada fiança. 

Contribuição perdial 
Vão ser ordenados trabalhos ex-

traordinários para o lançamento da 
contribuição predial do corrente ano — 
para que o governo destinou já 10:000 
escudos. 

— O sr. inspector de finanças e 
mais dois empregados da inspecção 
distrital tem trabalhado extraordina-
riamente em organisar e expedir as 
instruções para o lançamento segundo 
a nova lei da contribuição predial. 

ULTIMAS NOVIDADES em discos, 
na Relojoaria Popular, rua da Sofia. 

Pede-nos um nosso prezado assi-
nante que lembremos á Direcção dos 
Serviços Fluviais e Marítimos, a gran-
de conveniência que há em se recons-
truir a ponte que existe entre o sitio 
denominado O Moleiro e o porto de 
Monte-São. 

Os que ali téem de transitar ou 
se vêem na necessidade de fazer a 
travessia a pé descalço ou pagar bem 
caro a um barqueiro que nem sempre 
se ali encontra. 

E' de justiça que se atenda a esta 
pretenção. 

Pedimos ao ilustre director das 
Obras Publicas que ordene que seja 
limpa convenientemente a Avenida Na-
varro, na Estrada da Reira. 

Desde o Carnaval que por ali não 
passou vassoura e, como está, parece 
mal a quem nos visita. 

OBITUÁRIO 
Com 8 anos apenas, faleceu a filha 

única do considerado advogado desta 
comarca, sr. dr. Lusitano de Raltazar 
Rrites. 

Chamava se Emília a interessante 
criança, que foi vitima da terrivei me-
ningite. 

Avaliamos a dôr imensa, inextin-
guível, que deve oprimir os corações 
dos desolados pais, que tinham na sua 
adorada filhinha todo o amor paternal 
e o afecto mais puro. 

Associamo-nos ao seu justo senti-
mento por tão incomparável e pro-
fundo desgosto. 

— Faleceu hontem o sr. Victor 
Torres da Veiga, operário de sapa-
teiro. 

Foi sempre um trabalhador incan-
sável, merecendo por isso a estima 
dos sens companheiros e mestres. 

A' familia do extinto enviamos os 
nossos sentimentos. 

— Pelo falecimento de seu tio, sr. 
dr. Francisco Augusto Mendes Alcan-
tara, está de luto o sr. dr. António 
Dias, procurador do delegado da Ré-
publica nesta comarca. 

Os nossos pêsames. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que, em observancia das 
disposições do Codigo Administrativo, 
está patente na sua Secretaria, por 
espaço de 10 dias a contar de 17 de 
corrente mês, o orçamento ordinário 
da receita e despêsa para o corrento 
ano civil; pelo que convida todos os 
interessados a examinar o dito orça-
mento e apresentarem qualquer recla-
mação. 

Para constar se publicou o pre-
sente e outros de egual teôr. 

Coimbra e Paços do Concelho, 14 
de Fevereiro de 1913. 

Servindo de Presidente, o Vereador, 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

Casa do Povo Conimbricense 
I S O 

Em conformidade do f 2 0 do ar-
tigo 30.° dos Estatutos, estão patentes 
por 15 dias, a contar de hoje, no es-
critório da sociedade, das 19 ás 21 
horas, as contas do exercício findo em 
31 de Dezembro de 1912. 

Coimbra, 15 de Fevereiro de 1913. 
O Presidente da Direcção, 

Joaquim Teixeira de Sá. 

ter"" -K.-1&ÍS*. 
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Perdeu-se no dia 10 do 
corrente, de Cei-

ra á Arregaça, uma bolcinha de prata 
Quem a achou, pôde entregá-la na 
praça do Comercio, n.° 102, onde re-
ceberá alviçaras, 

Condeixa, 14-2 1913 — Falámos 
ha dias num roubo de que foi vitima 
o sr. Manuel Dias, negociante de fa-
zenda-! de lã e algodão; mas até hoje, 
ainda não houve um rasto que permi-
tisse a descoberta dos gatunos, não 
obstante os esforços que as autorida 
des teem empregado para obter um 
resultado satisfatório. Todas as dili-
gencias teem sido inúteis e baldadas 
as tentativas que ininterruptamente se 
tem feito ora tal sentido. 

A pedido do sr. administrador do 
concelho veio em missão investigadora 
de ordem do sr. comissário de pol ic ia , 
o agente da judiciaria n.° 00 s r . José 
d'AÍmeida partindo no dia 9 para Soure, 
donde seguiu para outras t e r r a s ; mas 
apezar da sua anciedade e energia que 
empregou para mostrar serviço, nada 
couseguiu apurar; regressando hoje a 
esta vila, donde seguirá para Coim-
bra. 

Foi muito louvável o procedimento 
do sr. administrador do concelho nessa 
espinhosa tarefa e digno de registo, o 
auxilio que prestou ao agente da judi-" 
ciaria, coadjuvando-o quanto poude. 
animado pela esperança de descobrir 
a misteriosa quadrilha. São numero-
sas as versões que teem corrido ácerca 
da identidade dos larapios, mas a opi-
nião mais corrente é de que não são 
muito distantes da casa onde perpe-
traram o roubo, segundo o que se de-
duz das circunstancias que o revesti-
ram. Pelo rasgo audicioso, facilmente 
se conclue que a malandragem conhe-
cia perfeitamente o modo de viver e 
todos os passos do sr. Dias, bem como 
da visinhança com quem parece esta-
rem mais ou menos em contacto; por 
que de contrario, não aproveitariam a 
oportunidade que então se deparou, 
do sr. Dias ter partido para Lisboa e 
a coincidência do sr. dr. David que 
móra por cima do estabelecimento sa-
queado, ter egualmente retirado para 
fóra da terra nesse mesmo dia. Logo 
por conseguinte se os gatunos fossem 
de longe não se expunham deste modo 
com o receio de serem presentidos; 
salvo se possuíssem o dom de advi-
nha r. 

Quando ha dias fizeram egual ten-
tativa no estabelecimento do sr. Anto-
tonio Simões Barrico, foram surpreen-
didos por um individuo que nesse ins-
tante acabara de arraçoar uma junta 
de bois, o qual ouvindo pancadas sê-
cas sobre madeira acorrera ao local 
donde partiam, vendo-se pouco depois 
cercado por um grupo que o intimou 
a calar-se. não podendo reconhecê-los 
por ocultarem o rosto com os capotes. 
Comtudoessa guarda avançada, temen-
do a aproximação de outros indiví-
duos, desistiu de proseguir na em-
presa. 

Pouco depois a um sinal conven-
cionado, saia por um buraco que já ti-
nham aberto numa das portas, um sal-
teador que reuuindo-se aos companhei-
ros, seguiu com eles um rumo incerto; 
não chegando por isso a praticar-se o 
roubo. 

É inegável que estes factos obde-
cem á indiferença com que a Camara 
acolhe as reclamações que lhe são di-
rigidas ácerca da iluminação da vila. 

Perplexa, sem nada resolver, vai 
abrindo terrenos a novas aventuras, 
enriquecendo os seus anais com essas 
paginas escuras. Todavia não quer di-
zer que não se modifique ou trans-
forme com o tempo quando o rumor 
ensurdecedor da opinião publica, en-
tenda censura-la consecutivamente até 
que se compenetre do cumprimento 
dos seus deveres. 

Sem razão alguma justificativa, de-
terminaram que os lampeões somente 
se acendam em noites escuras, e se 
apaguem á meia noite, o que ê um 
absurdo inesplicavel visto que as horas 
mais perigosas são precisamente as 
que se seguem ao apagamento; e con-
sequentemente quando toda a popula-
ção repousa, ao inverso do que se dá 
durante as horas em que a luz irradia. 

Não será logico, racional e justo 
remediar tamanho erro? 

Com um pouco de boa vontade 
tudo se poderá conseguir airosamente. 
Ponha se a politica de parte e traba-
lhemos conjuntamente em beneficio da 
nossa terra. Só assim poderemos ter 
um nome honroso. Este é o lêma in-
confundível dos homens sensatos e cri-
teriosos e verdadeiros apologistas do 
progresso. 

— O nosso estimado amigo sr. Ar-
mando Pimentel foi temporariamente 
para Coimbra passar a convalescensa 
com seu irmão. As melhoras vão-se 
manifestando felizmente e oxalá que o 
seu restabelecimento seja breve, para 
o vermos no seu atelier entregue á 
sua honesta profissão. 

—Em virtude de ter sido colectado 
em nome de seu pai, na industria re-
lativa ao 4.° trimestre do corrente ano, 
requereu o sr. José Dias Ferreira, á 
junta dos repartidores deste concelho 
que lhe fosse passado titulo de anula-
ção devido a ter encerrado o seu es-
tabelecimento durante 30 dias por fa-
lecimento de sua avó, em 26 de Maio, 
e de seu pai em 4 de Junho. 

Era de esperar que um requeri-
mento redigido em tais condições ti-
vesse o devido deferimento, visto tra-
tar-se de um acto de justiça, mas in-
felizmente o critério de certas identi 
úades ó uma especie de contrabando 

que só aparece muito vagamente; e 
em tal caso, o que temos a esperar 
dessas personalidades? 

As providencias do costume I .. 
Ha nesta vila um informador muito 

excentrico que só poderia levar a sua 
vida na grande capital do pais da 
sciencia, porque ali os apaniguados 
coadjuvam-se mutuamenie consoante o 
meio, mas numa terra pacata em que 
os olhos se espraiam emquanto o es-
pirito repousa, não é fácil estabeleccr-
se a confusão entre dois objectos dife-
rentes porque os ignorantes expõem-
se menos que os mais reflétidos e pon-
derados, porque aqueles desconfiam 
as mais das vezes de si proprio em-
quanto que os segundos costumam ge-
ralmente a facilitar demasiadamente 
donde lhes provem a precipitação e 
consequentemente o desiquilibrio ins-
tantâneo. Não é isto motivo para clas-
sificar esse personagem nestas poucas 
linhas, a ponto de o agrupar no nu-
meio dos espirituosos; antes pelo con-
trario, o meu intuito, é explanar a ra-
zão das coisas avaliando os homens 
pelo que são. 

O individuo que visamos, é o sr. 
José Augusto da Silva, fiscal dos im-
postos, que desempenha conjuntamente 
a missão de informador; mas que jul-
gamos ser deficiente para um cargo 
tão melindroso, visto que procede sem 
orientação, e até inconscientemente 
segundo o que se deduz das acções 
que tem posto em relêvo. 

Por falecimento do sr. José Pires 
dos Reis, atento á sua informação, ti-
veram os herdeiros um abatimento de 
nove mêses na industria quando so-
mente houve uma interrupção de pou-
cos diss no negocio; e com outros in-
divíduos tem sucedido o mesmo; mas 
como se tratava de afeiçoados, era mo-
tivo para tais comtemplações; porem 
com os herdeiros do falecido comer-
ciante sr. Antonio Dias Ferreira, mu-
dou o caso de figura. 

Em tais logares só devem ser con-
sentidos homens imparciais e isentos 
de contagio da malquerença. Porisso 
esperamos que as autoridades compe-
tentes façam justiça, remediando a 
gravidade dos referidos erros.— C. 

que amam os seus filhos i ^ — a a a a — • 
Os incomodos infantis so po-
dem ser debelados quando a 
criança é saudavel e forte. Por 
isso todas as crianças necessi-
tam da Emulsão de SCOTT 
para a formação de membros 
robustos, musculos fortes e 
pulmões sãos, como também 
para combater a COQUEL-
UCHE, a BRONQUITE, DES 
ARRANJOS DA DENTIÇÃO 

ANEMIA, RAQUITIS 
e todo o genero de DE-
BILIDADE. A Emulsão de 
SCOTT é recomendada pelos 
médicos em todas as partes 
do mundo. Milhares de pais 
anunciam o seu valor como 
mostra a carta seguinte: 
" Meu filho Artur, de 6 anos de idade, 
foi desde criança um menino muito 
raquítico, com disformidades nas per-
nas e nos braços, e de côres muito 
palidas. Foi tratado com alguns medi-
camentos que tomou, mas sem mel-
horas aparentes. Por ultimo fez uso 
da Emulsão de SCOTT, e é hoje um 
rapaz forte e saudavel, o que atribuo 
ao uso da Emulsão de SCOTT." 
(a) ADELAIDE MONTEIRO PIRES 
NEVES, rua França Júnior, 89, 
Matosinhos, 19 de Agosto de 1911. 

Emulsão de 
SCOTT 
Ê vantagem vossa 
notar o peixeiro, 
marca da fabrica, 
no involucro. 

T o d a s as P h a r m a c i a s e Drogar ias v e n d e m a 
E m u l s ã o de SCOTT. 
Depos i tá r ios : 
J A M E S CA.SSELS & CIA., Succs. , Po r to . 
V I C E N T E P I M E N T E L & Q U I N T A N S , Lisboa. 
Represen tan te : 
A . Y . S M A R T , R u a da F a b r i c a 27, Po r to . 

Aos sapateiros 
Vende-se um balcão próprio para 

sapateiro. Para tratar, rua de Man-
tarroio, 97. 

Voiturettes METZ 
22 H P , ~ 4 CILINDROS 

Acabam de chegar a Coimbra dois destes 
carros, prontos a serem entregues, aos quais 
se introduziram apreciaveis melhoramentos. 

Encoiitram-se em exposição e para venda 
no Depósito Sucursal da Empresa Industrial 
Portuguesa — Largo da Sota, 6 e 7 — 

COIMBRA. 
Preço do carro completamente equipado, 

réis. 

Maquina de escrever 

% m i n g t 9 t i 
Porlo, Lisboa, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 

COIMBRA — R u a Ferreira Borges, I35-I.0 

(2* publicação) 

No dia 23 do mês corrente e 
nos domingos imediátos, pelas 
12 horas da manhã, no estabele-
cimento comercial do falido Do-
mingos Antonio Simões da Sil-
va, Sucessor, de que é único re-
presentante João Cerveira Nu-
nes, solteiro, negociante, no lar-
go de São João, desta cidade, 
para onde tem os números de 
policia 17 e 18 e também nos 
armazéns existentes no prédio 
localizado na rua Borges Car-
neiro, desta mesma cidade, para 
onde tem os números de policia 
68 e 70, se ha de proceder, em 
hasta publica, á venda dos bens 
mobiliários — artigos de mer-
cearia e outros que pertencem 
á massa falida daquele. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer crédores incertos e 
ainda outras pessoas que possam 
uzar dos seus direitos. 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, Presidente do Tribunal 

do Comercio, 

Oliveira Pires. 

Banco Comerciai de Porto 
Sociedade anónima de responsabilidade limitada 

O dividendo deste Banco, do 2.° 
semestre de 1912, á rasão de 3 */a % 
ou 1$400 réis por acção, paga-se 
desde já em todos os dias úteis das 
10 l/t horas da manhã ás 3 horas da 
tarde, no escritório do seu correspon-
dente — Basilio Xavier d'Andrade, Su-
cessor — Rua do Corpo de Deus, 40, 
COIMBRA. 

CAIXEIRO 
Precisa-se com bastante prática de 

fasendas brancas, lanifícios, modas e 
miudèsas, sendo muito activo e ho-
nesto e dando boas referencias ou fia-
dor. 

Externo, dando se bom ordenado 
e comissão nos lucros. 

Trata-se na rua da Sofia, n . M 3 —• 
COIMBRA. 

Para partilhas entre maiores ven-
dem-se, conjuntamente ou em sepa-
rado, dois bons prédios, no melhor e 
mais central sitio desta cidade. 

São de sólida construção e conser-
vam-se sempre arrendados, dando um 
bom rendimento. 

Nesta redacção se diz. 

GRAUOFONES E DISCOS de lodos os fabri-
cantes, na Relojoaria Popular, Sofia, 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

- i i . r r e r ^ d - a - s © 

O primeiro andar do prédio da rua 
de S. Pedro, que pertence a Francisco 
Mendonça. Está mobilado. 

Trata-se com o proprietário no 
mesmo prédio. 

Inglês-Prático 

Richard Mac Carthy 
COLÉGIO MONDEGO 

PÁTEO DA INQUISIÇÃO 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C* 
Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B . R A 

Mula e carroça 
Vende-se a mula, carroça e arreios, 

propriedade da Cooperativa de Pão. 
Para tratar com o vogal Lopes de 

Almeida, que pôde ser procurado na 
Universidade. 

t jm. zmirm^m 
Compra-se um piano em segunda 

mão, para estudo, que não seja caro. 
Nesta redacção se diz. 

A L D I N O M A N U E L 0 1 R O C H A 
ESCRIVÃO DE DIREITO \M\ 

t ^ ] i s ] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

l 
\ 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

hterias, sendo esta casa a que tem 
xeaálâo prémios m a i s i m -
p o r t a n t e s , 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 



«AZETA DG COIMBRA, de IO de Fevereiro de 1913 

<« ^ ( M a r c a R e g i s t a d a ) f t . ^ 

0 melhor da atualidadc 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 
VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACHAROADAS 

Latas de 500 gramas 350 
» » 250 > . . . . 180 

Pacotes de 250 gramas. 
» » 125 » . 

Pacote de 100 gramas. 70 

DEPOSITO GERAL F L O R D O J A P Ã O 
6 6 , R u a d a S o f i a , 7 0 — C O I M B R A 

Chá Distinto Preparação especial de DAVID LEANDRO • 
recomenda-se este magnifico chá, 
por ser forte e muito aromático 

V E R D E O T T P E B T O 
Pacotes de 100 g ramas . . . 280 Pacotes de 25 gramas 

^ » 50 » . . . 140 Descontos aos revendedores 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
Cafés moídos desde 300 a 700 reis o kilo 

Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 
Proprietário 

70 

CAPITAL—1.344: 

FUNDADA E M 1 S 3 5 

S é d e etn L i s b o a ; 
Gorrespoodenle em Coimbra: 

M & i i & r d M a b n w 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COIMBRA 

Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garant ia de-

positado na Caixa Geral 
deDepos i to s 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos maritimos. 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C l Ã Í S 
Praça 8 de Maio, A (Antigo Largo de Sansâo) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA SILVEIRA MORAES 
jm. 

AISHA 
Estimula fortemente o apet i te ; cuia radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.s 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

fèi 

I d o T 7 " ê l 

)) Os belos numeradores, os magni-
v ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
> sêlos em branco para repartições. 
\ CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
' feitas com esmalte especial luminoso, 
) lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4$980 RÉIS 

I Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os 

|dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 
Tudo baratíssimo da 

SM §rande casa <§reire-§ravador 
fj)iVendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N E R Y L A D E I R A 
Expns.icão p e r m a n e n t e , g r a n d e r a p i d ê s nos trabalhos 

Loteria 
Quinta feira 20 de Fevereiro 

P r e m i o m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

B i lhe t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
a s e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na GASA 
FELIZ d e 

JULIO Bi CUIH1 PINTO 
SÉDEÍ , ' , a ! r S 0 d a s A m e i a s 

( A v e n i d a N a v a r r a 

Filial: R. Edoaráo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

m m m m m m m m 
Analises de $zeíte 

Aparelho ao alcance de todos para 
determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, ! í |500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

OLEO FURO DE FNiADO 
DE BA C ALHAI] 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 

n u a d o s B a c a l h o e i r o s 
LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em^garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
RUA do Corvo 

Ctialei na Quinta de Santa Cruz 
VENDE-SE: tem 12 divisões, cana 

lisações de gaz, agua e jardim. 
Nesta redacção se diz. 

Por 1: t * reis 
VENDE-SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para horta 
e cereais —dois poços de agua; a 
meia liora de Coimbra e a dez minu-
tos do apeadeiro da Bemcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

I S Q U E I R O S 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Vende-se 

Trens de aluguer 
José da Granja 
E s c r i t ó r i o — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

V p i l f l p S P r o o r a d a d e 
v c a s a s n a r u a s á 

de Miranda com os n.os 7 e 9. 
Para tratar com o dono na mesma 

rua n.° 3 —COIMBRA. 

Planos J. SlIí lLLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e H—COIMBRA. 

metade da casa sita 
na rua da Sofia, n.os 

71 a 85, onde está o 
estabelecimento do sr. L. M. da Costa 
Dias, e casas e terreno no Largo das 
Ameias, n.os 7 e 8, e rua da Madalena, 
n.os 32 a 34, onde estão a hospedaria 
do sr. Lourenço Lobo e a cocheira do 
sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, &argo da <§reiria, 12 
C V I U B t t A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

CASA DO POVO 
O D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I J H B i i A 
F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s a q u e m a s r e q u i s i t a r 

V E N D A S Ã D7~N H E l R O 
Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a 

maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda; agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A N V Í H REGISTADA 

VIEIRA LIMA & SOARES, 
C O / m b R ^ 

Bua do Gazometro — ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L1SB04 — Rua do Commercio, ft« 

J? TT 3 S T TD . A . X> J&. E M 1 8 7 " ? 

Fundo de reserva 235:000)5000 
Indemenisações pagas. . i.241:8990127o 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• L I S B O A • 
F a h r i P A t o c ' a a especie d e parafusos, 
1 i H J l lC-j» porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeir a, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satlslaz-sc de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS 

WIAIIIII COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 

i »o í s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° grande, » : o o o p á g i n a s de t e x t o , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , — á I n d u s t r i a , — ã b u r o c r a -
c i a , em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretende 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de 
tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

A N Ú N C I O S intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções espe-
ciais, são de enormíssima vantagem para o comerciante ou industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que 
tem não só em t o d o o p a í s , i l h a s , c o l ó n i a s , largamente no B r a s i l 
e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe servir de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a l . 

E ' c o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , o s r . 

António Luiz da Conceição 
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RKD.V.ÇAO E ADMINISTRAÇÃ-"' - Pateo da Inquisição, 27 itelef. 351) • 
Administrador — Hermano Ribe iro Arrobas 

COIMBRA 

i r D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor — Abel P a i s de Figueiredo 

Composição e impressão —- Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 21800 reis; semestre 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-
tre, 11530; trimestre, 765. Colonias portnguèsas: ano, 3*060 
reis. Brazil: ano: 3*530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este Jornal 

HP"»«LJ' . m. m ar: E5V B K S m «k. SES 

O Boato 
' O boato' é mui tas vêses u m a 

arrpa envenenada de que se lança 
mão, como a car ta anónima, p a r a 
f ins per igosos. 

! Dá-se cnrso a um boato , u m a s 
vêses com intuitos reservados, que 
chegam a at ingir o seu fim; e ou-
t ras vêses sem prevêr as conse-
quências terríveis que ele produz. 

Ha t ambém quem lance o boato 
a publico como balão de ensaio, a 
titulo de experiencia , pa r a vêr o 
seu efeito e depois ir mais longe. 

Boatos ha que nenhum mal po-
dem o r i g i n a r — s ã o tão inocentes que 
chegam a náo merecer impor tân-
cia a lguma; mas ha outros que são 
de efeitos terr íveis , e per igosos na 
s t ja e^sencia e rças suas consequên-
cias. 

Corr ia ha muitos dias na im-
prensa menos afe içoada ao governo, 
que este r ecebe ra rec lamações da 
Ingla te r ra , F r a n ç a e A lemanha so-
b re pezadas indemnisações que se 
exigiam pela expulsão das ordens 
religiosas, indemnisações que pro-
vinham não só dos prédios que es-
sas colectividades habi tavam, mas 
tombem do que dentro dessas casas 
existia. 

N ã o contentes com este boato 
da mais alta importancia , novamen-
te surgiu outro mais grave a inda 
sobre a par t i lha das colonias por -
tuguêsas . 

Ambos estes boa tos devem ter 
ferido todos aqueles que sentem, 
como nós, o verdadei ro amor da 
pa t r ia e a sp i r am a vê-la feliz,,,. 

De ba lde p rocurávamos nos j o r -
nais afectos ao governo qua lque r 
desment ido a estas noticias, mas 
longos dias se manteve um silencio 
absoluto que cada vês mais ia au -
men tando a suspei ta de serem ver-
dade i ras as noticias d a d a s na im-
p r e n s a a titulo de boato. 

Na s egunda feira, porém, em 
p lena C a m a r a doS deputados , o 
chefe do governo, sr . dr . Afonso 
Costa, fez, declarações categóricas 
e te rminantes de serem falsas essas 
no t ic ias ; de não haver ped idos de 
indemnisações po r pa r t e dos gover-
nos es t rangeiros , nem de receios de 
se rmos espol iados do nosso g rande 
dominio colonial. 

P o d e imaginar -se o bom efeito 
que produz i ram estas declarações 
fei tas po r quem mais está no caso 
de as fazer e na p resença dos r e -
p resen tan tes do país, em plena 
casa do pa r lamento . 

N inguém pode rá duvidar agora 
de que esses boatos , que principia-
ram a apa rece r n u m a folha r equ in -
t adamen te républ icana , não téem 
fundamen to e que tais noticias ten-
diam por tan to a comprometer o go-
verno. 

Os que, como nós, não téem 
politica pa r t ida r ia e aspi ram só-
mente a sêr bons por tugueses , não 
podem deixar de congra tu la r - se 
com as afirmativas do chefe do ga -
binete , fazendo votos pa r a que essas 
declarações, com o decorrer dos fa -
ctos, cada vês levem mais á convi-
cção de todos os espír i tos se rem a 
genu ina expressão da verdade . 

Outra coisa não pode dese ja r 

3uem é verdade i ramente pa t r io ta , 
escendente dessa r aça de heróis 

que to rna ram esta pal r ia g rande e 
inve jada . 

S a n c h e z Moguel 
Morreu o professor espanhol San-

c h e z Moguel, que foi um bom amigo 
d e P o r t u g a l . t e n d o s i d o h o s p e d e e m 

Coimbra, durante alguns dias, do sr. 
bispo Conde. 

Foi ele que acompanhou o ilustre 
prelado conimbricense a Madrid e ai 
o apresentou na Academia Rial de His-
toria, onde fez o elogio de Alexandre 
Herculano. 

Eguahnente foi Sanchtz Moguel 
um grande apologista das virtudes da 
Bainha Santa Isabel, lembrando a trans-
ferencia para Coimbra do tumulo do 
rei D. Diniz, que se acha no antigo 
convento de Odivelas. 

A grév? académica 
Ha quasi um mês que dura a 

greve dos alunos do 1.° e 2.° anos da 
Faculdade de Direito, que querem exa-
mes por grupos e que não haja exer-
cícios de frequencia. 

O sr. reitor da Universidade havia-
lhes permitido fazerem as suas reu-
niões numa das aulas, mas suspendeu 
essa autorisação assim que teve conhe-
cimento de que uma das reuniões — 
pelo menos uma — decorreu tumultuo-
samente e não sabemos mesmo se com 
a competente troca de sopapos. 

Está claro que scenas destas não 
ficam bem dentro daquele instituto, 
além de terem o inconveniente de po 
derem ser a origem de prejuízos den-
tro das aulas, que, ainda ha pouco, fo-
ram fornecidas de magnificas cartei-
ras. 

Muito bem andou o sr . Reitor não 
permitindo ali essas reuniões, pois é 
estranhavel que tanta seja a ingrati-
dão de quem recebe o favor de lhes 
serem permitidas as reuuiões dentro 
da própria Universidade. 

Foi o bastante para que os referi-
dos alunos — não todos, faça-se a de-
vida jusi iça-pr incipiassem a destem 
perar com varias faltas de respeito den-
tro do mesmo estabelecimento, o que 
não dá decerto honra nem proveito 
aos autores dessa proêsa. 

A gréve dos alunos do 1.° e 2.° 
anos de Direito, se pode ter alguma 
razão de justiça, perde-a inteiramente 
ao vêr como tem sido encaminhada 
essa questão. 

Yendo-se perdidos os manifestan-
tes nas suas pretensões, em que nem 
todos estão de acordo, seguem agora 
o pior caminho — o da arruaça, da 
desobediencia e da indisciplina. 

^ Pois é indispensável que o governo 
tome providencias, não só para que os 
alunos frequentem as aulas, mas tam-
bém para que dentro desse instituto 
não faltem o respeito e a disciplina. 

Se téem de fazer qualquer altera 
ção á reforma, faça-se quanto antes. 

Continuando isto assim, é um ano 
sem proveito algum para esses alu-
nos, que, nem por isto, estão dispôs 
tos a perder o ano. Querem ser ba-
charéis ainda mesmo que pouco fa-
çam para isso. 

Os trabalhos escolares da nossa 
Universidade téem decorrido tranqui-
lamente, a não ser do 1.° e 2.° anos 
de Direito. Pois resolva-se de pronto 
este coflito, que dura ha quasi um 
mês. 

Já é tempo de vêr desacostumar 
os rapazes á boa vida que levam sem í 
quererem saber do que se passa nas 
aulas. 

Se téem de os atender em alguma 
das suas reclamações, porque espe-
ram? 

Assim é que isto não pode nem 
deve continuar. 

Asseio da c i d a d e 
Foram obrigados muitos proprie-

tários a mandar caiar as fachadas dos 
seus prédios; mas as ruinas da Es-
trela, a Adega Regional, a Universi-
dade e edifício de S. Bento aí estão a 
atestar que ha muito que limpar ainda. 

O aspecto de todos esses prédios, 
dois dos quais são do Estado, consti-
tuem uma vergonha para Coimbra e é 
bem que ela acabe, 

LUSITANOS FORA 01 LUSIUNIi 
« — 0 « EQUES » T. CLAUDIUS CÍLIOS 

No Museu arqueológico de Cons-
tantina, em Alger, existe uma lápide 
tumular, muito notável, que foi con-
sagrada por duas 1 bertas suas a T. 
Claudius Cilius, eques lusitanus, da ala 
dos Pannonios, que morreu aos 4b 
anos de idade, tendo 27 de serviço 
militar. 

Foi encontrada no antigo Pagus 
Phuensium, a moderna povoação de 
Ain-Phouava, no Chettabâ, e, publi-
cada já por várias vezes, uma das 
quais no C. I. L., VIII, l . a parte, 
n.° 6309 

A lápide cujos caratéres revelar» 
pertencer á época de Cláudio 2, pare-
cida a outras do I século encontradas 
nas margens do Rheno, é superior-
mente decorada com um baixo relego 
que representa um cavaleiro montado 
num cavalo a galope, trespassando 
com a lança um inimigo caído por 
terra e coberto em parte com um es-
cudo redondo do qual sobresaem a 
cabeça, as duas pernas e a lança, 
procurando proteger-se com o escudo 
da lança do cavaleiro, e, retribuir o 
golpe com que ele próprio está amea-
çado. 

Ocorre agora interrogar como foi 
este lusitano morrer ao pequeno pagus 
da longínqua província da Numidia, 
incorporado no exercito romano, na 
ala dos Pannonios ? 

Roma, como já tinha feito Carthago, 
em cujo exercito do grande Anibal, 
militaram hispanos 3, desenvolvendo 
uma hábil politica, aproveitou as admi-
ráveis aptidões guerreiras dos povos 
peninsulares incorporando os como au-
xiliares no seu exercito, mas, fazen 
do-os servir longe das províncias d i r i -
gem : atingia assim um duplo fim, 
obtinha auxiliares valiosíssimos, e, 
enfraquecia regiões, onde o seu do-
minio triunfava apenas pelo grande 
poder d'assimilação do espirito latino. 

Mais tarde o exemplo foi seguido 
também com optirnos resultados em 
relação a Portugal, pelos Filipes usur-
padores, e, pelo génio guerreiro de 
Napoleão, que fez organizar a legião 
lusitana, a qual alem da campanha 
da Rússia fez a da Áustria tomando 
parte como elemento d'importancia na 
célebre batalha de Wagram. 

Na época romana conhecem se pelo 
menos sete coortes de Lusitanos, os 
quais também militaram entre os pre-
torianos da própria cidade de Roma. 
Em outros corpos que se não com-
punham exclusivamente de hispanos, 
sobretudo nos de cavalaria, houve in-
divíduos naturais da Península, como 
nas alas dos Gauleses, dos Trácios e 
dos Pannonios. 

E' pertencendo a este ultimo corpo 
que vamos encontrar o lusitano T. 
Claudius Cilius, que juntamente com 
outros soldados legionários de infan-
taria e cavalaria, cujos epitáfios tam-
bém foram encontrados, fez parte da 
guarnição da pequena praça de guerra, 
a que as inscrições chamam ora sim 
plesmente pagus ora castellum. 

Mas, de todos os monumentos tu-
mulares lá encontrados, este é, como 
justamente diz Gustavo Boissière, o 
mais orgulhoso 4. 

Lisboa, 
Fevereiro 

1913. 

A. MESQUITA DE FIGUEIREDO. 

1 Hinglais, A propos du cippe de T. Clau-
dius Cilius, in Rccucil des Notices et mémoi-
res de la Societê archéologtquede Constantine, 
X X X I I I , 1899, Constantine, 1900. 

1 Dr. Emilio Hítbner—Exempla scriptu-
rae epigraphicae latinae. A Caesaris dictato-
ris morte ad aetatem Justintani, Berolini, 
188o, p. 76. 

3 Polybio — Historia, liv. III, c. 33. 
4 Gustavo Boissière, L'Algérie romame, 

2." edição, 2.' parte, Paris, 1883, p. 459. 

Depois da v i s i t a 
Vieram a Coimbra os jornalistas 

inglêses, que poucas horas gastaram 
na sua visita á nossa terra, em vir-
tude de os levarem a Penacova para 
verem as belêsas e encantos da es-
trada e daquela vila. 

Ora é bem que se diga que os nos-
sos referidos visitantes para poderem 
vêr esses panoramas fóra de Coimbra, 
deixaram de visitar nesta cidade muito 
que ai temos para oferecer ás vistas 
dos bons apreciadores. 

Nem foram ao Musêa de Historia 
Natural, nem a outros diversos esta-

belecimentos universitários, nem ao 
claustro de Celas, nem ao Choupal, 
nem ao parque de Santa Cruz, nem a 
Santo Antonio dos Olivais, nem ao 
Alto do Picoto, nem ao Penedo da Sau-
dade, etc. 

Admilia-se a visita a Penacova, 
mas só depois de tere ja^is to tudo isto 
em Coimbra, onde t f i ^ í l r o r a m a s tão 
belos ou melhores do que os de Pena-
cova, como são os que se vêem da Se-
nhora da Esperança, do Pio, da va-
randa e torre da Universidade, do Pi-
coto e do Penedo da Saudade. 

Bem é que para o futuro tudo se 
mostre aquém deseja conhecer Coim-
bra. 

Sabemos que alguns jornalistas in-
gleses foram muito agradados desta 
cidade, sentindo não se poderem de-
morar mais tempo. 

No hotel do Bussaco mereceu-lhes 
especial atenção um grupo de guitar-
ristas e os rapazes e raparigas que to-
caram, cantaram e dançaram modas 
populares, de preferencia fados. 

Esta mesma ideia teve alguém em 
Coimbra para lhes dar como diversão 
á hora do jantar, mas não se levou a 
efeito. 

Alguns jornalistas inglêses pediram 
a letra e até musicas daqueloas can-
ções. 

QUEM E l i PREFIRO 
( D A CONDESSA DE GASPARIN) 

Distingo duas espécies de creatu-
r a s : as que amam os animais e as 
que os não amam. 

Conheço umas e outras não apenas 
porque as vi, mas porque .tenho pri-
vado com elas. 

Isto posto declaro perentóriamente: 
se houver de cair doente, se quebrar 
uma perna ou um braço, é às primei-
ras que eu desejo confiar-me. 

Se, da mesma fórma, algum des-
gosto profundo me saltear, se houver 
de erguer algum protesto contra as 
injustiças do mundo, se me vir tom-
bar na mizeria, sabeis a que porta eu 
iria bater pedindo um pouco de sim-
patia e de auxilio? 

A' daqueles que tenho visto apie-
dados e compadecidos por esses entes 
mudos que respiram, trabalham e so-
frem a nosso lado, àqueles que tenham 
aprendido a preocupar-se com os mi-
seráveis— quaisquer que eles sejam 
— àqueles que, inclinados sobre este 
vale de lágrimas que é a terra, de 
ouvido atento, teem prestado atenção 
a esse longo soluço das criaturas que 
sofrem, soluço que não tem igual, que 
nasce da escravidão e que aspira á li-
berdade. 

Quanto ás outras, que desdenham 
as criaturas mudas, cruéis ou indife-
rentes ás suas precisões, — Deus pre-
zerve delas os nossos males, os nos-
sos pezares e as nossas d ô r e s . . . 

Luiz LEITÃO. 

R e f o r m a jud ic i a r i a 
A sub comissão de reforma judi-

ciaria ocupou se da divisão judicial, 
votando mais uma Relação, em Coim-
b r a além das de Lisboa e Porto. 

Além do Supremo Tribunal de Jus-
tiça, haverá distritos de relação, co-
marcas e concelhos. 

PELO T M 8 U N A L 
Audiência ordinária do dia 20 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
acção comercial pequenas dividas, re-
querida por Antonio Fernandes & Fi-
lho, residentes nesta cidade, contra 
Antonio Rodrigues Pinto, também re-
sidente nesta cidade. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-
listo, execução hipotecaria, requerida 
por Manuel Duarte Areosa e outros, 
contra Joaquim Marques Lebre e mu-
lher residentes nesta cidade. 

Advogado, dr . Gaspar de Matos. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-

tas Campos, acção especial pequenas 
dividas, requerida por Maria da Luz 
Candida Pinto, residente em Lisboa, 
contra Antonio Rodrigues Pinto, resi-
dente nesta cidade. 

Procurador, Rocha Ferreira. 
— Execução hipotecaria requerida 

por Manuel Duarte Areosa e outros, 
refidentes nesta cidade, contra Al-

berto Malva Marques, residente no 
Ameal. 

Advogado, dr . Gaspar de Matos. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, acção de divorcio, requerida 
por Mário da Costa Lebre, contra sua 
mulher Fausta da Conceição, ambos 
residentes nesta cidade. 

Advogado oficioso, dr. Luzitano 
Brites. 

Inscrição relativa a Lord 
Wellington no Bussaco 

Es ta s emana foi pos ta no con-
veato do Bussaco, e foi já lida lá 
pelos jornal is tas inglêses que a tual -
mente percor rem o nosso país, u m a 
lapide com letreiro comemorando a 
es tada ali do g rande vencedor de 
Massena na ba ta lha do Bussaco, fe-
r ida em 27 de Se tembro de 1 8 1 0 . 

Acha-se no vestíbulo, enxer ida 
na p a r e d e que fica á direita de 
quem en t r a por um dos seus t rês 
arcos . E' em por tuguês e em in-
glês. A inscrição po r tuguêsa resa 
a s s i m : 

NESTE CONVENTO PERNOITOU 

EM 27 DE SETEMBRO DE 1810, 
APOZ A BATALHA DO BUSSACO, 
GANHA CONTRA O EXERCITO 
INVASOR DE MASSENA, 
O GLORIOSO GENERAL 
ARTHUR WELLESLEY 
VISCONDE DE WELLINGTON 
E BARÃO DO DOURO, MAIS 
TARDE CONDE DE VIMEIRO, 
MARQUEZ DE TORRES VEDRAS, 
E DO DOURO, DUQUE DE 
CIUDAD RODRIGO, DE 
VICTORIA E DE WELLESLEY, 
PRÍNCIPE DE WATERLOO. 

E r a talvês conveniente que esta 
inscrição acentuasse que o L o r d fez 
do refer ido convento o seu quar te l 
genera l desde 21 até 28 de Se tem-
bro de 1 8 8 0 e que ali pernoi tou 
em todos esses dias (e não somente 
no dia 27 como nela se diz) . 

As expressões mais tarde da 
inscrição, no sentido que nela qui -
zeram dar- lhes , não nos parecem r a -
cionais, e em tal sentido, são conde-
n a d a s por aqueles que pr imam em 
bem escrever a nossa l íngua. Talvês 
se devessem substi tuir pelo adver-
bio posteriormente. 

O monumento comemorativo da 
ba ta lha , colocado fóra dos muros 
da cerca , foi erigido muito ta rde 
( 5 3 anos depois d a b a t a l h a ) ; esta 
lapide mais t a rde a inda ( 1 0 3 anos 
pos ter iormente á es tada de Wel l in -
gton no conveqto); mas mais vale 
tarde do que nunca, e bom foi que 
os jornal is tas inglêses pedessem 
encontrar naque le convento es ta 
memoria relativa á es tada ali do 
g rande homem, seu conter râneo, 
que no Bussaco alcançou u m a tão 
ass ina lada vitoria, da qual o histo-
r iador f rancês Buchot, apezar de 
f rancês , não pôde deixar de d i ze r : 
De quel orgueil tine telle victoire 
dut• elle remplir le cceur des Anglais 
et des Portuguais! 

Wellington devint tout d'un coup 
le heros de l'Europe. L'on vit en lui 
LE SEUL HOMME capable de ri-
valiser avec Napoleon (27 septem-
bre 1810). 

MUSICA AVENIDA &AVARRQ 

A banda de Infantaria 23 executa 
ámanhã, das 13 ás 15 horas, no coreto 
da Avenida Emídio Navarro, o seguinte 
programa: 

!.• PARTE 

Mimoso (Marcha) RIBEIRO 
Marta ( O u v e r t u r e da 

ópera FLOTOW 
Revêrie (Suite de val-

s a s ) WALDTEUFEL 
/. Lombardi (Selecção 

da ópera) VERDI 

2." PARTE 

Marche nuptiale d'une 
poupèe LECOCQ 

La Gatita Blanca (Se-
lecção da ó p e r a ) . . . VIVES 

portuguesa (Hino Na-
cional)* A. KKU. 

J^im X j TZT m&m 

Como todos sabem, é o satélite da 
Terra, quarenta vezes menor do que 
esta, e distante da mesma 96:640 
léguas, ou sejam 483:200 quilóme-
tros. 

E' portanto com relação aos outros, 
o astro que mais próximo se e n c o n t r a 
de DÓS, acompanhando sèmpre e fiel-
mente o nosso planeta. Sendo um 
corpo opáco que reflecte a luz do sol, 
parece no entanto privado das substan-
cias sólida e liquida. 

Uns descrevem a Lua apresentan-
do-a com aspecto desolador, c o m o um 
mundo sem vitalidade; o u t r o s , u m 
solo compíétamente coberto de s u r -
presas ; imensos abismos, picos eleva-
díssimos, montanhas escarpadas em 
forma circular, vulcões extintos, vas-
tas planícies, sulcos profundos e t o r -
tuosos, como leito de grandes r ios! 

Poderá dizer-nos a Selenografia, 
se tudo aquilo será um astro apagado, 
morto ? 

Não o creio. 
Segundo as provas mais recentes 

da fotografia Lunar, permite-se a exis-
tencia duma atmosfera na Lua, apro-
priada á levesa deste astro, mostrando 
igualmente uma certa humidade nas 
planícies, descobrindo-se rios, uns 
sêcos, outros ainda correntes. 

Segundo a opinião d'alguns sábios, 
parece terem observado na Lua enor-
mes montanhas isoladas, e profundos 
abismos: outros ha, que consideram 
todo o solo lunar com vestígios de 
acção vulcanica ou eruptiva. 

Na superfície da Lua haverá ainda 
vulcões em atividade? 

Parece que sim, não obstante o 
abalizado director do observatório de 
Athenas ainda não ter resolvido tão 
complicado problema. 

Emfim; é certo, que se a L u a a l u -
mia a Terra em algumas noites do 
seu periodo, a Terra também a l u m i a 
a Lua nos dias opostos do seu mês. 
Isto conhecemos nós pela visualidade 
directa, sem o auxilio do telescópio de 
Rosse, nem doutros posteriores e m a i s 
aperfeiçoados. 

Exerce também uma poderosa i n -
fluencia em toda a naturesa sub-lunar. 
E' ela que tem a principal acção no 
fenómeno das marés, produzindo a 
elevação e abaixamento periódico d a s 
aguas, e apezar da influencia relativa 
do Sol, no mesmo fenómeno, a da 
Lua é superior, por estar mais pró-
xima da Terra. 

Muitos achaques de que sofre a 
humanidade são igualmente influencia-
dos pela Lua, ora atenuando-os, ora 
agravando-os, conforme as suas fáses ; 
e até para a contagem de tempos pre-
cisos e determinados serve de repor-
tório infalível. 

— Agora estou reconhecendo a 
minha temeridade em querer tocar 
na melindrosa esfera matemática, e 
assim profanar o culto da mais com-
plicada sciencia humana, supondo t e r 
metido a cabeça na nuvem da mais 
alta fantazia. 

Sem esperar pela i n d u l g ê n c i a , sigo, 
como mendigo faminto, a esmolar de 
qualquer poeta inspirado, uus lampe-
jos suaves e du l c i f i caDtes que me i l u -
minem o espirito e purifiquem o cora-
ção. 

Imploro I E o poeta responde-me: 
— não posso dar-te o que desejas. Vai 
ter com a rainha da noite, pois só ela 
é a única que tem a magia de conce-
der a esmola da inspiração. 

Percorri as infinitas regiões ce-
lestes ; os áureos e refulgentes esta-
dos de Vénus, Mercúrio, Saturno e 
Marte; perguntei ainda a Ceres, Pal-
las, Juno e Vesta pela fada dos meus 
sonhos, pela rainha da Noite, e então 
me indicaram o reino da Lua, onde 
finalmente me ajoelhei nos degraus do 
trono, da rainha da inspiração e do 
amor. 

Será e l a a rainha orgulhosa, a vai-
dosa de estar tão alta, olbando-nos 
fixa; ou tão modesta e recatada o c u l -
tando a sua face bela por detraz d u m a 
nuvensinha branca? 

Não I 
Estadea-se nos seus domínios sem-

pre meiga e sorridente: se umas ve-
zes nos foge envolvendo-se no seu 
branco véo de noiva, para receber os 
beijos do Sol enamorado, muitas ou-
tras nos envia em cheio a sua clari-
dade opalina, misteriosa, e com ela 
um imenso abraço em que estreita a 
humanidade. 

LEVT CORREIA, 
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Um sustentáculo 
da feminil fraquèsa! 

Um grande numero de senhoras, 
em todas as elasses da sociedade, são 
hoje ferverosas admiradoras das Pilu-
las Pink, não se cançando nunca de 
as recomendar a quantas pessoas as 
rodeiam. 

A única explicação desta grande 
voga das referidas pilulas, entre o 
belo sexo, encontra-se no considerável 
bem que elas têem feito e todos os 
dias estão fazendo a uma enorme 
multidão de mulheres. .A dama do 
mundo, a operaria, a simples campo-
nesa precisam de egual modo de um 
medicamento que lhes ampare e pro-
teja o frágil organismo. Raras são as 
mulheres assaz fortes de tempera-
mento para poderem passar sem esta 
medicação tónica. São numerosos os 
medicamentos que se dizem tonicos e 
regeneradores, e se a voga geral se 
dirige para as Pilulas Pink: é que, na 
opinião das mulheres, são as Pilulas 
Pink o remedio que melhor corres-
ponde ás suas necessidades, isto è, 
que melhor consegue livral-as das 
suas doenças. 

As Pilulas Pink são conhecidas por 
tóda a parte, tanto nas pequenas al-
deias, como nas grandes cidades, por-
qpe por toda a parte elas realisam to 
dos os dias curas notáveis. 

W - M M H E O N Õ R ) 

A sr.a D. Maria Leonor, residente 
em Lisboa, na rua d'Alcantara, n.° 12, 
3 . ' andar , direito, tendo sido perfeita-
mente curada, pelas Pilulas Pink, de 
uma anemia grave, que havia resistido 
a todos os tratamentos empregados, 
teve a amabilidade de nos explicar a 
sua cura, na seguinte carta: 

« As suas Pilulas Pink prestaram-
me um serviço inapreciável, pois cura-
ram-me de uma anemia, de que sofria 
ha alguns anos Estou bem convenci-
da, que, se não fossem estas boas pi-
lulas, eu já não seria agora deste 
mundo, porque tinha chegado ao ulti-
mo grau da fraquèsa. Posso dizer a 
V. que fiz quanto era possível fazer 
para me fortalecer e que tomei toda 
a qualidade de remedios, mas tudo in-
felizmente, sem resultado I A anemia 
a tudo resistia, e eu cada vez me sen-
tia mais fraca. Só as Pilulas Pink fo-
ram suficientemente enérgicas e pode-
rosas para me curar. Em testemu-
nho de gratidão, tomo a liberdade de 
remeter a V. o meu retrato, e verá 
que tenho agora muito bom aspecto.» 

Não ha motivo para qualquer pes-
soa desesperar de curar a sua ane-
mia, emquanto não tiver experimenta-
do, as Pilulas Pink. Os efeitos das Pi-
lulas Pink são seguros. Esta? pilulas 
matam a anemia como o pão mata a 
fome. * 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 45400 réis as (5 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa.—Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Gosta, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

ULTIMAS NOVIDADES em discos, 
na Relojoaria Popular, rua da Sofia. 

0 Hino da Arvore 
A antiga e conhecida casa de Lis-

boa Grandes Armazéns "Simplex,, da 
Rua do Socorro, 23-B, com sucursal 
na Rua de Santo Antão, 32 e 34, pôz 
á venda pelo preço de 8S0 reis um 
disco com o Hmo da Arvore, composto 
expressamente pelo maestro Aboim 
Fróis para á Festa da Arvore promo 
vida pelo nosso colega Século Agrícola. 

Na outra face tem o mesmo disco 
uma vibrante marcha, também exclu-
siva da sua casa, com o titulo 5 d'Ou-
tubro. 

É preferível que os nossos leitores 
quando façam qualquer pedido reme-
tam logo a importancia com mais 100 
reis de porte porque a remessa con-
tra reembolso fica muito dispendiosa. 

Nenhum preparado 
Destinado a tonificar e nutrir reúne 

as vantagens da €:;irsac £ J k | » i i i a , 
do Dr. V a l d ê s Garc ia , , p o i s ha que ter 
em conta que cada c o l h e r a d a do dito ex-
tracto equivale a 250 gramas da me-
lhor carne de vaca. 

d e s i g n a r e s c u d o s e os a l g a r i s m o s se -
g u i n t e s d e s i g u a m - s o p o r m i l é s i m o s d e 
e s c u d o . 

AfiLicil foi só m u d a r os retiis em 
milésimos. 

Foi u m a f e b r e d e r e f o r m a s q u e s e 
f izeram s e m o d e v i d o e s t u d o c s e m 
p r e v e r e m a s c o m p l i c a ç õ e s . 

C 0 M 1 8 S À 0 D I S T R I T A L 
Sessão de 20 de Fevereiro 
Presidencia do governador civil 

subslituto sr. dr. Gil de Matos; pre-
sentes os srs. auditor administrativo 
dr. Cardoso de Seixas; vogal dr. Abí-
lio justiça, e o agente do Ministério 
Publico sr. dr. Manuel Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior; a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

S u s p e n d e u o o r ç a m e n t o o r d i n á r i o 
d a C a m a r a Mun ic ipa l d a L o u z ã , p a r a 
o c o r r e n t e a n o . 

— Aprovou os projectos e orça-
mentos para obras de rebaixamento 
de um trainel da estrada da'Cruz de 
Celas ás Almas da Conchada ; de cons-
trução de uma variante da estrada mu-
nicipal do Alto de S. João (estrada 
nacional n.° 12) a Santo António dos 
Olivais, no lanço da estrada nacional 
n.° 12 ao Chão do Bispo; e de cons-
trução de uma estrada de ligação da 
povoação de Vila Sêca, com a estrada 
em construção de Azere a Taboa. 

— Mandou devolver á Camara Mu-
nicipal de Taboa o projecio e orça-
meu;o para as obras a executar no 
local destinado ao mercado semanal 
daquela vila, a fim de serem feitas as 
modificações indicadas pelo sr. dire-
ctor das Obras Publicas. 

— Resolveu ouvir o parecer do 
sr. director das Obras Publicas sobre 
os projectos e orçamentos para a cons-
trução de um quiosque junto do Arco 
d'Almedina e do 2.° lanço da estrada 
muuicipal de Coimbra pelo Vaie de 
Coselhas ao Dianteiro, compreendido 
entre a Ponte do Promotor e S. Paulo 
de Frades. 

Feira em Anadia 
Na vila d'Anadia realisa-se no do-

mingo, 2 do proximo mês de Março, 
a inauguração duma feira creada ali 
pela Camara Municipal, no primeiro 
domingo de cada mês. 

C o n s t a d e g a d o c a v a l a r , b o v i n o , 
az in ino e s u i n o , c e r e a i s , f a z e n d a s b r a n -
c a s , de lã e s ê d a , c h a p e l a r i a s , f e r r a -
g e n s , h o r t a l i ç a s , f r u t a s e t odos os de -
mais g e u e r o s q u e é c o s t u m e e x p o r à 
v e n d a e m m e r c a d o d a q u e l a n a t u r ê s a . 

A C a m a r a n ã o c o b r a d u r a n t e o 
a n o d e 1 9 1 3 i m p o r t a n c i a a l g u m a pe la 
o c u p a ç ã o d a s b a r r a c a s o u l o g a r e s 
o c u p a d o s p e l o s f e i r a n t e s . 

Dizem-.nos que a concorrência á 
primeira feira promete ser extraordi-
naria. 

Peçam as amostras d.nos-
sas novidades de prima-
vera 6 verão para vesti- [ 
dos e b luzas: Crêpe de j 
Chine,Eollenne,Voile,Foul-
ards,Messaline, Mousseline 
120 cmlargo desde F ran -
cos 1,25 o metro,em preto, 
branco e côr, bem como I 

das bluzas e vestidos bordados em | 
batista, lã, tela e seda. 

Vendemos as nossas sedas de solidez 
garant ida direi tamente aos part i-
culares e f ranco de por te no domi-
cilio. A • . I Mil • 

Inissa) | 
Expor tação de sedas. 

Fornecedores da Corte. 

A Hérnia 
e os desvios dos orgãos 

Contensão perfeita, seguran-
ça absoluta, alivio e cessação 
imediata dos sintomas e possibi-
lidade de entregar-se sem o me-
nor dano a toda a classe de tra-
balhos ainda os mais penosos; 
tais são as vantagens q u e u n i c a -
m e n t e os novos aparelhos sem 
mola de A. CLAVERIE, de Paris, 
podem assegurar aos que desejem 
devérâs desembaraçar-se da. en-
fermidade que os apoquenta-

As ditas fundas téem sido 
adoptadas pek) exercito, mari-
nha, administrações do Estado, 
assim como por um grande nu-
mero de sociedades operárias e 
mutualistas, etc e mais de 3.000 
medÍGOS as téem aplicado, sem-
pre com o mesmo infalível êxito, 
a mais de um milhão de hernia-
dos 

Portanto pode garantir-se que 
não tem desculpa aquele que vive 
sofrendo, não obstante a apari-
ção dos ditos aparelhos. 

Leia-se a edição espanhola 
do " T r a t a d o da Hérnia,, por A. 
CLAVERIE, especialista herniario 
234—Faub nr<j Saint Martin,'Pa-
ris, que remete grátis e fr nico de 
porte, sob eomplecta discreção, 
àqueles dos nossos leitores que 
manifestem o desejo de obte-la. 

A nova moeda 
Tem sido tais as complicações com 

a nova moeda, que esta tem sofrido 
jà alterações, que veem a dar quasi 
no que era. 

Voltou a escrever-se o cifrão para 

I M C A C f i E S B T E l i 
Os vales do correio pagam de pre 

mio 20 reis por cada 5$000 reis ou 
fracção até 100$000 reis e d'aí em 
diante 40 reis por cada 10$000 ou 
fracção até 5000000. 

A importancia maxima de cada 
vale telegráfico é de 2000000 reis e 
de vale nominal 500$000 reis. 

Em Lisboa e Porto podem os va-
les ser pagos em suas casas aos des-
tinatários, pagando por cada vale mais 
50 reis. Estes vales a pagar nas lo-
calidades situadas fóra das sedes dos 
concelhos, Dão podem exceder a reis 
200000. Estes vales são expedidos ao 
seu destino pela estação emissora, 
emquanto que os outros são entregues 
aos remetentes, que téem de os enviar 
aos destinatários em carta fechada. 

Os vales para o estrangeiro pagam 
50 reis de premio pofteada 100000 
reis ou fracção. 

^ A ^ N E M I A 
As Gotas Concentradas de 

FERRO 
BRAVAISI 
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F A l L E N Ç I A d e F O R Ç A S 

Medalha oferecida no Bussaco 
aos jornal is tas inglêses 

O nosso patrício sr. dr. A. M. Si-
mões de Castro teve a boa ideia de 
presentear, no Bussaco, os jornalistas 
inglêses com uma medalha, já hoje 
pouco vulgar, comemorativa das vito-
rias alcançadas pelo exercito luso-bri-
tanico em Portugal e no resto da pe-
niusula ibérica contra os franceses no 
século passado. 

Esía medalha foi cunhada ha anos 
na Casa da Moeda, em Lisboa, e os 
seus cunhos foram abertos por Casi-
miro José de Lima quando ocupava o 
cargo de gravador, em que era habi-
Iissimo, na referida Casa da Moeda, 

A medalha tem dum lado, encruza-
das, as bandeiras portuguêsa e in-
glesa, por cima das quais estão as da-
tas 1808 a 1814, circundadas duma 
coroa de loiro; e junto da circunferên-
cia as inscrições: AO EXERCITO LUSO-

BRITANICO* CAMPANHAS DA GUERRA PE-

NINSULAR. 

Do outro lado vê-se representado 
com a maxima fidelidade o monumento 
que se encontra fóra e perto dos mu 
ros do Bussaco, e esta inscrição: ERI-
GIDO NO BUSSACO 1 8 7 3 . 

Esta medalha foi entregue pelo sr, 
dr. A. M. Simões de Castro ao sr. 
Baker, redactor do Daily-Mail, para 
ser depositada na biblioteca da British 
International Association Press, de que 
o mesmo sr. Baker é secretario. 

Ecos da sociedade 
PARTIDAS E CHEGADAS — Está em 

Lisboa o sr. Holbeche Fino, e Fran-
cisco Inácio Dias Nogueira. 

— Regressaram da capital os srs. 
Miguel Braga e José Fernandes Mar-
tins. 

ANIVERSÁRIOS — Fizeram anos na 
quinta feira a sr. D. Lelia Pessoa Do 
nato, estremosa esposa do sr. Ezequiel 
Donato e filha do sr. Adriano Pessoa; 
e o sr. João Antonio da Cunha, esti-
mado industrial. 

As nossas saudações 
— Faz hoje anos a sr.a D. Virgínia 

Julia Castilho d'Albuquerque, mãe es-
tremosa do sr. Guilherme d'Albuquer-
que, do nosso prezado colega A Tri-
buna. 

As nossas felicitações. 
DOENTE—Continua gravemente 

doente a filhinha do sr. Dr. Antonio 
Dias, ilustre Delegado Procurador da 
Republica. 

CASAMENTO — Hoje, ás 14 horas, 
realisou-se o consorcio do sr. Joaquim 
Sal Júnior, gerente da sucursal dos 
Armazéns do Chiado, nesta cidade, 
com a sr.a D. Fernanda dos Santos 
Oliveira. 

Aos noivos que são dignos das 
maiores felicidades desejamos uma 
prolongada lua de mel. 

Foram-lhes oferecidas as seguintes 
prendas: 

Estojo de prata para toilette, oferta 
dos empregados dos Grandes Arma-
zéns do Chiado; estojo de prata com 
escovas para dentes, oferta da sr.a D. 
Adelaide Wunderly, empregada-caixa 
dos Armazéns do Chiado da Figueira; 
um sachet em setim bordado a matiz, 
oferta do sr. Lamartine Pimentel; es-
tojo de prata, com escovas para den-
tes, oferta da sr.a D. Maria do Céo 
Pinto; duas argolas de prata, para 
guardanapo, oferta do sr. João Ma-

i chado Feliciano; uma palmatória de 
j prata, oferta do sr. Julio Machado Fe-
• liciano. 

Coimbra artística 
Das oficinas de entalbador da Es-

cola Industrial Brotero. acaba de sair 
um primoroso trabalho que é mais uma 
rica obra d'arte, além doutras já dis-
persas que são o baluarte do seu pro-
gresso e do grande valor não só dos 
alunos das referidas oficinas, mas dó 
seu dirigente, o nosso amigo sr. João 
Machado. 

A obra a que nos referimos é uma 
grande moldura, copia da de Pente-
costes e que se destina ao musêu das 
Janelas Verdes, de Lisboa, para um 
quadro quinhentista. 

As partes superior e inferior da 
moldura são composição dos seus exe-
cutores, visto já não existirem no ori-
ginal. 

E' uma maravilhosa obra d'arte 
que, no musêu a que se destina, mui-
to honrará o nome artístico de Coim-
bra e sobretudo o da Escola Indus-
trial Brotero, cujo progresso muito se 
vai acentuando. 

* 

O génio artístico de Coimbra con-
tinua a dar as maiores provas do seu 
progresso., que nós dia a dia vimos 
marcando e que são verdadeiras glo-
rias para os seus autores. 

Animados pelo amor que dedicam 
ao seu mister, os artistas desta cidade 
continuam a produzir os mais belos 
trabalhos que não só glorificam os 
seus nomes, mas também o da nossa 
Coimbra, que assim se vái enrique-
cendo de trabalhos onde a arte se re-
vela e que a honram. 

Hoje nos temos de referir a duas 
camas á Luís xvi, manufáturadas nas 
oficinas de marcenaria do sr. Antonio 
Marques, aos Palacios Confusos, feitas 
de freixo da Hungria com embutidos 
de pau prêto. 

Esta obra é para o sr. dr. Gui-
lherme Alves Moreira, que ficará pos-
suindo dois magníficos moveis, que 
muito elevam a casa construtora já tão 
conhecida pelas bons trabalhos que lá 
téem sido executados. 

E! um trabalho que devia ser ex-
posto, pois é digno de ser apreciado 
a competencia dos seus executores. 

Operação cesariana 
No dia 18 do corrente foi feita no 

hospital da Universidade outra opera-
ção cesariana, sendo operador o sr. 
dr. Alvaro de Matos, coadjuvado pelos 
srs. drs. Daniel de Matos, e assistente 
Novais e Sousa e o aluno do 4.° ano 
sr. Ribeiro Saraiva. 

A operação decorreu muito bem, 
achando-se a mãe e a criança em es-
tado muito satisfatório. 

E' esta a segunda operação cesa-
riana feita este ano na Clinica Obsté-
trica dos Hospitais da Universidade e 
ambas com muito bom êxito. 

A doente estava a cargo do aluno 
do 4.° ano, sr. dr. Joaquim Pereira 
Machado. 

Descanso semanal 
Por ser ámanhã dia de feira dos 

23, estarão abertos os estabelecimen-
tos comerciais. 

Universidade livre 
Por convite da direcção da Cantina 

Escolar, convite amavelmente corres-
pondido, a segunda das conferencias 
a realizar tem logar na séde desta 
prestante instituição. 

O conferente é o sr. dr. Gustaf 
Adolf Bergstrôm e o dia da conferencia 
será brevemente anunciado. 

Reforma judicial 
A Camara Municipal na sua ultima 

sessão resolveu agradecer á comissão 
da reforma judiciaria, o incluir nessa 
reforma uma relação em Coimbra. 

A comunicação deste importante 
melhoramento foi feita ante ontem pelo 
sr. ministro da justiça ao governador 
civil substituto deste distrito. 

Teatro 
A companhia do Teatro da Trin-

dade, desta cidade, vai brevemente à 
Figueira da Foz dar uma recita com a 
opereta Pupilas do sr. Reitor. 

Desastres 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, onde ficou em tratamento, 
o fogueiro do caminho de ferro, sr. 
Manuel Ramos, que foi cuspido da lo-
comotiva entie a Bemcanta e a estação 
de Coimbra B, quando verificava a 
caixa que conduz a areia. 

— Também deu entrada no Hospi-
tal um empregado da Companhia dos 
caminhos de ferro que foi colhido por 
um vagon na estação da Pampilhosa, 
ficando com uma perna esmigalhada. 

Chama-se José Manuel Duarte. 

C o n s e l h o r e g i o n a l d e c e n t r o 

Reuniu-se no governo civil, sob a 
presidencia do sr. dr. Pereira Gil, go-
vernador civil substituto, o conselho 
regional do centro. 

O vogal Teixeira de Sá deu pare-
cer favoravel ao projecto de reforma 

dos estatutos da Associação Protectora 
de Socorros Mutuos de Riba d'Ul. 

Ao mesmo vogal foi distribuído o 
projecto de reforma dos estatutos da 
Associação do Monte Pio Martins de 
Carvalho. 

Aos diversos vogais foram distri-
buídos procesos de reclamações pen-
dentes no mesmo tribunal. 

Festivais 
No proximo mês de Maio terão 

logar no parque da Cantina Escolar, 
deslumbrantes festivais promovidos 
pelos corpos gerentes da mesma Can-
tina. 

Além da exibição de dois grupos, 
— um de crianças e outro de adul-
tos— o Grupo Dramático Sá de Mi-
randa representará pela primeira vez 
em Coimbra o Teatro da Naturesa. 

A peça a exibir fui escrita pelo 
inteligente académico e apreciado poeta 
M. Miguens, feita propositadamente 
para o referido Grupo Dramático, que 
conta amadores de reconhecido valor 
e competencia. 

Ordem de serviço 
O sr. Floro Henriques, comissário 

de policia, na ordem de serviço de on-
tem, ordenou que não permitisse a po-
licia que junto a alguns monumentos 
desta cidade fosse posta roupa a en-
xugar, como acontecia na Alameda de 
Camões. 

Foram dadas providencias tenden-
tes ao asseio da cidade. 

São muito acertadas as resoluções 
de s. ex.a ás quais damos todo o nosso 
aplauso. 

Telefones 
Informa nos um nosso assinante 

ter requisitado um aparelho telefónico 
em Dezembro de 1911, sem que, até 
hoje, tenha esperanças de ser aten-
dido na sua requisição. 

E como ele, esperam também de-
zenas de novos assinantes. > 

Mais de dois anos téem decorrido, 
o que chega a ser demasiado. Des-
culpam-se com a falta de material. 
Ultimamente parece ter chegado al-
gum, mas ainda falta qualquer coisa. 

E assim vai isto continuanio, sem 
se prever quando terá fim. 

Não poderia a Camara Municipal 
e a Sociedade de Propaganda de Coim 
bra interessar-se por este assunto, de 
tão grande importancia local? 

Teatro da Trindade 
Continua a agradar a companhia 

popular que está trabalhando no Tea-
tro da Trindade. 

Para hoje está anunciada a magica 
em 3 actos e 10 quadros—O Génio 
do Amor 

Eni liberdade 
Foram postos em liberdade os 

académicos que haviam sido prêsos 
na rua de Joaquim Antonio d'Aguiar, 
na noite de terça feira, em virtude de 
desordem ali havido, de que resultou 
haver tiros, que parece não se saber 
quem os disparou. 

Desta ocorrência foi dada partici-
pação ao poder judicial. 

v O " L u s i t a n o , 

Foi-nos oferecido um exemplar do 
magnifico álbum O "Luzitano,, de que 
são proprielarios-editores Frick & C . \ 

Contém magnificas reproduções em 
semile gravura de desenhos de Carlos 
Reis, Malhoa, Constantino Fernandes, 
diversos monumentos e pontos pitores-
cos do nosso país, costumes portuguê-
ses, etc., etc. 

Distribuição gratuita pelos logares 
mais bem frequentados, como Hotéis, 
Restaurantes, consultorios médicos, 
clubs, associações e aos anunciantes. 

É um belo meio de propaganda do 
comercio e industria do nosso país. 

Em Lisboa, Porto e Coimbra, se 
faz larga distribuição. 

Agradecemos o exemplar com que 
fomos brindados pelo sr. Moura Mar-
ques. 

Para o Hospital 
Na noite de quinta feira foi acome-

tido dum ataque, na rua Borges Car-
neiro, o capataz da Camara, Manuel 
dos Santos, de 75 anos, dando entrada 
no Hospital da Universidade, onde fi-
cou em tratamento. 

Festa das crianças 
No proximo dia 2 de Março rea-

lisa-se na séde da Cantina Escolar 
uma matinêe dedicada ás crianças que 
frequentam as escolas desta cidade. 

Na referida festa, a que a direcção 
da Cantina projecta imprimir desuzado 
brilho, toma parte a Tuna Académica 
da Universidade e far-se-hão ouvir 
oradores eloquentes para esse fim 
convidados. 

No mesmo acto serão recitadas 
poesias expressamente escritas para 
esta festa e aíuda haverá outros nú-
meros de importancia. 

A entrada para esta festa, a p r i -
meira em Coimbra, custa 100 réis. 

D. Laura Sevéro 
Fez ontem um ano que faleceu 

nesta cidade a sr.a D. Laura do Car-
mo Sevéro, filha estremecida do nosso 
velho amigo sr. Alexandre Sevéro, 
cuja morte causou a mais profunda 
consternação na familia, que cheia de 
amargura relembra a memoria que-
rida da extinta. 

Comemorando este triste aconteci-
mento foi-nos enviada a quantia de 
50000 reis, acompanhada da seguinte 
carta: 

Antuzede, 2111-913. — Amigo Ar-
robas—Remeto-lhe junto a quantia de 
5^000 reis para distribuir por dez po-
bres da freguezia de Santa Cruz, em 
comemoração do primeiro aniversario 
da morte de minha estremosa filha 
Laura do Carmo Sevéro. 

Seu amigo — Alexandre Sevéro. 
Ontem mesmo fizemos a distribui-

ção pelas seguintes pobres: 
Maria da Piedade, muito pobre, 

rua da Sofia, 205. 
Maria do Rosario, viuva, travessa 

de Montarroio. 
Rita da Cruz, muito pobre, rua de 

Montarroio. 
Julia Lopes, viuva e muito pobre, 

edificio do Carmo. 
Francisco Brandão, antigo operá-

rio de alfaiate, impossibilitado de tra-
balhar, Beco do Castilho. 

Maria das Dores Melo, aleijada e 
muito pobre, rua de Montarroio. 

Julia da Conceição, muito pobre e 
doente, lua Nova. 

Maria José, muito pobre e aleijada, 
escadas do beco de Moutarroio 

Aurelinda Melo, cega, rua da 
Moeda. 

A s infelizes creanças órfãs, rua 
do Pateo da Inquisição. 

Em nome dos pobres agradecemos 
ao nosso amigo a sua esmola. 

Pela Policia 
O sr. comissário de policia ordenou 

que as informações para a imprensa 
sejam colhidas no comissariado, ás 15 
horas, e que só em casos excepcionais 
depois desta hora nas esquadras. 

— Os ciganos téem sido chamados 
á policia. 

Vales do correio 
A Associação Comercial desta ci-

dade euviou ao sr. ministo do Fomento, 
o seguinte telegrama : 

Ex.rao Sr. Ministro do Fomento — 
Lisboa —A Associação Comercial, reu-
nida em assembleia geral, pede a V. 
Ex.a se digne alterar o aluai sistema 
de vales do correio, por acarretar 
maior dispêndio, transtorno e risco 
para os tomadores e por esta forma a 
mesma Associação secunda e dá todo 
o apoio á representação da Associação 
Comercial dos Logistas do Porto en-
viada a V. E x . a sobre o mesmo as-
sunto. 

O Presidente — Moura Marques. 

Serão os "Invisíveis,,? 
A noite passada foi roubado o ta-

manco de grandes dimensões que ha 
muitos anos servia de amostra num 
estabelecimento do largo da Freiria. 

Foi preciso para isso partir a aste 
de ferro que o segurava. 

O tamanco tem mais de meio me-
tro e é de lata. 

Também ontem à noite foi rou-
bada uma ta boleta da porta do esta-
belecimento de flores do sr. António 
Mendes Simões de Castro. 

Qualquer dia roubam a própria 
policia e l^vam a para casa. 

Ela é tão pouca ! . . . 

Solução de conflito 
Consta que o governo mandará 

encerrar as aulas de 1.° e 2.° ano de 
Direito, se os respectivos alunos não 
derem por finda a gréve dentro de 
poucos dias. 

Tribunal militar 
Na próxima segunda feira respon-

dem perante este tribunal os indiví-
duos que constituíram o complot de 
Aveiro, os quais são em numero de 14, 
mas 4 dos quais estão ausentes. 

Banco de Portugal 
Acha-se publicado o relatório do 

conselho de administração do Ranço 
de Portugal, do ano findo, com o ba-
lanço, documentos e parecer do con-
selho ficai. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

O movimento em 1912 foi supe-
rior em 10.278:7820445 reis a 1911. 

O edificio da Agencia do mesmo 
banco em Coimbra está avaliado em 
43 contos, sendo o de maior custo da 
província. 

Os lucros do banco foram de 
2.858:851^811 reis, mais 35.8730366 
de que em 1911. 

Rendimentos municipais 
No mês de Janeiro ultimo o rendi-

mento do gaz elevou-se a mais do que 
em egual mês do ano anterior, reis 
1:1660190; e o da agua mais reis 
1940440. 

Tracção electrica 
O engenheiro director dos serviços 

municipalizados apresentou á Camara 
um relatório para aquisição de a l g u n s 
aparelhos para a tracção e l e c t r i c a , 
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Os rapazes não batem como outrora 
tanta vez á janela do teu quarto; 
teu sono ninguém ousa perturbar-to, 
nem tua porta se abre a toda a hora. 
No silencio da lua que scintila 
já vem cada vez menos teu amante 
a queixar-se de t i : — « Lydia inconstante 
eu a morrer, tu a dormir tranquila!» 
Longe não é o dia em que os devassos 
te hãò de voltar as costas; chorarás 
no limiar deserto, e ouvirás 
uivar na rua o vento, em vez de passos. 
Ha de vir o desejo atormentar-te; 
como as éguas com cio, espero tenhas 
um vulcão devorando-te as entranhas 
gemente e vagabunda em toda a parte. 
E has de ver que a ruidosa mocidade 
de hera tenra e de mirtos coroada 
atira alegremente á agua gelada 
do Ebro as flores murchas, sem saudade. 

M. CARDOSO MARTHA. 

Passaportes 

Durante a semana finda em 15 do 
corrente mês de Fevereiro, foram pas 
sados no Governo Civil de Coimbra 
169 passaportes e 1 bilhete de iden-
tidade. 

Dos 169 passaportes 2 foram com 
destino á America do Norte, 1 para a 
Republica Argentina, e os outros para 
diferentes pontos do Brasil. O bilhete 
de identidade foi conferido para o Rio 
de Janeiro. 

Acompanharam os emigrantes 51 
pessoas de familia. 

Operação 
Sofreu uma melindrosa operação 

a sr. D. Palmira Peres de Serpa Cruz, 
dedicada esposa do sr. dr. Alberto de 
Serpa Cruz, notário nesta cidade. 

Foram operadores os distintos clí-
nicos srs. drs. José Rodrigues e Frei-
tas Costa. 

A' ilustre enferma desejamos o seu 
restabelecimento. 

Sobre Angola 
Mr. Lane, missionário evangélico, 

que ha tempo se encontra em Coim-
bra, vai fazer uma conferencia ácerca 
da província de Angola. 

Sociedade 

Foi constituída em Coimbra uma 
sociedade com o capital de 50 contos 
de reis, para a exploração do comer-
cio dos generos de mercearia por ata-
cado, por preços não superiores aos 
que se vendem em Lisboa e Porto, 
nas mesmas circunstancias. 

Mon tu rei ra 
0 quintal da Camara, na rua de 

Martins de Carvalho, está servindo de 
montureira. 

Quem quer chega ali e despeja li-
xo e mais alguma coisa para o quin-
tal. 

Não se poderá evitar este abuso? 

B o u b o 

O sr. José Custodio, da Quinta do 
Sebal, freguesia de Almalaguês, apre-
sentou queixa na policia contra o seu 
creado Manuel, de 19 anos, que lhe 
furtou a quantia de 48#200 reis, di-
ferentes peças de roupa e 36 chouri-
ços. 

^ b a t i m e n t o 

0 administrador do Hospital da 
Universidade pediu á Camara Munici-
pal que lhe fosse abatido o preço do 
gaz consumido naquele estabeleci-
mento, 

A Camara indeferiu o. pedido. 

Farmacias 
A'manhã estão abertas as seguin 

tes farmacias: 
Rodrigues, rua do Visconde da 

Luz. 
Feitor, Praça do Cómereio. 
Fernandes Costa, Largo do Cas-

telo. 
Madeira, Estrada da Beira, (Ar-

regaça). 

" Ra l l le -paper „ 
Realisou-se no domingo em Sezem, 

com grande assistência, esta festa 
desportiva, promovida pelo Tiro e 
Sport, na qual tomaram parte os srs. 
capitães Mousinho d'Albuquerque e 
Pedreira; tenentes Abreu Campos e 
Luís de Carvalho; alferes Oliveira e 
Leite, e drs. Juvenal Paiva, Frota e 
Fausto Donato, ganhando o primeiro 
prémio o sr. alferes Leite e o segundo 
o sr. capitão Pedreira. 

D i s c o s e a g u l h a s de todos os 
fabricantes. Relojoaria Popular, Sofia. 

r i p e r a z m a j 
M I D Y 
cura. Gota., 
Reumatismo, 

Areia. 
Exijir ta Marca 
Mto-r 

Noticias religiosas 

A'manhã ás I I e meia, faz uma 
conferencia na Sé Catedral, o rev.° 
conego Carlos Esteves d'Azevedo. 

GRAMOFONES E DISCOS de todos os fabri-
cantes, na Relojoaria Popular, Sofia. 

Escolas Normais 
Foi publicada na folha oficial a lei 

autorisando a matricula nas Escolas 
Normais de alunos que tenham o exa 
me do 3.° ano do curso dos Licêus. 

O B I T U Á R I O 
Finou-se a sr.a Rosa de Jesus Ra-

mos, esposa do sr. Bento Rodrigues 
Martins e filha do sr. Benjamim Ra-
mos. 

A" familia enlutada o nosso pésa-
me. 

Conferencias Evangélicas 
RUA DA SOFIA, 7 1 , 2 . ° 

Domingos, ás 11 e 19 
Quintas feiras, ás 19 

A virtude de Deus é para dar 
a salvação a todo o que crê. 

C E M I T E R I O O A CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os Seguintes cadaveres: 
Manuel Miranda, filho de Manuel 

Miranda e de Rosa Pimenta, de Cerna-
che, de 64 anos, sepultado no dia 10. 

Adelino Magalhães, filho de Ade-
lino Magalhães e de Maria Augusta, 
de Coimbra, de 30 horas, sepultado 
no dia 12." 

Emilio Saturnino Grant, filho de 
Pedro Fluria Grant e de Vicencia Grant, 
de Aragon, Espanha, de 48 anos. se-
pultado no dia 14. 

Izaura Ferreira Patrício, filha de 
Francisco Ferreira Patricio e de Laura 
Rodrigues dos Santos, de Coimbra, de 
4 anos, sepultada no dia 15. 

I CONTRA PRISÃO de VENTRE 
115 AMNOB D'£XUT£NCI* Mi 

j e » M A . . W O 
Compra-se um piano em segunda 

mão, para estudo, que não seja caro. 
Nesta redacção se diz. 

TISICA 
P a r a f u g i r a e s t a t e r r í v e l 
d o e n ç a , ou vence- la , o 
o r g a n i s m o p r e c i s a d e e s t a r 
c o m p l e t a m e n t e são , e as 

| f o r ç a s " v i t a i s d e v e m t e r 
| a c t i v i d a d e e e n e r g i a . A 

EXPERIENCIA 
DE 37 ANOS 
p r o v a q u e a E m u l s ã o de 
S c o t t r e c o n s t i t u i o c o r p o e 
f o r t a l e c e t o d o o o r g a n i s m o 
p o r t a l f o r m a q u e g a r a n t e 

PULMÕES SÃOS 
e f o r ç a p a r a r e s i s t i r con-
t r a o s g e r m e n s d a t is ica . 
A E m u l s ã o d e S C O T T 
é a g r a d a v e l ao p a l a d a r 
e p u r a . A s s i m e n r i q u e c e 
o s a n g u e , a u x i l i a a 
f o r m a ç ã o d e t e c i d o s , 

ESTIMULA 
APETITE, 

e a j u d a a a s s i m i l a r as comi -
das . P o r t a n t o a E m u l s ã o 
d e S C O T T d á f o r ç a p a r a 
v e n c e r a D E B I L I D A D E 
A N E M I C A e p a r a e s t abe -
l ece r a de feza c o n t r a a t i s ica 
e o u t r a s f o r m a s de f r a q u e z a . 

OS MÉDICOS POR 
T O D A A P A R T E 
r e c o m e n d a m a g e n u i n a 
E m u l s ã o d e S C O T T p a r a 
c r i a n ç a s e a d u l t o s . A 

R C m u l s ã o d e 

S C O T T 
é c o n h e c i d a pe lo 

£ p e i x e i r o que , c o m o 
m a r c a d a f a b r i c a , 
s e o s t e n t a e m 

c a d a i n v ó l u c r o . 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL fc QUINTANS, Lisboa. 
Representante; 
A. 1. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 
» branco.. » » 
» amarelo. » » 
» rajado.. » » 
» f rade . . . » » 

Trigo branco .. » » 
» tremez .. » » 

Milho branco .. » » 
» amarelo.. » » 

Centeio » » 

860 
680 
600 
560 
700 
700 
700 
460 
410 
600 

Azeite (decalitro) 2^700 e 2^650 
Grão de bico graúdo 800 
Batatas, 430 e 440 

Libras, 
meudo, 8 0 

. Ouro graúdo, 10 %. Ouro 

De CONDEIXA 

Milho branco (20 litros). 
» amarelo » 

Trigo » 
Centeio » 
Cevada » 
Aveia » 
Fava » 
Feijão branco . . . . » 

» amarelo. . . » 
» vermelho.. » 
» rajado . . . . » 
» frade » 

Grão de bico 
Tremoço » 
Aguardente » 
Vinho tinto » 

i branco . . . . » 
Vinagre 
Azeite novo 

» velho 
Sal 
Vaca (quilo) 
Carneiro » 
Toucinho » 
Batata (arroba) 

720 
690 

l í 130 
1£100 

720 
660 
790 

1*120 
720 

1*330 
960 

1*030 
1*930 

600 
3*000 

800 
900 
800 

5*300 
5*600 

200 
240 
140 
360 
400 

Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho 

A V I S O 
São convidados todos os sócios 

desta associação a virem examinar o 
relatório, parecer da comissão fiscal e 
contas, relativas ao ano civil de 1912, 
que se acham patentes no gabinete da 
Direcção pelo praso de 15 dias, a 
começar desta data, desde as 17 ás 
18 horas. 

Coimbra, 20 de Fevereiro de 1913. 

0 Presidente da Direcção, 

Adriano da Silva Ferreira. 

i A cura rapida da 

Anemia, Clorose, Febres pa lus t res 
ou s e z õ e s 

obtem-se com a 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tuberculose . 

Na Convalescença da maior 
parte das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres, Paris, Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona — membro 
do juri — As mais altas recompensas. 

Frasco 81 c. 
A' venda nas boas farmácias 

Depósito em COIMBRA — Farmá-
cia Donato & CA — FIGUEIRA DA 
FOZ — Farmácia Sotéro, etc. — Depó-
sito geral —Farmácia Gama —Calçada 
da Estrela, 118 —LISBOA. 

T U o c p o E GRIPE — Curam-se 
-L u n o ^ o rapidamente com o Xa-

rope Gama de creosota lacto-fosfatado 
— Formula analoga ao Xaropo F a -
m e ' . — Frasco 61 c. — Depósitos: os 
mesmos da 

Q d l M A R R H E i l I N l 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral de Agricultura 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

O O I M 8 R A 

A N U N C I O 

Pela direcção da Escola Na-
cional de Agricultura de Coimbra 
se faz publico que na mesma Es-
cola se acha aberto o posto hipico 
de cobrição todos os dias úteis ás 
9 e 16 horas. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 21 de Fevereiro 
de 1913 . 

O Director, 

Antônio Cardoso de Menezes. 

Banco Comercial de Porto 
Sociedade anónima de limitada 

O dividendo deste Banco, do 2.° 
semestre de 1912, á rasão de 3 '/a °/o 
ou 1)5(400 réis por acção, paga-se 
desde já em todos os dias úteis das 
10 l/i horas da manhã ás 3 horas da 
tarde, no escritório do seu correspon-
dente—Basilio Xavier d'Andrade, Su-
cessor — Rua do Corpo de Deus, 40, 
COIMBRA. 

Aos sapateiros 
Vende-se um balcão próprio para 

sapateiro. Para tratar, rua de Mon-
tarroio, 97. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M J B R A • * 

ARREMATAÇÃO 
(1* publicação) 

No dia 9 de Março proximo, 
por 11 horas da manhã, vão á 
praça, á porta do Tribunal J u -
dicial desta comarca, por me-
tade da sua respectiva avaliação, 
todos os objectos descritos no in-
ventario a que se procede por 
obito de Manuel de Jesus, que 
foi desta cidade e que na primei-
ra praça não obtiveram lança-
dor. 

Os referidos objectos são ven-
didos por deliberação do conse-
ho de familia. 

São citados para assistir á 
praça quaisquer crédores incer-
tos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juls de direito, 

Oliveira Pires, 

Voiturettes METZ 
22 H P - - 4 CILINDROS 

Àcabâm de chegar a Coimbra dois destes 
carros, pronlos a serem entregues, aos quais 
se introduziram apreciaveis melhoramentos. 

Encontram-se em exposição e para venda 
no Depósito Sucursal da Empresa Industrial 
Portuguesa — Largo da Sota, 6 e 7 — 

COIMBRA. 
Preço do carro completamente equipado, 

réis. 

Maquina de escrever 

%mington 
Porto, Lisboa, Coimbra, Faro e em todo o 

COIMBRA — R u a Fe r re i r a Borges, I35-I.0 

Curso Comercial 
ESCRITURAÇÃO e CONTABILIDADE 

António Justino da (gosta 

< CALIGRAFIA 
(Qlimpio Lopes da fêruz 

'.41 

u 

é) 
trÂ a 

) 
) 
) 

LÍNGUAS 
(Kersivet 

e 
Diamantino ferreira 

COLÉGIO MONDEGO 
P. da Inquisição 

Casa de Educação e Ensino 
Sara meninas 

Colégio dirigido por SojÀia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português , f r a n c ê s , inglês, musica , pintura, lavôres , p i rogravura , e tc . 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P A T E O OA I N Q U I S I Ç Ã O . 2 5 . l . ° 

Mula e carroça 
Vende-se a mula, carroça e arreios, 

propriedade da Cooperativa de Pão. 
Para tratar com o vogal Lopes de 

Almeida, que pôde ser procurado na 
Universidade. 

Para partilhas entre maiores ven-
dem-se, conjuntamente ou em sepa-
rado, dois bons prédios, no melhor e 
mais central sitio desta cidade. 

São de sólida construção e conser-
vam-se sempre arrendados, dando um 
bom rendimento. 

Nesta redacção se diz. 

C A I X E I R O -

Precisa se com bastante prática de 
fasentjas brancas, lanifícios, modas e 
miudêsas, sendo muito activo e ho-
nesto e dando boas referencias ou fia-
dor. 

Externo, dando-se bom ordenado 
e comissão nos lucros. 

Trata-se na rua da Sofia, n.° 13 — 
COIMBRA. 

Inglês-Prático 

Richard Mac Carthy 
C O L É G I O M O N D E G O 

PÁTEO DA INQUISIÇÃO 

B S / u J n f o VENDE-SE uma em 
D l L I t l L l d b o m estado. Quem pre-

tender dirija se a Ma-
nuel d'01iveira, Tipografia Comercial, 
COIMBRA. 

A z i e n d a - s e 
O primeiro andar do prédio da rua 

de S. Pedro, que pertence a Francisco 
Mendonça. Está mobilado. 

Trata-se com o proprietário no 
mesmo prédio. 

José Álberío dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.* 
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0 melhor da atiiaiidade 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 

YENDE-SE EM LINDAS LATAS ACIIAROADAS 

| Lalas de 500 gramas 350 
•é. > » 2 5 0 » - - J s n 180 

Pacotes de 250 g ramas . . . 170 ;) 
» » 1 2 5 » . ' . 85 m 

Pacote de 100 gramas 70 

DEPOSITO GERAL F L O R D O J A P Ã O 
6 6 , R u a d a S o f i a , -70 — C O I M B R A 

Chá ilislioto Preparação especial de DAVID LEANDRO — 
recomenda-se este magnifico chá, 

por ser forte e muito aroma tico 

" V E I R 3 D I E J O I T ^ I R E I T © 
Pacotes de 100 g ramas . . . 280 

» » 50 » . . . 140 
Pacotes de 25 gramas 
Descontos aos revendedores 

70 

| | | 0 café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
Cafés moidos desde 300 a 700 reis o kilo 

Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 
Proprietário 

FUNDADA EM 16 35 
p i ò d e e m L i s b o a 

Correspondente em Coimbra! 

Basilio 'Li:: d'Àndraie, mm: 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O 1 M 8 R A 

CAPITAL -1.344:000^000 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

Tolal 6 3 7 : 0 2 0 1 9 2 9 

Indemntsações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 , 2 4 ^ 3 1 4 

ÊSTÀ COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

C O Í Í Ã I T E FLORES \UTIFTCI\¥S 
P r a ç a 8 ale M a i o , 6 ( A n t i g o L a r g o d e M a n s ã o ) 

Deposito de urnas dc mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE Dà SILVEIRA MORAES 
« r z t f o r H " rwMB" 

MM w <2 m mm. svl M ^ n a r v / m . 

Estimula fortemente o apetite ; cura radicalmente a anemia e ckio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 
í Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.s 

Praça 8 de Maio e Praça da Republlea 

I d . e v è x 
e e . • 

O o r a p i a i 
Os belos numeradores, ;os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em brancp para repartições. 

CHAPAS! BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial: luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 9 8 0 RÉIS 

fcÈ) 
V \ 
S í I 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

IVEIFVy LADEIRA 
Exposição-" permanente, grande rapidês nos trabalhos 

Loteria 
Quinta feira 20 de Fevereiro 

Premio maior — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bi lhe t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
a s e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na GASA 
FELIZ de 

JULIO BI CUNHA PINTO 
SÍDeI B j í i , ' & ° A i u e l a s 

( A v e n i d a N a v a r r e 

Filial: R. Eduardo Coelho, 74 i 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

mmmmmmmm® 
$naltses de Azeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, $j0âO9 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

OLEO PURO' DE FÍGADO 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

ÍOAO F. A. FERREIRA 

«fana dos Siacalhoefros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, ó ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
S $ m i a d4» C o r v o 

Ciialel na Quinta de Santa Cruz 
VENDE-SE: tem 12 divisões, cana 

lisações de gaz, agua e jardim. 
Nesta redacção se diz. 

Por 1: r • reis 
VENDE-SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para horta 
e cereais — dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu-
tos do apeadeiro da Bemcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

A 2 8 0 REIS 
I S Q U E I R O S 
FREIRE - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Carreira diária entre Coimbra 
. e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
E s c r i t ó r i o — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

V p i i H P Q A U M A r a o r a d a d e 
y c n u c - o n c a s a s n a m a § á 

de Miranda com os n.os 7 e 9. 
Para tratar com o dono na mesma 

rua n.° 3—-COIMBRA. 

Piiiiios ,1. SIIÍ I IJ l l í 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, peio seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e li — COIMBRA. 

metade da casa sita 
na rua da Sofia, n.08 

71 a 85, onde está o 
estabelecimento do sr. L. M. da Costa 
Dias, e casas e terreno no Largo das 
Ameias, n.os 7 e 8, e rua da Madalena, 
n.os 32 a 34, onde estão a hospedaria 
do sr. Lourenço Lobo e a cocheira do 
sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

Vende-se 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Hiranda 

12, gaigo da <§ieiria, 12 
C O O l U i l A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

ASA DO POVO 
IDE 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C . O I J t l B K * A 

F A Z E N D A S B R A N C A S E MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, pengas em la e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s a q u e m a s r e q u i s i t a r 

V E N D A S A D I N H E I R O 

Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' a 
maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda; agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preço» 
módicos, 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

C O / M B R ^ 
Rua do G a z o m e t r o — ao Amado 

— = 0 = — 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, polassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam*sé revendedores 

Companhia de seguros T4GUS 
Séde em LISBOA.— Rua do Commercio, 56 

3 ? T T 3ST T D O - A . E TUE 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:0004000 
Indemenisações pagas. 1.241:899)5270 

Effectua seguros terrestres sobro prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

® Fabrica mecanica de parafusos 

i ENPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
• R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 
* — — L I S B O A 

Fabrica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas metá-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

&atisfazMse de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

<ss» 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS *3*~. 

A U A R I O COMERCIAL UE PORTUGAL 
Redacção—Praça dos Restauradores, 30 

L _ I S B O A 

i>o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° grande, » : « o o p á g i n a s de t e x t o , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , — á i n d u s t r i a * — á b u r o c r a -
c i a , em uma palavra, a t o d o s em g e r a i . Peio muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretpnde 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de 
tempo e algumas vtzes.não pequeno dispêndio de capital. 

AIJHLJtfClO» iutercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções espe-
ciais, são de enormíssima vantagem para o comerciante ou? industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que 
tem não só em t o d o o p a i s , i l h a s , c o l ó n i a s , largamente no B r a s i l 
e em muitos p a i e e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe servir de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir se ao correspondente 
nesta localidade que lhes dará todas as informações que careçam para 
assinar ou anunciar ao Anuário Comercial de Portugal. 

E' correspondente em Coimbra e na Figueira da Foz, o sr. 
António Luiz da Conceição 
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PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor —Abel Pais de Figueiredo 
Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DI COIMBRA 

P a t e o da I n q u i s i ç ã o — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800 reis; semestre 
1£400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-
tre, 0 5 3 0 ; trimestre, 765. Colonias portuguèsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 31530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 
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Equilíbrio orçamental 
Prometeu o sr. ministro das fi-

nanças e chefe do governo conse-
guir o equilíbrio do orçamento e 
nesta intensáo aumentou já a contri-
buição predial, anunciando o agra-
vamento doutros encargos. 

Por este modo é facílimo atingir 
o desidemtum de esmagar o terrível 
inimigo do orçamento do Estado, 
que vem, ha dezenas de anos, crian-
do sempre novos tentaculos que su-
gam o pobre, contribuinte. 

O problema financeiro sobre-
leva a todos os outros assuntos de 
que o governo precisa ocupar-se. 

* Não podemos continuar a viver com 
um deficit esmagador, sempre pro-
gressivo. 

Qualquer estadista que assuma 
a responsabilidade de gerir a pasta 
das finanças deve, antes de mais 
nada, estudar a valêr esse entrin-
cado assunto para vêr se o resolve 
pela melhor fórma. 

Mas será ela pelo agravamento 
do imposto tributário ? 

Pode, em boa verdade, o povo 
português, principalmente no pre-
sente período de crise de trabalho, 
de carestia da vida e de assombrosa 
emigração sêr sobrecarregado com 
mais tributos ? 

Eis o ponto que deve ser estu-
dado com muita ponderação e cau-
tela. 

O aumento da contribuição pre-
dial incide somente sobre o proprie-
tário, é certo, mas indirectamente, 
esse aumento de despêsa ha de ser 
pago pelos inquilinos que habitam 
os seus prédios; e como tudo isto é 
uma cadeia de fusis, prendem-se e 
relacionam-se umas coisas com ou-
tras, de tal modo, que esse aumento 
da contribuição predial virá enca-
recer ainda mais as subsistências e 
tudo mais que são generos de pri-
meira necessidade. 

E' ou não verdade que o povo 
português não pode pagar mais ? 

Entendemos que nunca esta 
frase teve melhor aplicação do que 
agora, para que também jámais a 
vida se tornou tão difícil em Portu-
gal para os que ganham o pão nosso 
de cada dia. 

Dizem que os ricos proprietá-
rios não pagam o que devem pelos 
bens que possuem. Pois isto tem 
bom remedio, fazendo uma nova e 
justa avaliação ás suas proprieda-
des ; mas não foi isto que se fez 
pa ra que o aumento da contribuição 

• chegasse a todos : ricos, remedia-
dos e pobres. 

Se as medidas de fazenda que 
o sr. ministro das finanças tenciona 

FILOSOFIA DA HISTÓRIA 
A Civilisação Antiga. — O triunfo do Ma-

terialismo. — Significado filosófico da 
Civilisação Antiga. 

X I V 

A palavra ardente de Seneca po-
deria ocasionar nos seus discípulos 
uma especie de emoção febril, mas 
não lhe dava um alimento, um meio 
de conduta estável e segura. 

A filosofia de Seneca punha os es-
píritos em movimento, mas não os 
fixava. 

As almas que a filosofia Stoica ex-
citava sem satisfazê-las haviam de pro-
curar essa satisfação numa outra dou-
trina não na doutrina Stoica. O que 
pode enganar e iludir algumas pes-
soas é que se Seneca foi um inimigo 
declarado e vigoroso dos cultos popu-
lares e das regiões positivas, nem por 
isso teve um caracter menos religioso, 

Em Seneca havia e existia dois es-
píritos diferentes e diversos que com-
batem e se contradizem na lula; es-
sai contradições explicam-se e justifi-

apresentar ao parlamento forem to-
das fundadas no mesmo principio 
dç* tirar onde ha e onde não ha, 
mal vai á nossa sorte. 

O escrupuloso exame ao orça-
mento, exame que não pode ser 
feito em meia dúzia de d ias ; res-
trita economia e justa distribuição 
do imposto colectável e a criação 
de novas receitas por novos servi-
ços públicos, não serão o bastante 
para conseguir o equilibaio orça-
men ta l ? 

Ha grandes dispêndios que se 
podem evitar e que representam 
muitas centenas de contos de reis. 

Alguns senadores e deputados 
fizeram ouvir a sua voz no par la-
mento contra o aumento dessa con-
tribuição, mas de nada valeram as 
suas considerações, pois se sabia de 
antemão que esse projecto de lei 
seria aprovado. 

E o que é também censurável é 
que haja quem afirme não ter com-
parecido na sessão em que esse 
projecto devia ser aprovado, para 
não sancionar com a sua presença 
uma tal iniquidide. 

Se todos assim pensarem, me-
lhor é fechar o parlamento e deixar 
os ministros trabalhar em franca li-
berdade nos seus gabinetes. 

Um facto digno de registo se 
salientou nessa memorável sessão: 
o sr. ministro das finanças afirmou 
que se demitiria se não fosse apro-
vado esse projecto de lei. 

Assim conseguiu impór-se e 
obter uma votação superior á que 
podia esperar-se. 

Este exemplo é bem que se não 
repi ta ; antes pelo contrario que se 
procure aprovar os projectos de lei 
por fórma .a serem atendidas as 
justas considerações dos que se 
mostrarem melhor orientados nos 
assuntos. 

O governo não pode desejar ou-
tra coisa; doutro modo ninguém es-
tudará as questões nem se dará ao 
trabalho de expôr franca e leal-
mente a sua opinião no parlamento. 

Queremos vêr em tudo isto me-
nos politica e mais patriotismo para 
que os serviços públicos e a boa 
administração do Estado entrem no 
seu caminho. 

Todos os portugueses devem 
evitar convencidos que é preciso fa-
zer sacrifícios para regularizar as 
finanças do Es tado ; mas é preciso 
que êles não vão além das forças 
de cada um e que se exijam só de-
pois de esgotados outros meios de 
que se pode lançar mão e que an-
dam por aí indicados. 

cam-se pela influencia que o século do 
filosofo Stoico exerceu na sua vida 
psicológica ; desde Augusto, uma cor-
rente progressivamente forte levava os 
espíritos á devoção; avança-se do sce-
pticismo da época de Cesar, á fé su-
persticiosa do senado dos Antoninos. 

Não admira portanto que Seneca 
sofresse essa influencia; os espiritos 
não conseguem fruslar-se á influencia 
do meio em que vivem. 

Como diz muito bem Gaston Bois-
sier, Seneca não deve considerar-se 
no grupo daqueles sábios da antigui-
dade que parecem ter sido os predes 
tinados da religião de Jesus Cristo. 

Seneca não possuia como eles o 
respeito das tradições e o amor do 
passado, elogio que se encontra em 
todos os escritores romanos; estra-
nho a Roma por nascimento, estava 
livre das superstições que envolviam 
os romanos na sua juventude. 

Os escritores antigos não são da 
simpatia de Seneca. A filosofia Stoica 
não se pode considerar como sendo 
um sistêma em que os princípios da 
r e l i g i ã o d i v i n a s e e n c o n t r a s s e m j á f o r * 

mulados incongruentemente, não. O 
Stoicismo é um sistêma de filosofia 
que, como todos os outros sistêmas 
filosóficos antigos, coisa alguma tinham 
de familariedade com a religião de Je-
sus Cristo. 

Na antiguidade a filosofia, como 
muito bem diz Godofredo Kurth, nada 
d e u j j j j í aproveitável realizava em be-

ii$Gíao da civilisação do genero hu-
mano. 

A filosofia estava prostada, como o 
resto do género humano, aos pés do 
idolo comum, por uma excepção sin 
guiar e estranha, o Deus Estado, era 
entre todas as devindades, a única 
que se encontrava livre das ataques 
da filosofia. 

Na antiguidade nunca o mais au-
daz pensador se atreveu a atacar e 
abalar o dogma fundamental do Paga-
nismo; a divindade da Patria. 

Nenhum filósofo da antiguidade, 
mesmo entre os mais notáveis, protes-
tou contra a subjugação da consciência 
ao Estado, nem revindicou para a na-
turêsa humana os direitos imprescri-
tíveis que a naturêsa humana possue 
e tem derivados da sua própria natu-
rêsa. 

Pelo contrario, a filosofia apertava 
os laços da escravidão, deduzindo por 
meio duma lógica vigorosa, as extre-
mas consequências dum erro primário. 
Ele inscreveu tranquilamente, nos seus 
códigos imaginários, atrocidades pe-
rante as quais recuaram o sentido e a 
inteligência politica dos homens do 
Estado. 

O pesadelo duma imaginação doen-
tia pode unicamente criar teorias so-
ciais como as teorias que contem o li-
vre Républica, de Platão; assim como 
a Politica, de Aristóteles, não vale 
mais que o livro de Platão. 

O império romano é a sintetese do 
pensamento e da vida duma época, 
dum periodo da Historia, todos os 
grandes romancistas desde Niebhur e 
Mommsen até Kurth e Grisar, se-
am quais forem as escolas a que per-

tencem, vêem no império romano, a 
construção do espirito humano o que 
ele pode e deve realizar, abstraindo e 
prescindindo de toda a influencia do so-
brenatural, da crença em Deus, como 
o guia e condutor do homem na vida 
terrestre, tanto no campo moral, como 
no campo social e politico. 

Continua. 

SÍLVIO PELICO DE OLIVEIRA. 

Tribunal da Relação 
Tem sido, ha muito tempo, uma 

justa aspiração de Coimbra a criação 
nesta cidade dum tribunal de Relação. 

Reconhecida como é, a necessidade 
doutro tribunal desta naturesa para 
mais fácil decisão dos processos que 
são demorados longos mêses e anos 
nas Relações de Lisboa e Porto, claro 
é que não podia ser escolhida outra 
terra para esse fim. 

Coimbra, como terceira cidade da 
Républica, séde da única escola de Di-
reito que existe no país e com uma 
situação invejável no centro de Portu-
gal, está naturalmente indicada para 
séde do novo tribunal. 

Em todo o caso nós bem sabemos 
que muitas vezes se não atende a cir-
cunstancias que se impõem, e que in-
fluencias politicas sobrelevam. Coim-
bra neste ponto recebeu já uma grande 
lição com o entroncamento do cami-
nho de ferro da Beira aconselhado e 
aprovado para ser nesta cidade e que 
afinal teve de ficar no dezerto da 
Pampilhosa por que assim o quiz um 
politico d'alta cotação. 

A comissão da reforma judiciária 
propõe que Coimbra fique séde dum 
tribunal de Relação Judiciária, e o sr. 
ministro da justiça conformando-se 
com esta proposta, apressou-se a dar 
esta boa noticia para Coimbra, facto 
que não deve ser esquecido. Da refe-
rida comissão faz parte um patrício 
nosso, o sr. dr.. António d'01iveira 
Guimarães, que, quando foi deputado 
por este circulo, tinha proposto já a 
Relação em Coimbra. 

Era, pois, de esperar, que s. ex,a 

a d v o g a s s e e s t e m e l h o r a m e n t o p a r a a 

sua terra, o que também não deve ser 
olvidado quando tanto falta quem a 
defenda dos seus inimigos. 

Parece que será o edifício das 
Ursulinas o escolhido para instalação 
da Relação. E' o único edifício publico 
que se encontra desocupado e que tem 
capacidade mais que suficiente para 
esse fim. 

Propaganda de Coimbra 
A repartição de turismo acaba 

de publicar uma elegante brochura, 
devida á pena do académico Lopes 
de Mendonça, inti tulada: Sunny 
Portugal. 

A página vinte e duas dessa 
publicação é dedicada a Coimbra, 
fazendo-se nela ligeiras referencias 
á belêsa do scenário dos arredores, 
á Universidade, á Sé Velha, Santa 
Cruz, Santa Clara, á Quinta das 
Lágrimas, Jardim Botânico e ao 
Museu do Paço Episcopal, hoje 
incorporado no Museu Machado de 
Castro, cuja organisação se está 
ultimando. 

Bem merecia, porem, a nossa 
linda terra referencias mais desen-
volvidas e completas: todos os va-
liosos monumentos da arquitectura 
do Renascimento que formam em 
Coimbra e nos seus arredores uma 
verdadeira província artística de 
subido valor para o estéta e para 
o critico, são por completo esque-
cidos, não se encontrando também 
no livro, cuja ilustração áparte os 
moveis e os trabalhos em prata, 
deixa muito a desejar, nenhuma 
fotografia quer da paizagem, quer 
dos monumentos desta c idade! 

E' pena que autores que gosam 
de certa fama, tratem tanto a li-
geira, e, com manifesto desconhe-
cimento de visu o que se refere á 
nossa linda Coimbra. 

Ainda ha bem pouco tempo, o 
académico Victor Ribeiro, da Aca-
demia das Sciencias de Lisboa, re-
ferindo-se á paizagem de Coimbra 
e ao seu poético rio, escreveu: 

... e passando junto a esse tão 
famoso Penedo da Meditação, o 
Mondego vai até á Foz, alem da 
quall... 

O Mondego a passar junto ao 
Penedo da Meditação ? ! . . . E ' fan-
tástico ! . . . 

1 A Terra Portuguesa — Portugal Pi-
toresco, L isboa , 1 9 1 2 ; ed. Alf. D a v i d , p. 120. 

Escola Industrial Brotero 
Deu-se como certo e para muito 

breve a construção do edifício para a 
Escola Industrial Brotero. 

Tendo decerrido já alguns mêses 
sem que se tenham iniciado esses tra-
balhos e sem que novas esperanças 
nos alentem sobre semilhante melho 
ramento local, não haverá por aí al-
guém que nos dê noticia dessa obra ? 

Faz-se ou não se faz? 
Coimbra será dotada com novo 

edifício para a sua Escola Industrial, 
ou não passou tudo de promessas de 
fogo de vistas ? 

Noticias religiosas 

Com grande assistência realiza-
ram-se na Sé, nos últimos domingos, 
as conferencias quaresmais pelos dis-
tintos oradores revd.os Gonçalves Ce-
rejeira e cónego Carlos Esteves d'Aze-
vedo. 

No proximo domingo a conferencia 
será feita pelo sr. dr. Almeida Correia, 
conego da Sé de Vizeu e a do domingo 
imediato pelo sr. conego Dias d'An-
drade. 

Nas igrejas de Santa Cruz e S. 
Bartolomeu também se téem realizado 
conferencias quaresmais, cantando-se 
em seguida o miserére. 

CARTA DE LISBOA 
(Á um meu amigo de Coimbra) 

Fevereiro, 24. 

Prometi da ultima vez falar-lhe 
um pouco sobre o desenvolvimento 
agrícola da républica Argentina e de 
como é relativamente fácil, dadas as 
condições excepcionais daquele país, 
chegar o imigrante que á agricultura 
se dedique, mesmo sem capitais, á 
abastança e á fortuna, se nele se con-
gregarem os indispensáveis requisitos 
de trabalho e inergia. Com capital, 
embora pequeno, é claro que a tarefa 
se simplifica extraordináriamente: o 
imigrante poderá logo cultivar por 
conta própria uma maior ou menor 
extensão de terreno que irá todos os 
anos aumentando de modo a ver cres-
cer geométricamente os respectivos 
lucros. 

Antes de mais nada devo, porem, 
acentuar-lhe que as minhas palavras 
nem significam um incitamento a que 
se imigre, para a Argentina como para 
qualquer outro ponto, nem querem 
dizer que eu seja menos partidário da 
nossa corrente imigratória para o Bra-
sil. Calcula bem que não serão essas 
palavras que farão desencadear uma 
avalanche de imigrantes atravez dos 
m a r e s . . . não as considere portanto 
um perigo para a agricultura nacional! 
Posto isto, vamos a números e a expo-
sição de factos. 

A Argentina é, como sabe, um 
país de enorme superfície, uns três 
milhões de quilómetros quadrados, ou 
seja mais do que toda a Europa reu-
nida á excepção apenas* da Rússia, 
com um clima que dum modo gené-
rico se pôde considerar temperado e 
salubre. Este imenso território con-
tem somente uns 6 milhões de habi-
tantes, acusando assim uma densi-
dade fraquíssima, 1,98 por quilóme-
tro quadrado, e se atendermos a que 
só a cidade de Buenos Ayres reúne á 
sua parte para cima de 1.500:000 in-
divíduos, teremos que aquela densi-
dade se torna ainda menor, visto pelo 
resto do país se espalharem apenas 
uns 4 500:000 habitantes. 

De todo este vastíssimo território, 
metade pelo menos, ou seja 1.500:000 
quilómetros quadrados, é absoluta-
mente próprio para ser cultivado. 
Calculando um terço para creação de 
gado, ficam ainda para a agricultura 
propriamente dita uns 500:000 quiló-
metros quadrados dos quais até agora 
estão em exploração uns 120:000. 
Isto é, a républica Argentina tem 
deante de si um largo futuro de de-
senvolvimento agrícola. E [tara isso 
melhor se compreender, ba&ta iem-
brar, como Emile Daireaux, que na 
pampa Argentina, sob o mais suave 
dos climas, a charrua não encontra 
no solo o obstáculo duma colina, duma 
floresta ou duma rocha, nem sequer 
o de um simples calhau 

Todas as culturas da Europa ai se 
dão admiravelmente, sem necessidade 
de adubos e de abrigos para os gados; 
o próprio homem pôde perfeitamente 
passar com um modesto tecto de fo-
lhagem que o proteja dos ráios do sol 
ou da brisa da noite. A terra é por 
toda a parte facilmente aravel e apre-
senta-se com tal vigor que se tem visto 
durante vinte e mais anos sucessivos 
a mesma porção de trigo semeada no 
mesmo terreno produzir sempre a 
mesma boa colheita. 

Sob o ponto de vista da constitui-
ção da propriedade rural é que a Ar-
gentina se encontra por assim dizer 
num estado primitivo e quasi feudal. 
Devido á pouca habilidade e imprevi-
dência governativa, aconteceu que um 
pequeno numero de espéculadores 
poude açambarcar euormissimas ex-
tensões de terreno. 

São frequentes as estancias ou ex-
plorações agrícolas pertencentes a sim-
ples particulares com superfícies que 
variam entre 50 a 750 quilómetros 
quadrados, havendo até muitas que 
chegam á enormidade de 1:750 qui-
lómetros quadrados 1 Este estado de 
coisas trm contribuído a fazer retar-
dar o progresso geral do país, obstando 
a que os imigrantes, pela dificuldade 
em se tornarem proprietários, se fi-
xem definitivamente no solo. 

Já ha tempos, porem, que se vai 
acentuando a tendencia para o fracio-
namento da propriedade, tanto por 
parte dos poderes públicos como dos 
proprietários e empresas comerciais 
que t i n h a m adquirido largos tratos de 

terreno. Oferecem aos cultivadores 
pequenos lotes mediante um preço 
barato e com todas as facilidades de 
pagamento. A sociedade anónima La 
Curumalan, por exemplo, detentora 
de 2:380 quilómetros quadrados de 
terras situadas ao sul da província de 
Buenos Ayres, pol-as á venda em pe-
quenos lotes ao preço de treze a 
dezoito mil réis o hectare, pagável 
em três ou quatro anos. E como esta, 
muitíssimos outros procedem de igual 
forma. O resultado deste movimento 
é o ir-se notando a continua fragmen-
tação da propriédade e um correlativo 
aumento do numero de colonos pro-
prietários. 

As estatísticas da província de Cor-
doba fornecem a tal respeito um exem-
plo típico. De 1898 a 1906, dos 
39:649 quilómetros quadrados que 
constituíam a superfície das terras 
cultivadas, venderam-se aos agricul-
tores 11:292 quilómetros quadrados, 
ou seja aproximadamente uma terça 
parte, elevando-se o numero de colo-
nos que se viram proprietários de 
terrenos mais ou menos extensos, a 
4:568. E o que sucede nesta está-se 
dando nas outras províncias. Os jor-
nais veem diáriamente cheios de anún-
cios de terras que se vendem, ofere-
cendo-se todas as facilidades de paga-
mento. Mas apezar de tudo, o sistema 
de exploração que ainda hoje domina 
em larga escala é o do arrendamento 
a preço fixo, ou mediante uma per-
centagem ao proprietário que pôde ir 
de 10 a 50 por cento. 

Dadas as condições favoraveis do 
terreno, a produção agrícola tem-se 
desenvolvido na Argentina duma ma-
neira assombrosa. Essa produção que 
em 1878 apenas chegava para as ne-
cessidades do país, pouco ou nada se 
exportando, foi aumentando sucessi-
vamente, de modo que já em 1907 só 
de produtos da agricultura se expor-
taram 164 mil contos e de produtos 
da creação de gados 124 mil contos. 
O aproveitamento das terras tem sido 
continuo. Em 1888 cultivavam-se ao 
todo 21:280 quilómetros quadrados; 
depois a expansão agrícola assumiu 
consideráveis proporções, tendo já 
sido cultivada em 1908 uma superfí-
cie total de 110:000 quilómetros qua-
drados, assim repartidos: trigo, 60:631 
quilómetros quadrados; milho, 28:513; 
linho, 15:343; aveia, 6:393; alem duns 
30:000 de luzerna. 

Revelam estes números um au-
mento de 40:000 quilómetros quadra-
dos sobre os números correlativos de 
1905. Não obstante este formidável 
aumento de terreno aproveitado, pôde 
sem exagero afirmar-se que a expan-
são agrícola da Argentina ainda agora 
vai no começo. Ha vastíssimas regiões 
incultas que esperam apenas a mão do 
homem para se transformar num ma-
nancial de abundancias e riquesas. 
Só a Pampa central, um dos territó-
rios da républica, é capaz de produzir 
no futuro, só á sua parte, earne e ee-
reais suficientes para alimentar uma 
grande parte da população do globo! 

Quanto ao rendimento da terra, 
ele é variavel conforme a situação e 
outras circunstancias. 

Nas boas terras das províncias de 
Cordoba, de Buenos Ayres e na Pampa 
central, o hectare pode deixar ao co-
lono o rendimento liquido de vinte a 
trinta mil réis. Mas dum modo geral 
calcula Mr. Maciel para 100 hectares 
de terreno que se semeiem de trigo 
uma despêsa de 1:500^1000 reis com o 
produto bruto de 2:200^000 reis, ou 
seja um beneficio liquido de 700)5000 
reis. 

Na verba das despêsas inclue 12 
por cento do produto liquido, para o 
proprietário do solo e ainda todos os 
gastos feitos com vestuário e alimenta-
ção de quem cultiva, que aquele es-
critor avalia em 340$000 reis. 

Ha a notar, todavia, que, além do 
trigo, pode o colono ainda cultivar o 
milho e dar-se á creação e engorda do 
gado, de fórma que aquele rendimento 
pode facilmente duplicar e triplicar. 
Mas o que eloquentemente prova o 
bom resultado do cultivo da terra, é 
o facto de, com as suas economias, 
muitíssimos colonos se tornarem em 
pouco tempo proprietários da terra 
que cultivam. 

0 valor da terra, varia dum modo 
extraordinário. Terras que hoje se ven-
dem por um certo preço, vendem-se 
ámanhã por preços duas ou três vezes 
maior. Sobretudo os terrenos próprios 
para o cultivo da luzerna, uma das no-
vas e grandes riquêsas da Argentina, 
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adquirem um valor enorme em com-; 
paração com o que valeriam se por- j 
ventura não possuíssem aquela qviali- j 
dade. E' que os campos de luzerna j 
dão um rendimento fabuloso. E no j 
entanto o preço do hectare de tais j 
campos é relativamente insignificante, 
11)5000 a 13$000 réis, mesmo junto 
às linhas do caminho de ferro! 

Sobre o seu rendimento bastará 
dizer que uma propriedade de 2:500 
hectares, conta o Standart, de Buenos 
Ayres, deu num ano o beneficio de 150 
contos, chegando já a render 214 con-
tos 1 

Aquela extensão de terreno na 
Nova Zelandia não valeria menos de 
1:800 contos, quando na Argentina se 
pode obter por 25 a 50 contos. 

Embora o rendimento a que se re-
fere o Standart se possa considerar 
excepcional, é fóra de duvida que um 
campo de 2:500 hectares que pode 
obter-se, todas as despésas incluídas, 
por 44 contos, não rende menos, logo 
no primeiro ano, dos mesmos 44 con-
tos! Isto é, num ano, o individuo pode 
tirar todo o capital que empregou na 
compra de terreno, sementeira, des-
pésas com gados, etc.! 

Que admira que nestas circunstan-
cias se façam rapidamente fortunas 
colossais ?! 

A. 

GRAMOFONES P. DISCOS de todos os fabri-
cantes, na Relojoaria Popular, Sofia. 

Esclarecendo 
Sr. Redator — A proposito da cor-

respondência de Condeixa, ultimamente 
publicada no seu conceituado jornal 
de 19 do corrente, cumpre-me escla-
recer que o tiscal dos impostos José 
Augusto da Silva, não se conformando 
com as minhas afirmativas, dispoz-se 
a sair-me ao encontro, nesta mesma 
vila, em pleno centro da Praça da Re-
publica, seriam 11 horas; e com ati-
tude aparentemente pacifica, me cha-
mára a atenção para ir falar ao sr. 
Silveira, secretario de finanças, ao que 
eu prontamente acedi, prometendo 
procural-o apenas acabasse de resol-
ver uma questão de negocio que tnilia 
pendente com determinada pessoa; 
mas acto continuo, muda bruscamente 
de humor vociferando em tom de 
ameaça, que não era o sr. Silveira que 
me chamára, mas sim ele; e subita-
mente arremeça-me um sôco. 

Como era natural a retribuição não 
se fez demorar, havendo um ligeiro 
duelo corporal, sem maiores conse-
quências, liquidando-se o incidente por 
este modo, apóz a intervenção de va-
rias pessoas. 

Pretendia esse cavalheiro que eu 
retificasse as informações que forneci 
á redacção, mas engana-se nesse ponto, 
porque as verdades hão de transpirar 
sempre, custe o que custar. Não são 
as ameaças que anda apregoando que 
me hão de reduzir ao silencio-

Cumpra com os seus deveres se 
quer que o não censurem e quando 
porventura venha com atropelos con-
tra a minha pessoa, somente me colo-
carei na defensiva, reprimindo qual-
quer violência se as circunstancias o 
permitirem. Não é por tal processo 
que se tiram desforços; quando o ho-
mem de dignidade e brio se vé atin-
gido injustamente, desafronta-se, ba-
tendo-se com armas iguais no campo 
aonde foi atacado. 

A lealdade é o lèma dos homens 
sinceros, honestos e honrados. 

Correspondente. 

É 11 

ASTHMA 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

pelos Glgrarros ou Po» . 
. f r . a caixa. Em grosso20,r. St-Lazare, Paris. Exigira auig natura " J. ESPIC «meada cigarro. 3 

Noticias militares 
2.° grupo de companhias de saúde 

Realisou-se, neste grupo, a terceira 
palestra educativa. Foi orador o estu-
dante de medicina, soldado da 5.a com-
panhia, sr. Montalvão Machado, que 
desenvolveu o têma — Efeitos indivi-
duais e sociais do tabagismo — com 
muita eloquencia, usando duma lingua-
gem persuasiva e compreensível para 
todo o auditorio. No fim da palestra 
foi elogiado e cumprimentado por to 
dos os oficiais. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Arnaldo 
Torres. 

A próxima palestra cabe ao estu-
dante de medicina, sr. Francisco Manso, 
e versará sobre — Respeito pela Patria 
e seus símbolos, pela familia e pelos 
superiores em hierarquia social. 

Tureau Daugin 
Mais ura grande e nobre espirito 

que a morte levou. Mais ura grande 
e scinti ante talento desapareceu deste 
mundo, deixando o choro e a tristesa 
naqueles que esperam, como eu, me-
lhores e mais tranquilos dias nesta 
vida, onde o odio e o rancor envene-
nam e matam e a ignorancia e a es-
tupidès triunfam do saber e do traba-
lho. 

Tureau Daugin foi um dos maio-
res espíritos e um dos talentos mais 
assombrosos de historiador que a 
França atualmente possuía; como his-
toriador talves fosse o primeiro; como 
estilista e filósofo a sua prosa e a am 
plidão do pensamento, lembravam a 
prosa e a filosofia de Herculano, o as-
sombroso historiador português. 

Tureau Daugin é autôr das obras 
notabilissimas, as primeiras entre as 
primeiras: Uistoire de la monarchie 
de Juillet e La Renaissance catolique en 
Angleterre au dix-neuvième siècle. 

Era membro da Academia Fran-
cêsa e secretario do Instituto de França. 
No campo das letras e da historia, como 
Georges Goyau e Pierre de la Gorce, 
Tureau Daugin constituia a trindade 
gloriosa no domínio do pensamento ca-
toiico atual. 

Sobre o tumulo do religioso exem-
plar, do investigador eruditíssimo, do 
incansavel trabalhador, do historiador 
genial e poderoso, deponho o preito 
da maior admiração e da sensibilidade 
a mais profunda, 

SILVIO PELICO DE OLIVEIRA. 

ULTIMAS NOVIDADES em discos, 
na Relojoaria Popular, rua da Sofia. 

Censurável 
Não pode deixar de merecer a re-

provação das pessoas sensatas o facto 
da agressão de que foi vitima o nosso 
presado correspondente de Condeixa, 
que a ela se refere na sua carta de 
hoje. 

Quando ha razões para reparos e 
censuras por actos que são do domí-
nio publico, não ó a sôco que se re-
solve a questão, mas pela repressão 
desses actos. 

A imprensa reprovando-os aconse 
lha o melhor caminh» a seguir para 
que as faltas se não repitam. 

O individuo visado na correspon-
dência de Condeixa não ficou sem res-
posta á sua agressão e assim parece 
ter ficado liquidado este assunto. 

' D i s c o ? e a g u l h a s de todos os 
fabricantes, Relojoaria Popular, Sofia. 

Ecos da sociedade 
DOENTES — Tem se encontrado um 

pouco encomodado o nosso respeitável 
amigo sr. dr. Manuel José Gomes 
Braga. 

A s. ex.a desejamos rapidas me-
lhoras. 

— Também teem estado doentes, 
os nossos amigos Antonio Maria d'Al-
meida, Miguel Braga e Viriato Tei-
xeira. 

Desejamos a todos o seu pronto 
restabelecimento. 

PARTIDAS E CHEGADAS — Já se e n -
contra nesta cidade o sr. general José 
Maria da Costa. 

"0 Comercio do Porto,, 
0 nosso ilustre colega portuense 0 

Comercio do Porto foi muito melho-
rado na sua parte material, apresen 
tando agora tipo novo nas suas se-
cções. 

É um importante melhoramento 
pelo qual felicitamos o considerado co-
lega. 

PELO T B I B O V A L 

QUE FAZER? 
Nesta estação é-se muitas vezes 

atacado duma prisão de ventre teimo-
sa. Sobrevem uma depressão: depois 
a este mal estar juntam-se palpitações 
de coração e dôres de cabeça lanci-
nantes ; manifestam-se em seguida 
vertigens acompanhadas de zumbidos 
de ouvidos. 

E' fácil reconquistar a saúde: cha-
memos em nosso socorro o Ferro 
Bravais, o mais magistral descobri-
mento terapeutico que se tem podido 
registrar ha quarenta auos. 

Audiência ordinária do dia 24 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acção comercial por letra, re-
querida pela Companhia Geral do Cre-
dito Predial Português, com séde em 
Lisboa, contra Francisco Maria de 
Sousa Nazaré, residente nesta cidade. 

— Carta precatória vinda da co-
marca d'Anadia, para declarações de 
cabeça de casal, extraída do inventa 
rio orfanologico por obito de José dos 
Santos Campos, morador que foi no 
logar de Cavaleiros da dita comarca. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, acção ordinaria requerida por 
Antonio de Magalhães Mexia e esposa, 
residentes na Quinta Grande, contra 
Ana da Conceição, residente no Ca-
mesão. • 

Durante a presente semana está de 
serviço o escrivão;do 3.° oficio. 

J o r n a l i s t a s i n g l ê s e s 

O sr. dr. Carlos Dias, muito digno 
presidente da Sociedade de defêsa e 
propaganda de Coimbra, teve a ama-
bilidade de nos procurar para nos di-
zer que não foi a direcção desta So-
ciedade a culpada de os jornalistas in-
gleses não visitarem em Coimbra muito 
que deixaram de vêr, em virtude de 
terem ido a Penacova. 

A Propaganda de Portuga! tinha 
no seu programa, segundo parece, o 
passeio a Pecacova, e foi esta a razão 
por que os viajantes perderam algumas 
horas nassa visita. 

O que estimamos é que o caso se 
não repila, quando a visita a Coimbra 
não possa ser demorada mais de um 
dia. 

Alguns jornais, entre eles o Pri-
meiro de Janeiro, de ontem, publica 
uma entrevista com um jornalista in-
glês, que a respeito de Coimbra disse 
o seguinte: 

— « Coimbra então é encantadora. 
Foi uma das terras que visitamos que 
mais gratas recordações nos deixou.» 

Que faria se eles tivessem visto 
tudo . . . 

Nem ao Choupal os levaram, e de-
mais a mais num dia delicioso que 
parecia de plena primavera ! 

Quando da estada dos jornalistas 
ingleses nesta cidade, o sr. Santos Eu-
zebio', proprietário do acreditado Ba 
zar de Paris, da rua do Visconde da 
Luz, ofereceu-lhes uma grande e va 
liosa colecção de postais com vistas de 
Coimbra, cuja oferta foi muito apre-
ciada pelos ilustres visitantes. 

Foi um acto que muito honrou 
aquele conceituado comerciante, pelo 
que mereceu o aplauso do publico. 

Tuna académica 
A Tuna académica da Universidade 

de Coimbra promove brevemente uma 
excursão á Ilha da Madeira. 

Novo jornal 
Com o titulo A Democracia, acaba 

de aparecer nesta cidade mais um bi-
semanario, que se propõe defender a 
politica democratica. 

Apresentando os nossos cumpri-
mentos ao novo colega, desejamos-lhe 
as maiores prosperidades. 

Impostos indirectos 
Pela Camara Municipal foi enviado 

á administração do concelho um pro-
cesso contra Antonio Francisco Mar-
ques, do Botão, por descaminho da im-
portancia de 1170500 reis, e em que 
é autor o arrematante dos impostos 
daquela localidade sr. Antonio de 
Moura. 

Em beneficio 
Um grupo de companheiros e cole-

gas do sr. Joaquim Caetano Ferreira., 
um modesto empregado, que se en-
contra no Hospiial da Universidade 
para sofrer uma melindrosa operação, 
deixando era casa a espoja estreme-
cida e os filhinhos menores a debate-
rem-se com a desgraça, tiveram a lou-
vável ideia de levar a efeito um espe-
ctáculo na séde do Centro Républi 
cano Português, no Páteo da Inquisi-
ção, cujo produto reverte em favor da 
desventurada familia, procurando as-
sim atenuar quanto possam a sua triste 
situação. 

Neste espectáculo toma parte o 
grupo dramático do Grémio Operário, 
alem doutros elementos, que tão gene-
rosamente se prontificaram a tomar 
parte nesta festa de caridade. 

E' uma simpática iniciativa que 
por todos deve ser auxiliada. 

Dadiva 
A sr.* D. Sára da Mota Vieira Mar-

ques, ilustre dama lisbonense que al-
gumas vezes veio a esta cidade tomar 
parte em saraus em beneficio da Cre-
che de Coimbra, deu ha dias uma reu-
nião familiar em sua casa e pediu que 
cada dama levasse uma peça de-roupa 
para vestuário de criança pobre. 

Assim obteve 320 peças, que dis-
tribuiu, cabendo 70 á Creche de Coim-
bra, por deferencia para a bemfeitora 
desta instituição e sua boa amiga, a 
sr.a D. Mariana Portocarrero da Ca-
mara. 

Bem haja quem se não esquece 
dos que precisam. 

Tribunal marcial 
Principiou na segunda feira o jul-

gamento dos seguintes réus implicados 
no complot d'Agueda: 

Padres Abel Gomes da Conceição, 
Antonio Vieira ou Antonio de S. Bento, 
Antonio Francisco Alves, Joaquim Fer-
reira Maneta, José Rodrigues de Al-
meida e João da Silva Pereira, Manuel 
Rodrigues Loureiro, Manuel de Matos 
Ala, Manuel Ferreira Nogueira, Abilio 
Nogueira. 

0 julgamento continou ontem e só 
hoje deverá ficar concluído. 

Pedem-nos que lembremos ao di-
gno presidente do tribunal marcial 
desta cidade, a conveniência de man-

dar colocar á porta do tribunal uma 
tabela com os nomes dos reus que 
teem de ser julgados, classificação do 
crime e dias dos julgamentos, como 
se taz nos tribunais com os processos 
crimes. 

Se isto é possível, pouco custará 
fazcr-se, e o publico que se interessa 
por estas coisas poderá andar bem in-
formado. 

S a r a u 

Está marcado-para o dia 9 do pro-
ximo mês de Maio, o sarau dramatico 
promovido pelo Club desportivo Fran-
cisco Lazaro, cujo produto reverte em 
beneficio do seu cofre. 

Teatro D. Luís 
Temos de chamar-lhe assim em 

quanto não tiver nome oficial. 
Vizitamos ha dias esta nova casa 

de espectáculos, que provavelmente 
não poderá ser inaugurado antes de 
Outubro. 

Estão já sendo rebocadas as pare 
des do palco e dados os primeiros 
traços de pintura no tecto. 

Deve ficar um teatro muito bonito 
e muito comodo e com lotação talvez 
para 1:200 pessoas. 

Não se trata de uma obra de fan-
caria, porque os trabalhos de carpin-
teiro são bons, a principiar pelo tecto 
do átrio da entrada principal, com en-
quadramentos de madeira. 

As grades dos camarotes são de 
ferro forjado e muito elegantes. 

Haverá logares para todos os pre 
ços, ficando a gerai junto ao tecto e 
aos lados dela alguns camarotes para 
preços mais inferiores. Haverá também 
uns logares de varandas para preços 
mais baratos. 

Na plateia três ou quatro ordens 
de logares; retretes e saídas em todas 
as ordens; magníficos camarins, etc 

O teatro bem iluminado, pintado a 
branco e dourado e com um bonito 
pano de bôca deve ficar lindíssimo 

Imprensa locai 
Está para breve o aparecimento 

do primeiro numero da folha diária 
que vai ser publicada em Coimbra. 

— A classe dos barbeiros e cabe-
leireiros pensa em fundar um jornal 
que defenda os interesses da mesma 
classe. 

Conferencia 
No proximo domingo realisa, na 

Associação Comercial, uma conferen-
cia sobre a Defêsa Nacional, o ilustre 
oficial da marinha sr. Leote do Rego. 

Festa operária 
Para comemorar o aniversario da 

fundação da Associação de ciasse dos 
oficiais de barbeiro e cabeleireiro desta 
cidade, realisou-se no domingo uma 
sessão soléne na Federação das asso-
ciações operarias, á qual presidiu o sr. 
Antero Teixeira, secretariado pelos 
srs. João do Vale Marta e Albano dos 
Santos. 

Nesta sessão de propaganda do 
movimento operário, discursaram, de-
fendendo a sua causa, os srs. Jere-
mias Bartolo, José Paulo, Alves da 
Silva, Joaquim Figueiredo, Julio de 
Sousa, Mário Campos, Adriano Fer-
nandes e Antéro Teixeira. 

A esta testa concorreu grande 
numero de operários, fazendo-se ou-
vir um magnifico sexteto, regido pelo 
sr. Ricardo Campos. 

A' noite realisou se no Centro Re-
publicano Português, no Pateo da In-
quisição, um sarau dramático, cujo 
produto reverteu em beneficio do cofre 
da referida associação. 

Construções 
A Camara, na sua ultima sessão, 

aprovou quatro projectos para cons-
truções em diversos pontos da cidade, 
pertencentes aos srs. Gonçalo Nasaré, 
Sabino Simões Pião e dr. António da 
Rocha Manso. 

Errata 
No numero antecedente deste jor-

nal, na página 1.% coluna 5.a (no ar-
tigo intitulado Inscrição relativa a Lord 
Wellington no Bussaco), onde se lê 
desde 21 até 28 de Setembro dê 1880, 
leia-se desde 21 até 28 de Setembro 
de 1810. 

O kiosque da Avenida 
Lá dorme ainda em frente do co-

reto d'Avenida Navarro o celebre kios-
que para o qual não ha meio da Ca-
mara dar jazida. 

O pobre diabo não caiu nas boas 
graças dos srs. vereadores e assim o 
deixam estar, em pedras soltas, á 
mercê do tempo, sem que lbe mar-
quem 6 metros de terra para passar 
os seus dias I 

Já é estar sem sorte! 

Uni louco 
Em Nelas foi prêso José Antonio, 

da freguezia de Ceira, deste concelho, 
o qual dava indícios de loucura. 

Eucontra-se na l . a esquadra poli-
cial e vai ser entregue á familia. 

Enxaquecas. 
Os que soffrem muita vez de enxaqueca podem 

estar certos de ter alguma cousa defei tuosa por 
parte do es tomago. Este orgão, em tal caso, digere 
imperfe i tamente os a l imentos , e o que não é digerido 
fica então no estomago, onde não tarda a putreficar-se, 
causando o mau hálito, as regurgitações, as azias, o 
pê«o, a sêde ardente. Esta accumulação de matérias 
envenenadas , no estomago, faz também com que o 
sangue se carregue pouco a pouco de e lementos 
toxicos , e e s s e s e lementos toxicos causam enxaquecas, 
absolutamente do mesmo modo que succede , quando 
respirámos as emanações deleterias de um fogão que 
não funccioua como deve ser. As Pilulas pink repa-
ram os es tomagos desarranjados, proporcionam diges-
tões períeitas e fazem desapparecer as enxaquecas . 

C U R A : 
A snr» D. Maria Julia de 

Almeida, residente em Arga-
nil (districto de Coimbra), 
escreve : 

« A tal ponto soffria do es-
tomago, que cheguei ao ex-
tremo de ficar dias inteiros 
sem comer, por não poder 
supportar nenhum alimento. 
Apenas acabava de comer, 
por poueo que fòsse, parecia 
que o estomago inchava, e as 
dôres começavam a torturar-

rae, cessando sómentequando 
a digestão terminava. Co-
mendo tão pouco, digerindo 
tão mal, a minha saúde es-
tava arruinada. Pois de todo 
as suas Pilulas Piíik cura-
ram-me de modo verdadei-
ramente maravilhoso, e até 
me custa a crêr que ellas 
me fizessem tanto bem e em 
tão pouco tempo! Não ha que 
duvidar, porém,porque estou 
curada ebem curada. » 

ulas Pink 
As Pilulas Pink estão á venda em todas as pharmacias 

pelo preço de 800 réis a caixa, 4S400 réis as 6 caixas. Depo-
silo gernl : J. I'. Ha tos & Cia, Pharmacia e Drogaria Penin-
sular, ii9, rua Augusta, 45, Lisboa. — Sub-agente no Porto: 
Antcnio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

Anlmatografo 
Vão muito adeantados os trabalhos 

no salão da Associação dos Artistas 
para ali poder funcionar um animato-
grafo. 

A galeria que está sendo construí-
da para camarotes dá á sala um aspe-
cto muito mais agradavel. 

Dentro de dez dias conta-se que 
seja inaugurada esta nova casa de ses-
sões animatograficas, que a respectiva 
emprèsa deseja explorar nas melhores 
condições para o publico, tanto de 
preços como de escolha das fitas e 
variedades. 

E assim deve ser. Deixem os ma-
xixes e quejandas porcarias para ou-
tros. 

Teatro da Trindade 
Hoje representa se neste popular 

teatro a engraçada comédia de Ger-
vásio Lobato — O Comissário de Poli-
cia. 

Eléctricos 
Deve estar a chegar ao Porto o 

material que falta para a linha electri-
ca d'Alegria ao Calhabé. 

Para juizo 
Foi enviado para o poder judicial 

José Rodrigues Freitas, empregado do 
sr. Manuel Bernardo Ferreira, pelo 
crime de furto. 

Dailes 
No domingo realisou-se no Coim-

bra-Centro, um baile que decorreu 
muito animado e para o qual recebe-
mos convite que agradecemos. 

— Promovido pelos srs. Antonio 
da Encarnação, Joaquim 0. dos San-
tos e Herminio de Lemos Cavaleiro, 
realisa se no proximo dia 1 de Março 
no Sport Club Conimbricense, o baile 
da Micarême, para o que já reina 
grande entusiasmo entre os associados 
e frequentadores daquela florescente 
sociedade. 

— Hoje também se realisa uma ] 
reunião familiar no Ginásio Club. 

Agradecemos o convite. 

Pedfdo de demissão 
O director dos serviços municipa-

lizado.», sr. Monney, pediu a sua de-
missão, alegando excesso de trabalho, 
incompatível com as suas forças. 

Ponte de Ceira 
Em virtude do péssimo estado em 

que se encontra a ponte sobre o rio 
Ceira, a Camara Municipal resolveu 
chamar para esse facto a atenção das 
estações competentes. 

E' na verdade lamentavel o estado 
em que se encontra a referida ponte 
para o que urge tomar as necessárias 
providencias. 

.flor te 
Faleceu no hospital da Universi-

dade o capataz Manuel dos Santos que, 
como noticiamos no nosso ultimo nu-
mero, foi acometido de doença repen-
tina na rua Borges Carneiro, quando 
fazia serviço. 

Pelo resultado da autopsia verifi-
cou-se que o infeliz havia sido acome-
tido de uma congestão cerebral, 

OBITUÁRIO 
Com 11 anos de idade apenas, 

morreu a menina Alice Dias Alcantara, 
interessante filha do sr. dr. Antonio 
Dias, Delegado do Procurador da Répu-
blica nesta comarca. 

A adorada creança, enlevo dos 
seus estremosissimos pais, foi vitima-
da pela meningite. 

Apresentamos aos pais da infeliz 
menina o testimunho mais sincero do 
nosso pesar. 

O cadaver foi hoje transportado 
em automovel para Lagares da Beira, 
terra da naturalidade da extinta. 

— Faleceu na segunda feira, nesta 
cidade, o sr. Joaquim Dias Tavares 
Pessoa, empregado nos caminhos de 
ferro portuguêses e que residia em 
Condeixa. 

— Em Lisboa, faleceu no domingo 
a sr. D. Pulqueria Maria Rocha, mãe 
do nosso amigo sr. Domingos Cirilo e 
da sr.a D. Amélia Adelaide Pereira e 
sogra do sr. José Maria Pereira, que 
teve o seu estabelecimento de barbea-
ria na Rua Ferreira Borges. 

A' familia da saudosa extinta en-
viamos a expressão do nosso profundo 
pezar. 

— 0 nosso bom amigo sr. Ernest 
Schaaf acaba de passar por o grande 
desgosto de lhe falecer o seu filhinho 
querido Otto Walter Schaaf. 

A interessante criancinha tinha 
apenas 7 mêses. 

O funeral realisou-se no domingo 
e foi muito concorrido. 

Sentimos com profunda magua o 
passamento do inocente menino. 

VERDADEIROS G 
DE SAÚDE DO 0'FRAN 
| CONTRA PRISÃO 0 I VENTRE 
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Castelo Viegas, 21-2-913. — Até 
hoje ainda a Camara Municipal deste 
Concelho se não dignou atender ás 
reclamações que lhe temos dirigido 
àcerca das péssimas condições em que 
se encontra, já de ha longo tempo, a 
estrada denominada Carnaz das Ber-
lengas. 

A sua reconstrução impõe-se pela 
necessidade e até parece incrível, 
como tenha havido tamanha indife-
rença ante uma tal calamidade. Como 
já noticiámos, a referida estrada é con-
corridissima, tanto pelo povo dos Pe 
reiros, como pelos diversos proprie-
tários das imediações que por ali tem 
os seus prédios. • 

Devido ao abandono a que tem 
sido votada pela Camara, diversas 
barreiras .tem caído consecutivamente 
no período invernoso, danificando as 
arvores frutíferas que ficam á mar-
gem da dita estrada, reduzindo a via 
publica, consideravelmente, a ponto 
de se confundir em diversos lanços 
com am estreito caminho de cabras, 
e como isto prejudique em extremo 
todas as pessoas que por ali tenham 
de passar, mais uma vez lembramos 
às entidades competentes que não des 
presem as clamores do povo, tomando 
o encargo de providenciar como lhes 
compete, a fim de garantir a regula-
ridade dessa servidão que é do domí-
nio exclusivo do publico, restabele-
cendo a normalidade, como é de neces-
sidade. — C. 

• 
Montemor-o- Velho, 24-2-913. — Em 

Meãs do Campo realisou-se ontem a 
anunciada tourada em improvisada 
praça, promovida por alguns acadé-
micos de Coimbra. 

A concorrência foi grande, espe-
cialmente de Coimbra, Tentúgal, Ca-
rapinheira e Montemor. 

Não houve desastre algum a la-
mentar, havendo grande entusiasmo. 
Coisas da rapaziada. 

Para tal divertimento também nesta 
vila ha bons locais e atrairia maior 
concorrência, com que a emprêsa 
muito lucraria. 

— Ha dias quando uma procissão 
se dirigia da igreja matris de Verride 
para a capela de S. Sebastião, a qual 
foi devidamente autorisada, e quando 
a capela se achava replecta de fieis, 
foram estes expulsos pelo vogal da 
junta de paroquia sr. José dos Santos 
Simões, que fechou a porta e levou a 
chave para que a procissão ali não en-
trasse. 

Tal procedimento, injustificável, 
indignou as pessoas que tomavam 
parte no préstito religioso, não conse-
guindo encontrar o zeloso vogal para 
dar a chave. 

Não houve incidente algum devido 
ao pároco acalmar os ânimos. 

Vai sem comentários, mas estes 
procedimentos prejudicam as institui-
ções, sem que os dirigentes tenham 
culpa. 

— Passa hoje o aniversario nata-
lício do nosso prezado amigo sr. dr. 
Francisco dos Santos Neto. advogado 
e notário nesta vila. $$ 

Enviamos-lhe as nossas felicitações 
e desejamos-lhe longos anos de pros-
peridades. — C. 

C E M I T E R I O DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 

Maria Marquêsa, filha de José da 
Cruz e de Joana Marquêsa, de Santa 
Comba Dão, de 53 anos, sepultada no 
dia 17. 

Izaura Ferreira, filha de João Fer-
reira e de Emília Pereira, de Coim-
bra, de 10 mêses, sepultada no dia 
17. 

Clara de Souza, filha de Manuel 
Joaquim Souza e de Maria de Jesus, 
de Coimbra, de 7 anos, sepultada no 
dia 18. 

Emília Brites, filha de Lusitano 
da Silva Baltazar Brites e de Elisa 
Brites, de Coimbra, de 6 anos, sepul-
tada no dia 18. 

Vitor Torres Veiga, filho de Isaac 
Torres Veiga e de Januaria da Con-
ceição, de Coimbra, de 42 anos sepul-
tado no dia 19. 

Rosa de Jesus Ramos, filha de 
Benjamim Ramos e de Maria de Jesus, 
de Coimbra, de 23 anos, sepultado 
no dia 23. 

Esperança Emília de Jesus, filha 
de Maria Helena e de pai incognito, 
de Coimbra, de 65 anos, sepultada no 
dia 23. 

Maria da Piedade, filha de João 
Gonçalves e de Ana Gonçalves, de 
Coimbra, de 83 anos, sepultada no 
dia 23. 

Aníbal Simões Gama, filho de José 
Maria Gama e de Albertina Adelina 
Simões, de Coimbra, de 2 mêses, se-
pultado no dia 23. 

Manuel dos Santos, filho de Anto-
nio dos Santos e de Josefa de Jesus, 
de Coimbra, de 77 anos, sepultado no 
dia 23. 

Otto Walter Schaaf, filho de Wi-
lhelm Ernest Schaaf e de Therese 
Schaaf gel Kosian, de Coimbra, de 7 
mêses, sepultado no dia 23. 

Foram sepultados mais 7 cadave-
jres no cemiterio dos indigentes. 

Crianças 
FORTES E FELIZES 
Todas as mães que desejam ver 
seus filhos felizes e fortes devem 
dar-lhes a genuína Emulsão de 
SCOTT, como é recomendado 
por milhares de médicos. Para 

AS MOLÉSTIAS INFANTIS 
a Emulsão de Scott não tem 
igual. Fortalece os ossos, 
reconstitue os musculos, en-
riquece o sangue e bane 

AS MOLÉSTIAS 
DA GARGANTA 
E DO PEITO 
Deveis ter presente que a 
vossa criança necessita da 
Emulsão de SCOTT para 
obter força para vencer 

O S I N C O M O D O S 
D A D E N T I Ç Ã O 
e b e m a s s i m c o m b a t e r 
o s m a u s e f e i t o s d o s 
RESFRIADOS, 

CONSTIPAÇÕES E 
COQUELUCHE 

"Meu filho Manuel Fernandes, da 8 
anos de idade, era muito fraco, e 
devido á sua fraqueza faltavam-lhe as 
forças. Finalmente, por conselho medi-
co, dei-lhe a Emulsão de Scott, e em 
pouco tempo meu filho curou-se, encon-
trando-se gordo, forte e com bôas 
côres." (a) Joaquina Fernandes, 
Pardelhas, Estarreja, 4 de Julho de 1911. 

Se estimais a saúde do vosso 
filho, tenha o maior cuidado em 
adquirirdes somente a genuína 

f lwmii lsão 
SCOT 

e 

Ver no involucro 
"o peixeiro com o, 
grande peixe." E 
este o sinal de ser 
genuíno o conteúdo. 

Todas as Pha rmac izs e Drogar ias vendem a 
Emul são de SCOTT. 
Deposi 'a r ios : 
JAMES CASSELS & C I V , Sucrs. , Porto. 
V I C E N T E P I M E N T E L & QUIN1 ANS, Lisboa. 
Represen tan te : 
A. Y. SMART, R u a da F ab r i ca 27, Por to . 

P R E V E N Ç Ã O 
. Alguns farmacêuticos pouco escru-

pulosos vendem um Xarope contra a 
tosse que dizem ser fabricado segundo 
a formula do Xarope Famel; a formula 
do Xarope Famel não é publica e o 
lactado de creosola que entra no ver-
dadeiro Xarope Famel é um producto 
novo, de propriedade exclusiva do in-
ventor e não pode ser imitado. Quem 
quizer curar-se da tosse ou bronquite 
exija pois o Xarope Famel legitimo e 
como garantia, o nome do agente ex-
clusivo para Portugal e Colonias: 

J. Deligant, 15, rua dos Sapateiros, 
Lisboa. 

Preço 15200 

M E R C A D O S 
De CANTANHEDE 

Milho branco. • 
» amarelo. 

Trigo tremês 
» m o u r o . . . . 
» mourisco.. 

Cevada 
Aveia 
Arroz 
Feijão mocho . . . 

» branco . . . 
» amarelo .. 
» rajado.. . 
» frade 
» carraço. . . 
» brazileiro. 
» canário. .. 

Ervilha 
Tremoço 
Grão de bico 
Chicharo 
Batata —15 kilos 
Vinho branco (20 

» tinto.. 
Vinagre 
G e r o p i g a — 
Aguardente . 
Azeite (10 litros). 
Sal 
Lã 

.(15 litros) 540 
520 
740 
780 
740 
500 

M200 
1^500 
1̂ 100 

900 
IjSOOO 

700 
M000 

900 

litros) 

900 
M300 

700 
1£100 

480 
440 

1#000 
850 
400 

1£800 

2*700 
160 

3J1400 

Álimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Ele dará a Medicina 
V. dâ o Tempo 

Uns poucos de dias será o suficiente para provar 
que V. se pode curar 

Uns poucos de minutos do seu 
tempo por uns poucos de dias e eu 
mostrar-lhe hei, sem despesas da sua 
parte, que tenho medicina que faz de-
saparecer o veneno do Acido Úrico do 
sistema, e ao fazer isto cura a doença 
dos rins, doença da bexiga e reuma-
tismo em homens e mulheres. Eu não 
lhe peço que se satisfaça com a mi-
nha palavra mas só lhe peço que me 
dê licença para lhe enviar alguma 
desta medicina para a poder usar pes-
soalmente. 

Desejo saber somente que V. so-
fre d'alguma doença para a qual a mi-
nha medicina é destinada, porque não 
é « um cura tudo,» e por esta razão 
dou aqui alguns dos sintomas princi-
pais das doenças dos rins, bexiga e 
reumatismo. Se V. sente um ou mais 
destes sintomas então necessita desta 
medicina, e eu terei muito gosto em 
lhe enviar alguma dela grátis, se V. 
me escrever enviando os números dos 
sintomas que sente, dando a sua idade, 
nome e endereço. O meu endereço é 
Dr. T. Frank Lynolt, 2124 Deagan 

Building, Chicago, E. U. A., e os lei-
tores deste jornal já são, sem duvida 
alguma, familiares com a minha foto-
grafia. 

Depois de usar esta medicina V. 
convirá que faz desaparecer o veneno 
do acido úrico. Tonifica os rins de ma-
neira a trabalharem em harmonia com 
a bexiga. Fortalece a bexiga de ma-
neira que o desejo frequente de urinar 
e outras desordens urinarias desapa-
recem. Faz parar as dores reumáti-
cas imediatamente. Dissolve os cristais 
do acido úrico de maneira que as do-
res das costas e musculos desapare-
cem e articulações tortas endireitam 
rapidamente. Reconstruo o sangue de 
maneira que V. sentir-se-hq, mais sau-
davel, mais farte, dormirá e comerá 
melhor e a sua energia durará todo o 
dia. Faz tudo isto e ainda assim não 
contem nada injurioso e é absoluta-
mente garantida conforme a lei. 

Todos que se interessem bastante 
para me escrever pedindo a medicina 
grátis também receberão o meu grande 
livro medico ilustrado o qual descreve 

DESASTRE 
Acaba de ser vitima dum desastre, 

na estação do caminho de ferro, quan-
do se procedia à descarga duma mó 
de moinho, o carreiro Joaquim Moita, 
de 18 anos, da Arrifana, fracturando 
a perna esquerda. 

Deu entrada no Hospital da Uni-
versidade, onde ficou em tratamento. 

AGRADECIMENTO 
Francisco Carvalho, José Silva e 

António Augusto Branco, agradecem 
sincéramente reconhecidos a todas as 
pessoas que se dignaram acompanhar 
á uítima morada a sua chorada cunhada 
e tia, pedindo licença ao ex mo sr. dr. 
Freitas Costa para lhe testemunharmos 
aqui os nossos sinceros agradecimen-
tos pela prontidão com que se apre-
sentou, prestando lhe todos os cuida-
dos e carinhos. 

Agradecem também a todas as 
pessoas que a socorreram na Vacaria 
do ex.m0 sr. dr. Donato, na ocasião do 
ataque cerebral de que foi vitima. 

A cura rapida da 

Anemia, Clorose, Febres palustres 
ou sezões 

ob tem-se com a 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tuberculose. 

Na Convalescença da maior 
parte das doeoças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de peso, de apetite e recupera- 1 

mento de forças. 

Teatro da Trindade 
Companhia popular de Opereta, 

comédia e drama 

HOJE 
§ Comissário de policia 

H O J E 

ÀSSOGiAQÃO BE SOCORROS MUI 
DOS 

ARTISTAS DE COIMBRA 

- A L V I S O 
São avizados os nossos dignos con-

sócios de que as contas da gerencia 
do ano findo, bem como relatório da 
direcção e parecer do conselho fiscal, 
se acham patentes durante 15 dias a 
contar de hoje, na sala desta Associa-
ção, onde poderão ser examinadas, 
desde as 7 ás 9 horas da noite. 

Coimbra, 26 de Fevereiro de 1913. 
O presidente da direcção de 1912, 

José Augusto Lopes d'Almeida. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Premiada nas exposições de Lon-
dres, Paris, Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona — membro 
do juri — As mais altas recompensas. 

Frasco SI c. 

A' venda nas boas farmácias 

Depósito em COIMBRA — Farmá-
cia Donato & C . \ — FIGUEIRA DA 
FOZ — Farmácia Sotéro, etc. — Depó-
sito geral —Farmácia Gama—Calçada 
da Estrela, 118 —LISBOA. 

E G R I | J E — Curam-se 
X O D o c o rapidamente com o Xa-

rope Gama de creosota lacto-fosfatado 
— Formula analoga ao Xaropo Fa-
m e í . — Frasco 61 c. — Depósitos: os 
mesmos da 

Q t l l U m n H U f t l N A 

Inglês-Prático 

Richard Mac Carlhy 
COLÉGIO MONDEGO 

PÁTEO DA INQUISIÇÃO 

Direcção Geral de Agricultura 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

C O I M B R A 

ANUNCIO 

Pela direcção da Escola Na-
cional de Agricultura de Coimbra 
se faz publico que na mesma Es-
cola se acha aberto o posto hipico 
de cobrição todos os dias úteis ás 
9 e 16 horas. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 21 de Fevereiro 
de 1913. 

O Director, 
António Cardoso de\Menezes. 

Compra-se um piano em segunda 
mão, para estudo, que não seja caro. 

Nesta redacção se diz. 

estas doenças detalhadamente. Mande-
me hoje os números dos sintomas que 
o incomodam, e a sua idade e cum-
prirei as minhas promessas imediata-
mente. Mostre que deseja curar-se e 
sei o-ha. 

Estes são os s in tomas: 
1. Dôr das costas. 
2. Desejo frequente de urinar. 
3. Ardor ou obstrução ao urinar; 
4. Enfermidades secretas. 
5. Doença da próstata. 
6. Gazes ou dôres de estomago. 
7. Debilidade geral, vertingens. 
8. Dôr ou sensibilidade debaixo da cos-

tela direita. 
9. Inchação em qualquer parte do corpo. 
10. Constipação ou doença de fígado. 
11. Palpitação ou dôr debaixo do cora-

ção. 
12.'Dôr das articulações das ancas. 
13. Dôr do pescoço ou cabeça. 
14. Dôr ou sensibilidade dos rins. 
15. Dôr ou inchação das articulações. 
16. Dôr ou inchação dos musculos. 
17. Dôr ou sensibilidade dos nervos. 
18. Reumatismo agudo ou crónico. 
19. Anemia. 
20. Debilidade nervosa. 

ARREMATAÇÃO 
f2.a publicaçaoj 

No dia 9 de Março proximo, 
por 11 horas da manhã, vão á 
praça, á porta do Tribunal J u -
dicial desta comarca, por me-
tade da sua respectiva avaliação, 
todos os objectos descritos no in-
ventario a que se procede por 
obito de Manuel de Jesus, que 
foi desta cidade e que na primei-
ra praça não obtiveram lança-
dor. 

Os referidos objectos são ven-
didos por deliberação do conse-
ho de familia. 

São citados para assistir á 
praça quaisquer crédores incer-
tos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Maquina de escrever 

% m i n g t ç n 
Porlo, Lisboa, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 

COIMBRA — R u a Ferrei ra Borges, 135-1.° 

5 

Curso Comercial 
ESCRITURAÇÃO e CONTABILIDADE 

(António Justino da <Qosta j 

CALIGRAFIA 

LÍNGUAS 

tÇlimpio (Zopes da Qiuz 

(Kersivet 
e 

Diamantino ferreira 

C O L É G I O M O N D E G O 
P. da Inquisição 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com o« 

GLOBULOS 
SECRETAN 

R E M E D I O I N F A L L I V E L 

ifyptado nos HaspitKs oe Paris. 
PARIS: 17, Rue Cadet I 

Perdeu-se um cão^ raça sétano. 
Tem um traço branco da testa até ao 
narís, assim como no peito e na ponta 
da cauda. 

Nesta redacção se indica quem é 
o dono que dá alviçaras. 

Solicitador encartado 
Joaquim, Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54. 
— COIMBRA. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SO.L.ICÍÍ ADUK J£N CAKTADO 

Rua da Sotia, n.° 70, —E. j 

li EL LRVAIÈES GflRCin dfiMoMTEx/IDEQ.-

- « m i a s -

mais poderoso e mais pápido. 
Cura a anemia e as fraquesas nervosas torna rápidas as 

- f l venda- convalescendaa e estimula o apelífe. 
em fodas-as pharmacias e drogarias. ~~ Oepósiterios geraea — -ancessi^sno. 

. .j-fun „ . , • Luis Arvoreu-EaRCELOMa. 
— - * RIBGRO d a © g a y C 4 U S B O d * — 



QAEETA DE COIMBRA, de de Fevereiro de 1913 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO I D U S T R U L 
R. das Fontainhas, 27 e 20—ALCANTARA 

L I S B O A • 
i ^ / l h r i P H t 0 ^ a a e s P e c ' e de parafusos, 
1 ttiUlIMl porcas, aniihas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfas-se de p r o n t o qiialtfiser enco-
menda, por liavcr s e m p r e <*m deposito 
grande q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
mencionados. 

í 1 À W u 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S J 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I J t l B 1 1 A 
FAZENDAS BRANCAS E M O D A S 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se amos t r a s a quem as requisi tar 

V E N D A s X o i N H E I R O 
Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a 

maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualave! perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos. 

AMAlilO COMERCIAL UE PORTUGAL 
Redacção—Prtfça dos Restauradores, 30 

L I S B O A 
D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 

em 4.° grande, » : « 0 © p á g i n a s rie t e x t o , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , — ã i n d u s t r i a , — á b u r o c r a -
c i a , em uma palavra, a t o d o s em g e r a i . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretende 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de 
tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

A N Ú N C I O S intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções espe-
ciais, são de enormíssima vantagem para o comerciante ou industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que 
tem não só em t o d o o p a í s , i l l i a s , c o l ó n i a s , largamente no B r a s i l 
e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta graude van-
tagem em anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe servir de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r - s e ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a l . 

E' correspondente em Coimbra e na Figueira da Foz, o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, ÔO 

OS DOIS VOLUMES Ei tCAOEl lXAOOS — 3£'><> O R É I S 

^ D £ ^ CAPITAL—1.344:0008000 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 # 3 5 9 
Idem, idem de garant ia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

S é d e c m L l t b o » 
iormponáeate em Coimbra; 

Basilio Mr d'Anárida, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 

toma seppros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

RICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A N V % ; REGISTADA 

VIEIRA UMA & SOARES, 
C O [ M B K > 

Rua do Gazometro— ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com, os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, &aigo da <§reiria, 12 

C O O S K I í l A 

Telefone n.° 874 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
qutio. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo ó fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escritório — Casa PALHINHA 

L a r g o Migue l B o m b a r d a 

C O I M B R A ' 

Pianos J. SIIULLtl! 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e fermdo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

Vende-se UMA morada de 
casas na rua Sá 

de Miranda com os n.0! 7 e 9. 
Para tratar com o dono na mesma 

rua n.° 3 —COIMBRA. 

4 280 REIS 
I S Q U E I R O S 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis 
conde aa Luz. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. À. FERREIRA 
ãrtua d o s B a c a l h o e i r o s 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
rnacias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R n a d o C o r v o 

Por I: , % reis 
VENDE-SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para horta 
e cereais — dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu-
tos do apeadeiro da Bemcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

<£nalises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 9 | 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Loteria 
Quinta feira 27 de Fevereiro 

Premio m a i o r — 1 2 . 0 0 0 3 0 0 0 

Bilhetes e f r acções p a r a todas 
as ext racções , á venda na CASA 
FE1IZ de 

JULIO Dl CUNHA PINTO 
SÉDE 

L a r g o d a s A m e i a s 
, A v e n i d a M a v a r r » 

Filial: R. Edoardo Coelho, 74 a 80 — C01HBBA 
(Antiga ma doa Sapateiro») 

4 g < « ( M a r c a R e g i s t a d a ) f r f r f r 

0 melhor da atualidade 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 
YENDE-SE EM LINDAS LATAS ACHAROADAS 

Latas de 500 gramas 350 
» « 2 5 0 » 180 

Pacote de 100 gramas 70 

Pacotes de 250 gramas. 
Í » 125 » 

170 
85 

DEPOSITO GERAL F L O R D O J A P A O 
66, Rua da Sofia, 70 — C O I M B R A 

Chá Distinto Preparação especial de DAVID LEANDRO — 
recomenda-se este magnifico chá, 

por ser forte e muito aromatico 

V E R D E O U P R E T O 
Pacotes de 100 g ramas . . . 280 

» » 50 » . . . 140 
Pacotes de 25 gramas 70 
Descontos aos revendedores 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
Cafés moidos desde 300 a 700 reis o kilo 

Torrefacção e moagem de pafé a vapor 

David Leandro 
Proprietário 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde cm LlSBO% — Rua do Commereio, 56 

TJ~ 2ST H> A X 3 - A - E TwT 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:000^000 
Indemenisações pagas 1.241:899iJ270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
PUVQA ID(D <B(DSIBlIiuiBIl(D - U 

Vende-se metade da casa sita 
na rua da Sofia, n.08 

71 a 8o, onde está o 
estabelecimento do sr. L. M. da Costa 
Dias, e casas e terreno no Largo das 
Ameias, n.0! 7 e 8, e rua da Madalena, 
n.08 32 a 34, onde estão a hospedaria 
do sr. Lourenço Lobo e a cocheira do 
sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

A r i e i i c L a - s e 
O primeiro andar do prédio da 'rua 

de S. Pedro, que pertence a Francisco 
Mendonça. Está mobilado. 

Trata-se com o proprietário no 
mesmo prédio. 

Mula e carroça 
Vende-se a mula, carroça e arreios, 

propriedade da Cooperativa de Pão. 
Para tratar com o vogal Lopes de 

Almeida, que pôde ser procurado na 
Universidade. 

Aos sapateiros 
Vende-se um balcão próprio para 

sapateiro. Para tratar, rua de Mon-
tarroio, 97. 

Bicicleta VENDE-SE uma em 
bom estado. Quem pre-
tender dirija se a Ma-

nuel d'01iveira, Tipografia Comercial, 
COIMBRA. 

Estimula fortemente o apet i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o c a n g u e e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.4 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

I d e T 7 " ê r 

C o m p r a i 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A # 9 8 0 RÉIS 
Prensas, sêlos de selar a branco, para as i 

repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

NERY LADEIRA 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 
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